
r v *¦**r<*- ,m*tma I'A democracia é ujna ckaçà^tonstante, que tende « >obustecer-se e aperfelçoêr-H, desde
€ desenhe va ao tol, sem manchas, das liberdades públicas" (Do voto do professor 8á Filho ~ Ler na 8 * ma)
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rNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANOH .fr N.«57> ^. QUARTA-FEIRA.
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0 ato que suspendeu a União da Juventude Comunista é um dos mais sérios eolDeáateagorasofridos pela Carta de 18 de Setembro - Trata-se de xmHEÍSdesrespeito ao parágrafo 12 do art. 141 de nossa Carta Ma«£ -Ènér ™o
protesto do Partldo Comunista - Impetrado, pela U.J.C., um reeurso ludictal0a ComUtio E»e*ullv. do r.O.l. rteebmtn . •«. , -u- J(1„m1bi ' 
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16 DE ARR1L DB 1947
"O Deerelo de hole, levado A aaalnaiura do Pretldente

da República pele tr. Cotia Nelo, Ministro da Jottiça, *

) AUMENTO
PATRÕES ESTUDAM

OA PRODUTPi/íl IA |)Plf IlJilI.llj;
»'*NM^i/W*i/l^-yi-VVVV»-VVVV-t^ii,

******A**^**^S**^Srfl-^^.--M-|M-Mt.|-ht*^M »*-»»*« ¦,»,¦,¦, ¦,%»<aVVV^vvvr|jVx^x ^vwwvvtUMA REUNIÃO CONJUNTA DE E M P R E G A D O S EEMPREGADORES DA METALÚRGICA CONSTRUTORA S. A.
:*M DEFESA DA INDÚSTRIA NACIONAL, AMEAÇADA PELA CONCORRÊNCIA ESTRANGEIRA

Mais um passo para a solu-
o daa divergências entre ope-
rios e patrfles, foi dado com

conversações que vim de
-ilizar empregados e empre-
dores tta Metalúrgica Com-
:itora S. A., ít rua Francisco
.qenií» 371.
O objetivo desse entendi-
-nto era o aumento da pro-

dutivid-ide no trabalho, por lnl-
eialiva dot próprio» operário»,
dentro dat condleíes Indltpen*
«avelt. como, teja a aatitfaçlo
de d*term1nada» reivindica*
ç6et.

At ii-ooeiaçOet decorreram
num ambiente ti» grande cor-
dlalldade, tendo usado da pa-lavra grande número do» em-

pregado» pretentet, para rtt-
saltar a Jutttza do que pleltea*vam. Frltou-te tntJo a.nteei-
tidade do etfOrço comum d»
operârlt.» » Induttrlal» par» a
defeta da economia nacional,
ameaçada pelo Imperialismo
Ianque. E foi citado como
exemplo o oato da Fábrica de
Alumínio, em M'na» Oeralu, de

OITO CENTOS

propriedade do ir. Américo
Glanntttl, que ee viu forçada a
cerrar tuaa porlat, porque flr-
mat americana» abarrotaram o
mercado bratllebo dc alumínio
a preço Inferior ao nacional,
fim contequtncia, prejudicou-
te o Induatrlal • teut empre-

{Continua na i.a pdg.)
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espesas do IV Congres
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sírio* I0IPM ate aeoia tofrldot ptla ContlllBlçlo d< IIde ítelembro. B* evidente que o» rrtto» do fiitttrao tefUtradot no |o.èrno e qui- tento mat ü cantaram a adnd*ntttraçSo do Cal. Dutra, detrmilntndo o ambiente dtprot-xaçoea a Intranqüilidade reinante no pai*, ead* tt*mais deíiespcrado» com aa saceitlrat tlWrUi da demo-eraria, desmandam-se em atenlado» tempre mal» *..-i.»
e perigoso* contra a ordem teial e constitucional

A Cemktle Executiva do Partido Comunista doBrMll lavra o seu mal* veemente proteste ronlra kmate do icovírno, ato Inconsllluclonai porque dr»rr»nelta o
parágrafo 12 do Ari. lll de noua Carla Mama e tebatela em leis reacionárias e fa*ch(at Incompatível*, ooma nova /poça Inaugurada no mundo cem a »n,.-!. ml-lltar «obre o narismo oblida k custa do *angnr tlr notaa
própria Juvenluili-

O Partldo Comunista tio HratlJ, qur vem lutando Ia*:'.-..- i.;.-nii-iiii-nii- em drfeta da Cotulltulçto dlri|t*te
nêstc in-t nt,- a todo o n„>¦ „ poto, aos patriotas e de-
mocratas de todas a* corrente a partidos políticos e a
todos chama em ,i,;,- ... da drmoeracla tão tcrtanienle
ameaçada para que manifestem por todos m nirlot teu
repudio ao ato reacionário do governo. K' rlgorotamente
dentro da ordem e fazendo uto tio* rreurtot rslrltamrnte
legat* que haveremos mais uma rei ile derrotar ao grupo

(Cenelut nt 1* ptg.l
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SOBRE' A DEVOLUÇÃO DE NOSSAS
BASES PELOS NORTE-AMERICANOS

%í-*«--*-w--*-/N****s^%.»'*»4*\-N^»*-*^»i»'*^^

UM TELEGRAMA DO SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES AO
MINISTRO DO EXTERIOR SR. RAUL FERNANDES

EXECUTADO DE
MNON, TRAIDOR

DA FRANÇA
í-AItiS. 15 (ti. P.) _ o con-Ferdinand dc Urinou, de f,7•is de idade, delegado do *o-
no dc Vichl anlc A*, autorl-les alemãs dc ocupação nainça, cnm o cargo dc cmiml-lor, foi executado esto ma-¦i. as 7..I2 horas, por um es-':l «I i' ii '1 dr fuzilamento na¦"i il i (wl Mnnlroiigc.'" H-innii r..l ncusado e re-içeit! i eiim-,1. , ninado de. alia
l'»0 :i l'i'ijn,.,i ,. scu j,,]nlo f,,i realizai! i, lu','
es, Pela."Suprema Gòrtüçn; cofnboroti com oaIas, principalmente nn

alcinfi ,,li* deportação de fran-es piif-n n traJialho escravo
Alenjanha,

7oi responsabilizado também' liolitic-i francesa do apa-'innieiilo parn com ns ale-

"O povo responderá às provocações imperialistas,nano sucesso da Campanha Pró-Imprensa Popular

ltfa-
dois

i' de
na-

politi-

)mitc

<.i_ r. pi-ime-t-o ,!,„•:icês n se enirevisl.il'
ler depois da ascensão
poder, nn i !»:j;i,

\ escreveu o livro

alista
com

dêste
depois da"A França

repetindo o exíraordi-
>¦¦>¦. —- Comunistas c todosos demais democratas lutarão juntos para resolver os problemas da Pá-tria - Fala à TRIBUNA POPULAR o dr. Lemme Júnior, do CorMetropolitano do Partido Comunista do Brasil

miuM 
",5éltt,M.Ido f"'*'1* C°" irégau to ctmbio ncgte. à ml" . f°n 

rcnl'"»,Jo r T si!h' k ,ome • »° i4etiali.n,o.•"¦¦ i8t. r»ra discuttâo d»* As pottt, deste histórico árta*
ine, o maior c malt democra-
tico até hoje ícali/ado no lira-
sil, e?l5o abertm para Iodos os
democratas que, ao lado dos co
munistt», queiram luinr pela in-
dependencia e liberdade do no**-
so povo. Por i»?o mc«mo, o IV
Coniiresso do P. C. II. i um
Congresso do Povo lir*i«i!i-lru.
Ali são discutidas o .írlarmlnt t,^
suas mal» grave» (iiie.«lõc<i,

A propósito do IV Congresso
do P. C, II., a reportagem da"TRIBUNA POPULAIt" ouviu

(Cnnclne na 2/

teses ,1o IV Coiigresio. 0« ro*
munistas discutem neste momen-
to os problemas mais im;.orInntcs
dn Piítiia, enlte os qnain os quese referem A l„in pela defesa daindústria nacional, o combato sem

4 :"M*"' :,

pifr/.l

i AK-manlia". arlvognnilo pela |liurnçiVi entre _ns dois pa|. j^y Élli .
' 

J.j lh*pui,t,i,i };, ',,1,-io /;,¦..-.,.
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O voto do Prof.
Sá Filho

Iniciamos hoje na ü.-1
pá-rina n publicação, na> íntegra, do voto do pro-fessor SA Filho, peça de

| grando valor Jurídico que
) vem despertando a aten-

Ção dc todo o país.

\te,j. ^ym.y,

«OU! St-Mí!
Ml* pai mv-^jiy

TUDO
\ VEZ MAIS SEUS PRODUTOS
ÍVANDO EM 'CONTA, 

PORüM, A£AMPLIAÇÃO DO MERCADO
ii di

AUA
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Crpniinri mimmT"-'*'1''n il H U I[1H'1 HI nQfi HYlW \ (fú 'Io intérpivl.-.Ul.f-fi.ul IO %Xir
^_,r_ vez quo M.n -I

i\ i E, CA- 'I" Kremlin,
.uns da Coní
iio Kxtrrior .1

DU. LEME JUiXIOll

Ao embaixador Raul
Fernandes, Ministro das
Relações Exteriores, o
tenador Luiz Carlos
Prestes, secretário gc-
ral do P.C.B., enviou o
seguinte telegrama:

«A divulgação na im-
prensa da nota de vos-
sência acusando o rece-
bimcnto de bases mill-
tares cedidas aps EE.
UU., no solo pátrio, pa-
ra a guerra contra o na-
zísmo. enche dc satisfa-
ção c orgulho todos os
verdadeiros patriotas.
O P.C.B., qut: lutou con-
sequeatemente contra a
demorada permanência¦.lc tropas estrangeiras
'.T.i i"::;;a terra após a

"SAL DE FRUCTA" ENO

derroca militar do nazi-
fascismo, cumpre o de-
ver patiiótico de enviar-
lhe neste momento reli-
citações calorosas e con-

fia em V. Ex. para
continuado esforço

um
em

Jefcsa da soberania e
dos interesse.-» do Brasil,

(Ctmflw« na i* pdg.)

MVWWWWVSAVW^X)
.i^xiliado paios imperialislas, o ditador Morí- \nigo mantém um foco de desordem na

América Latina.

CvíS^SSg»». 
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I SA A ALI
uiVirXIy

A VIAGEM DE WALLACE. A SITUAÇÃO INTERNA DOS ESTADOS UNIDOS E O PA-PEL DE DE GAULLE - A .DEMOCRACIA» DE TRUMAN, QUE E' INSATISFATÓRIA
PARA O CONSUMO INTERNO, 3ERIA MAIS NOCIVA AINDA COMO ARTIGO DÉEXPORTAÇÃO - «O MUNDO NÃO PRECISA DE VITÓRIAS ANTI-COMÜNISTAS»

i.axami; ANTI.UIDO

MARSHALL CQNF-FRENGIflU
n aiHÂl

MOSCOU, 15 (De K. II
mil. correspondente ila U. P,

O Secretário do E-i.hIo nnrle
ricano, general Ceorpo Mar
roíiferencimi com .. p.eneralíi

usef Stalln, hoje. durante
nudiêneia no Kremlh. .

Itai-kr
) —

-iinip*
vital!.
¦Imo
uma

QUE O BRASIL EXPí
AGRÍCOLAS

:M, AS POSSIBILIDADES ¦ DE
OLAS^E INDUSTRIAIS,

NACIONAL
a ca pronuçao, c

::rr:; c, pela pr'mcira;píífedo comunista apr
O ia';.iilado Gregorio Ue- ,

Ia I tii'i'n. fulivulo cm nome
ncml" comunista, aiudinoi.

' ' (»<l ' Mf.lt / t(,vi/ni"',;,i nçm-iweifa, <]ii(ni sendo debatida por vá-

itlSia.'
vez, t

escnía uni pro jeúo
parlamentares dot

ran ao ao mesmo tempo os inlmb cm os dos tm!¦»-»»»
crêüscs dos

s
rc a
Es-

aoai laaores
ação dc

io eiío,
Ar

O

Ilcnr.r-doil
rapidamente

ine pe.tf

il,

acpoís <

(l.i
ao

le

ao
os

cxccdentca
ieilai* os consumi-forer
suplício das filas, parachamados, ''excessos"-, em so-Ores não alisorvlvcis emnosso mercado interno. De-

(Corichtc na 2* png.)

nesta cepitul,
ircviMaram-T min
viélico. Todavia

.in Kremlin fts
Min-cou) «com*

niliiu.vadiii' ii"ili'-aníc*
ir. Wanilrll Stnilli, c
Clniil', Hnlilen, e In.
il/.-.,-,ii sua riitn-vi>tu

I, Ia íi.i ri primeira
ali e.-leic no intcrli.it
lliirnnto os primeiro»•rêiifl.1 ilnj Minir-trns
i- "fiiiatn» pranfles",
il.-iin e iiidaulr rn-

premiei'' fo.
váribs dia»

I58ÜI STAL-IN
o Sccrcjórlo de E?lado ia n'*iiar
o penernlí-rsitno Slolin.

Acrcdlla-sn qne, nVm rl.is a*-
smitoa i-,'!.i,i'irin.'irln.i com fl Çonfc*rêiirla. Mai-liall tenha roiivi.rsado
cnm Slaliu sóbre .i-. relni;õei norle-
anierii ;-,iiii-*oviriic.i4,

O Secretário de ' itulo '**norl.--
amerieann rrirrcssoii .i emliajvnila
tio* listado.- Unidos ús Í.1.15 horni
(hora local).

PAUIS, abril — (Espe-
eial nara a TRIBU.VA PO-
Pi'I,All) — A opinião pú-
blica francesa recebeu com
comentários indignados cu
sarcásticos o iirnjelo fie
Wr. Harry Truman referen-
te ao nuxilio às "democra-
cias" dn Graciu c da Tur-
qnia. Salíenta-sc que a res-
posta tio povo francês já
fora datía antecipadamente
aos Imperialista-1 norte-
americanos,'quan;".j os qua-
tro principais partidos dn
França' convidaram o es-
vicc-prcsldcnic Wallace a
vir n este pais c::pr.r as suas
itl;'ias dn paz c harmonia
internacional, que conti-
nitcm a grande tradição tle
Roosevelt c sc opõem roso-
lutamentc à eferiFlva impe-
ri*!'.:sta C-.2 TniRian.

té", o jornalista rlerrc Her-
vi e*4creve:"Mr. Truman tem uma
concepção agressiva da 11-
berdnde. Por («ila parle fie

se sente em casa. Onde
quer que eslej.ils, sóbre a

superfiole do íloho. cio c bo-
mem capa/ dc Ir procurar

piolhos cm vossa cabeça — e

encontrá-los. Náo hesita»
ria mesmo, pnra vos livra^•' piolhos, cm vos livrartios

(Contínua na i.° pdg.)
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.'.s ái-tigos
fàtci' frucr;
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comunistas
cio cm su-

c cãitorlais
ciro tio pia-

à Grécia e
'I.Mumani-

Mmm ti m íBUl rl KH
lisía chileno Sehn

inetc de Videla desmascara as atividades impatiióíicas do ¦ sócia-
kc Vergara, cm B uenos Aires — Repelido pela auto-

ridade do governo Perón com quem sc entendeu
ir, in,SANTIAGO,

Massot-lt, da A, 1
ii , 1'llilrilu ni-nbn
rinlinenlc o líder
car ÍH-Iuinlic Veii
iledct rn n Irá rias
iníerèsses niu-lont

Ilk-li.ird i 0 cointinicndo oficinl acusa
O |(uvíi'- bquèle litler pnllllco de ler su-".cusiir uíi- (,'erido n unia alia auloridiiile ur-

I ileiilliia, que .1 Riivírno de Ccrim
pn s

.-iiili D.,
(lt' "iilivi
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i
i-hile
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. quando 
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ra, que

po Ccmité Mck-ojDoIUano do r.CB. pc-àerA-no* a pulii- educar as amplas iicação do seguinte ;"A TODOS OSCC.DD. o IX-.FF.
PREZADOS .CAMARADAS !

1 -- Trnnscorrô no rrÓi?l!llaa;i«—:•£ o
libertação d^-íaesosf^oiitlcos. Sun. Uüerti
de vitória 

"do 
povo o- uma conseqüência tío

na guerra anti-foscista, servindo pnra re 1'
crútlca du nosso povo ao devolvei- ás su?.;*
combatentes operários c populares e part.ici

^^HB» 08
Ai io' da

car, mais nma ver, após O anos, á í•,.;;>.
o seu -.rande dirigente camarada Pr :.?!.;•,*

2 — i_-.'as comemorações devem ter

.;." an.vc
;;ío fcl um:; *-. -r.n-
nosía pprtlci;:niâo
reav a luta demo-
fileiras doivjdudcs.

Ài-nicnl.: ao cole- \
cio povo bi'i

aproveitadas para ;

'¦', abrir, lhes perspectivas de IuíuS eapontar-lhes us tarefas Imeclialas. Para isso devemos ligaras eomPinoiTirões dc 18 de abril cora a.s lutas atuais do nosso
povo. Mostrar que o IV Congresso, debatendo os problemashasices do povo brasileiro, lutando contra o imperialismoianque rm todas as .suas arremelida.* 'Flano Truman, ofen-siva contra a indústria nacional, aliança cem os reacionáriosbrasileiros contra r. nessa Constituição, ete ), defendendo in-tranoir-c-rnomonf:; a independência nacional e a Constitui-imo ce nossa Pátria. d"ve ser um Congresso cio qual partiei-ivm amplas camadas do nosso povo e todos os militantes cionossa Partido,

(CouclllC /lí! 2.' píiíj.)

gabinete ilo presidente GunznlcU
Videla.

O referido comunicado diz lex-
lilnlincnlc:"0 govirno cumpre com a pc-tnosa obrigação dc informar «;nplnlilo prthllen sòbrc n-, titivl-»
dades conti-Ai-ins á soberania a'•ns lulcrèsses nacionais i|iid
exercem alguns políticos da 'ipo-

Oscar Seluialic Vcrga-t
; cicdcneiarii com uma!

earla do sr, Alfredo Ihilinitle,
cjt-vlcc-prcsldcnte, ciiti-cvistou-
se, em Buenos Aires, rum uma
alia autoridade do governo ar*i
gentlno, iinra mnnlfcslnr-llic quaa Argentina devia exercer pres-sSo súhrc o govirno do Chile, a'
fim dc obter n eliminação do
Parlldo Comiinisla da aluai co-
ligação iln govirno."O sr, Vergara ncrejceiiloll.
nessa conversação, que bastaria

(Concluo na 2," púy.)

Para o estômago?

PEPTOCAMOMH A
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FESTAS EM PltAÇA PDBUCA
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Meier
!t-n-.ttf#«ttPenba
tào CrlatovftoC*ntro SulOAve»
Irajá•Jâcurepsaui
Santo Crlato
Baúáe

Dm Liical

Svi Prç, Serssttflto Coriela
13 -Janllm âo UM» («hi ladb a

ear-fu doC.D.i,
19 Praça daa NaçSet
IS Wnca t!« Carmo
19 Jardim de fUo Crtatov&a

Largo da Machado
20 Saneamento
I? Vas Loto

Praça Rtca

S 
Praça airao da Tcfíé
Praça Barâí» tio T«ffiPraça Barão

FESTAS ^1 RECINTOS KECI*fADOS
DUM tal

fí.\tv:ú
Caju
Carioca
C«ntro
Hcpúbllca
Del CastUIto
Bngcnho do Dentro
Bttáclo
Esplanada
8. Dumont
Dba do Ooremador
;.fnrechal Hermes
Paraná
Rocha Miranda

Céiutw :
Falcão P^Un

Dia Loca!

to Rim Ccrcí. 101
1| Rua Carlos Scldl, »
16 Rua Conda La«c. a

21 Em Inhaúma
16 Rua AiiKclUia. 99
1| Rua t-.¦.* .MaurlU. 23
18 Rua México. 21
l« Rua Mítico. 31
lft Praça Djalma Dutra, U
11 Rua Jo&o Vicente. UU
lè At. Automóvel Clube, 0340
18 Rua Con». CUlvôo. 1004

18 Rur Arqutaa Cordeiro, M8

Rlo.fda abrtldo 1M7.
SKCRFTARIADO METROPOLITANO.

•~ A » eei** It1|ll| <e.
m Paii!*!* I«t* te««a . ¦
ti» *? asa/m è* • -.-
i»ai>|»w, <«*t« ** q ¦¦ ' .t» »
|«(#» »Si.» *fiWl»M tfm
mat * m IuMmií*, *#m *
tas ti"-: i fc»ft»»« tfta **{,
it » c-s^.iíiai^a, a* mrae, *«.
»}*f.-» *»>?** A n«tn> j*l(,!»»V (
ètiWí**-. (fc iwt*» aa tvrtlwMm»
j*lifcí**, fj««a «>aiw4*»sa» ws
«.ta, »ri*ei «ji»»Ii« f»tr«H ««»» »(*->
ça», «•• #»«»*kci5*» IkMii-ra*
aa i.5»»|«<í#4;», ftísu *;«* *rja
wm pamou, l»tei* «pie i*j* am
tatwttatla 4o ti,t****m *» Hr»
i.i tM| ii» Ufiníf!» »t* f*S<»*>iit45&»
>t» w**m ftm |«k i!i-:'»u!i-»f»
t»»«»a tftn* wi« um í-W«a««*r 4»
a«*ta 5«íbnni»li«çío. (ura ,:wencimai na mütmrat*», E"
NM wí-U-Ja «ahi»*-*» «¦ |.iii»*V
liw ei*» m» cMi» ijaanitolnra-i» «•
k»' ¦') ¦ »t» |V (Vfir.rt».. D*»»-
da a apratntaçle da» •«»*•. *tl •
ia»it» «5» tnujj d» »iK*«»itii*k po-
lilka, v .li* .jar «at» !•;•«» •
t^"!r '.*» -«ai a lf»tr^ai,i».lí ét
at "*"Jr 

4. - a» «,\-,Vi (t,, tu
»i«.-> ; lutWit tk kkj»^.» |'4tiia
pomm at* r«»4»><k»i vta a «-a*
cana 4a toda e p».».

COMO INTERESSAR O POVO
NO IV CONGRESSO

CeniiawmJo a» »»a» declara,
cia», o ar, I - mm*- Joaior dit qa«
todoa »Ii meia* priiicot d« |e-
rar sa ceabrelaKato do *pote a
«Igailirai-âa e a* tarefa* da IV
Canerr**»» c maftralhw a nee*»>

I--Í* 

tm *
(••íSf.-t*» *¦¦**
* ¦ nn a*
• pm » i

¦ *»k4» a» «
I « ittatçSft

»f» *m q-'
«t» (/!'•.*-
****** »tntt

0 PROBLE
'' .*i..'líi.lo da t.* pd<;J

tii.V-s.?, enfdo, *õbr* a ne-*-¦¦ ¦ Hi..-/-* de («iporfar pam
> • i. ,.*ir,i ot «icerfanfa».

Mottra ateoutr qu* dtntro'do 
regime de contingência*

mento da produção, orientam
fdo que vem tendo teguida
pala, grande mataria da* re-
giões açucareira* do mundo,
Cis usina* do palt puderamOkançar uma posição d*
franca recuperação, o* etn-
tro* de consumo te abaite-

§eram 
até I9U e ot preço*

o produto se mantiveram
em certo* Umitet.

9 MERCADO INTERNO H A
EXPORTAÇÃO

Depois de estudar a* ül-
(ima* tafra* « ot excedente*
oue }d montam a !t.0tt.88t
facas de açúcar de usina,
estimando ainda a prdxlma
tafra em 19M0.0O0 sacoi,
para um consumo de cerca
tle f.UfP.6*57 sacos, acresceu-
ta que, assim sendo, as dl-
fteuldades ainda existentes
ho abastecimimto tle certas
zonas resultam de precário*meios de distribuição e ndo
da falta do produto. Ild cen-
tros como o Ilio Grande do
0«r, .1/íifo Grosso e Goiás
qun não se consideram sufi-
cientemente abastecidos. Lêa propósito uma nota publi-cada pelo "Correio tio Povo"
ue Porto Alegre c dd seu tes-
(emunho pessoal, pois verl-
ficou dc passagem por Natal
o preço excessivamente oito
cobrado alt peto açúcar rindo
ao consumo. Alude ans tndi-
Ces ainda muito baixos "do
consumo nos Estados do Er-
tramo Norta, pnra concluir
que hd no pats muitas re-
giões que podarão absorver
grandes quantidades de açú-
àar. cabendo nos industriais,
qs^ suas cao] ernHvas e nrga-
niznções dc venda, c espe-
otalmente ao TA.a. promovertodos os meios para facilitara remoça do produto ilque-
Ias regiões. Não é iusto quese cogite simplcsmanle deexportar, sem levar em con-ta as possibilidades de am-
pilarão do consumo nacional.
Mas logo esclarece:

"Xão queremos, nem pre-,tendemos com essas canside-
rações dtzer qun vão se deveexportar açúcar. Dem ao
contrário, desejamos e fare-inos tudo quanto estiver ao
nosso alcance para que o
Brasil possa exportar quan-tidades grandes e sempre
crescentes da Iodos os seus
produtos agrícolas e indus-
Irais. /? na organização e nodesenvolvimento de nossa
produção c do nosso comer-
cio interno e externo qun po-(leremos alcançar os meios

.para melhorar as condiçõet
de vida do nosso povo e das
classes trabalhadoras e deObter maior estabilidade pa-

ja a economia brasileira.
Boa Digestão?

PEPTOCAMOMILA

ii ACIIC-fl * F S i ll
DepoU dt outra* contldt-

raçòet, citando, eomo foi dito
naqttafn casa do Congruso,
a frase segundo a qual "de-
fender o produto 4 dtfender,
o produtor", obterva que ie
considera então produtorapenai o dono da usina e do
canavial, das faiendai, dat
fábricas # das minas.

03 TRAnALllADORBS TAM-
RJÍ.V 8XO RRASlLEtROS

Examina especialmente a
situação dolorosa dos brasi-
teirot, homens e mulheres,
que trabalham no elto da
cana, para concluir:"Apelo para todos os srs.
Deputados, no sentido *^o
riscarem pnra sompre no
llrasil essa mentalidade quesepara o produto e o mor-
cado dos trabalhadores, co-
mo se a mercadoria, uma vos
snída da usina, so trnnsfor-
masso cm tim simples mimo-
ro das estatísticas o dns con-
tns do lucros e pordas. Esses
Iralmlhndorcs, consldorados
estranhos aos mercados, hs
bolsns, e nos reajustnmenlos,
também sio brnsllolros etambdm tèm filhos pnrn nli-mc-nlar, vestir e ednenr. Srs.
Dopulados, om endn 100 fi-
II103 dôssos trabalhadores 10morrem ao nascer, coroa de30 nos prlmolros dlns dovida. e o restante, poucossiio oa que chegam à Idadedo homens do elto porquemorrem nnles dessa Idade.Apenas vôm no mundo, nniilado om que outros sfio ro-deadns de médicos, cnnfor-loa e carinhos, os filhos doshomens do elto o daa usinassito alimentados de nn«ú dofarinha dq mandioca comígua o açúcar ou rapadura.
Os filhos mono, es dos traba-llindorcs nfio bebem leite,nem comem carne, nem fru-Ias o nem legumes. Ií quan-do ohegam íi idade oscolarem vez de irem n escola, vfioajudar aos pais a semear elimpar canas, ficam também
no eilo ou vão sorvlr como
domésticos nas rasas de fun-
olonárlos da usina. 15 pou-eos vüo fi escola porque estafica multo distante do suachnupnna ou tapera, Sr. Pro-sldente, olhando-se pnra um
grupo do trabalhadores do
pito ao voltaram do trabalhotem-se a impressSo de quesão homens o mulheressaídos dos campos iln con-contrnçllo da Alemanha na-zlsta. ií um hninlhno de ho-mens o mulheres nunso es-
quoléticos, famintos, em for-rnpos, barbado.-*, cabelos cròs-nldos, misturados com o pó ca lama dos ,innavinís, dos-
onlços, curvados no poso dnenxada o do 12 lioras de tra-
bnlho forçadol

pedi; justiça para os qvf.produzem
E' pnrn êsses homens quc peçoiim.i parte do lucro da exporta-

çflo doa oxccilentcs do açúcar
quc Mes produzem. Peço que n
ôlcs se faça Justiça e que sejam
tratados como sores liiinianos,
como patriotas que o são, por-

IH to I BI %9ai
qu** i* dt»$e modo qua a Câmara
.•¦•!¦:.'. concorrer pam ¦ fi-
«»{ío do homem ao solo. A
larlliur man. ir» d» fixar o» Ir*»-
balhadores ao tolo, de contar»
v*-Io» cm mi»» rcülOe» é ilar-llin
alimento», médico, remédio, a
roup». K' dar r»colai par» »cu»
filho» se educarem e terr» par»
oi trabalhadores cultivarem, li*
praticando a verdadeira Justiça
*ocl«l. E' com atitude» hurn»-
nltArUa que tc praticam o» ver-
dadelro» atos da patriotismo.
Cabe aos nobres deputados pro-
mover o andamento mais ripl-
do do projeto de lei que tenho
a honra dc apresentar, a fim de
que o» trabalhadores da Indii»-
trla afucarelr» «inlam pola pri-
meira ve», o reconhecimento «Io
seu trabalho traduzido no voto
livre do» representantes do .povo,
nesta Casa".
LEI QUE BENEFICIE A TODOS

Depois dessa» considerações, o
orador apresentou o te/tulnle
projeto do lei:"Art. 1.» - Fica o Instituto
do Açi-car c do Álcool aulorli.-»-
do a promover a exportação
para o estrangeiro dn quantlda-
de dc flçilcar que venha a ser
Considerada excedente fis neces-
sidadea idos nossos mercados In-
ternos.

Art. 2.* — Para os fins do ar-
U|!o anterior, o referido Insti-
tuto deverá previamente tomar
todas ns providências no sentido
dc assciturar amplamente o con-
suin» da» varias regiões especial-
mente dos Estados do extremo
Norte, do Distrito Federal, do
Hio (irande do Sul e demais Es-tados onde haja escasse-;.

Art. 3.» _ o preço a ser papo
pelo açúcar destinado a expor-
tnçâo, serA 0 vlgoranle nos cen-
lios dc produção, sem qualquermajoraçilo, devendo o referido
Instituto promover a sua coloca-
Çllo nos mercados externos ,i0
melln.r preço segundo as possl-blliiliides de embarque e escoa-mento.

Art. .1.» _ A diferença apura-<la enlre o preço do mercado In-tçrno a que alude o artigo ante«or e o obtido com a venda doaçúcar excedente, scril deposita-
da no llaneo do llrnsil, A ordem
do Instituto do Açúcar c do Al-cool, em -onla especial, para sccaplicada por este em colaboraçlto
com os govflrnos dos respectivos
Estados pela seguinte forma:

a) — r»OCÍ- na exeeiiçHo de umplano dc obras e Instalações
para melhorar os serviços densslslfincln médica, farmacêutica,
(len Ária .* hospitalar aos traba-Ihmlorcs da lavoura canavieira<* (Ias lis|nas do açúcar ,. dc suaslaiiiilias.*

b) -- 2i)'.-r. „„ custeio-de pes.qtiisns, expcrlmenlncAn e nper'feifonmento dn produçito dn caia" ' ' : '-° <l" açúcar, eom o
os custos dc pu».
rar os processos

*T t*t*• n$**\.
í'.t»

< ríashla tt r**t$-
*-*•'¦> da tmm fatarpat rdtah*.
i*?la nitra tmi-ic-tt^m a pmt&t*
rtn *»htt s I«.fê»trU tr**t1.
IHn »t» rtt** tm tf*** * * \\ m*
ra«t»i<t» ¦ l.ir-íljtt»»-*» twttt*
t-**trtm*., qm> mm qm* tnimrlr« raa i»wliial»iiti.

ftiMO fO?<n!-i«T\ii A

Ccaflaía a ar. T^»»*"»»»» !<*&#
a *m »a^»*ri«ia, ilia*»-»*}»!»»:

— T»<tl»» A» ;-»!i{..!». d ,;,;»-,
a*« dí»!r«i-nM. -nrllraniti» a »lt.
alfleacla im!iir<» « rif,f .»r, &,
IV r-m-T**.m. ,^...m.mr- tr,%i
ara iranit» »li-» P , t, A nj, fa,
ttrU <W im. »;iH|ir a trtM-
t». IW *,.**¦ *-ttm-*t -M!*»:,—»
• rn*!*» r tm-l-V-, fa ,l(*f1, J»j.
ta fiían-.Siil !* 4fwmmm umUnçtr i* ttt*t,t ram ****•!*».
na. dtfmto rada nm a dar awwfcaf da nu» <*-.;».-.*„. BIí||.
tando • »mn!.-S-> f»(-, ntftmnli*),
tfa* f*A qm ,',.,, r<T ofMii^,*^
tfm tu po»»» ,1*^»»,. i,,,,»,^,»;
ttt.
B* PRECISO ni Min no

Mt?rro niNiiRino
>Is» í**«. trabalho «te mnld-IU*çSo da oplnlío. ttte In-ten»o trabalho no «mtldo d*e-illmular a mnnifc«i»clo fr»n-

e» de lodo o povo, «««»» t»re-
fa» de dtvutfar por todo» otrecanto» d« Hrmit no»»o Jul-
üamento »Ahre cada prnWrm»a a» medida» que achamoi
Jusla» para rapidamente ar-eancar o p*l» da sttnaçRn de
mlsírl* cm que »e enconlr»!
tudo liso ctitt» dinheiro, a
nfio pouco. E,s» « razSo d»
campanha de finança» ht
poico lançid» e que vis» re-
colher até I.» de Junho prAnl-ma ROO mil crurclro». Temo»
qlíe hospedar derenas de de-
lciiulos de todos o» Estados

(Conclusão da f.« pdg.)da cabeça. Em nome da 11-
herdade, estft claro!

.. "Anunciam-nou que oscruzadores americanos vão
cruzar os mares. E' natural.
O que 6 menos natural
(pois tínhamos a impressão
tle quo a navegação não cs-tava mais ameaçada pelos
PEDIU A INTERT
VENÇÃO DO...

(Conclusão da l.a pdg.)
pnrn cumprir tal objetivo, quoo governo dn Argentina expres-
sasse uo do Chile o seu desejo
dc quc os membros do Partido
t.omunlsta fossem afastados O»r. Vergara disse tambdm emsua entrevista, que, na sua opl-nlAo c nn dc toda a oposlçfto no
BOVÍrno, o tratado cm sl nfio sónfio merecia objcçücs mas que oclassificava de magnífico, sendo
porem, necessário privar o go-Vírno dc um instrumento tfiopoderoso.

A ARGENTINA NAO SE EN-VOLVE NOS ASSUNTOS
INTERNOS DO CHILE

PRECISA-SE DE UMA
OPERADORA DE FOTOCÓPIAMesmo Bom oxporiênola, nm» que sojn ntivn, àmblotoàa.o afúvel.Cartas para a Caixa Postal n.» 4677

fito do rediizh
dliçãn e melli
de trabalho.

c) — ;iü% para ser aplicadocm escolas dc nlfabctlzaçAo dmzonas açucarciras.
Art. fi,° — A imporlància lo-«nl n ser aplicada, nos lermos'"> arligo prccedonle, será i*a.tonda, p.roporcionalmciile, entreos Estados produtores que ,-o-nham a contribuir com „ açúcar

n scr.e.ipnrlado, lovando-so emconta os respectivos contliiàcn-
les.

Art. è - A presente lei en.tra em \figor ,,a data da sua pu-Ultcnçilol rcvogadaçi nsi disjfbsl-
,,.6S.c»*,*m;rodn*lr*Sifio*V' ;•¦•• *•-*¦¦.•¦*•

A alta autoridade nrocntlna,
com quem se avistou o sr. Verga-
ra, nenou-se tcrminantcmcntc aatender suas siiflcstOcs, dizendo
que por motivo nlflum, nem dl-reta nem Indiretamente, a Arfien-
tina concordaria cm Imiscuir-se
nos problemas Internos de outros
países, c quc assim o ar. Vergara
n5o devia contar com a Arqcntlna
pnrn a sua luta contra o comu-
nlsmo.

"O 
govôrno do Chile declara

que a atitude deste cldadSo chi-
leno JA mereceu o mesmo cnfrglco
c tcrmlnante repudio que tcrA me-
recido dos seus concidadãos";

Ao mesmo tempo, o Presidente
Gonzalez Videla Instruiu o seu
embaixador cm Buenos Aires, no
sentido de que apresentasse ao
flovirno argentino os ngrndcclmcn-
tos do governo do Chile pela''lealdade" 

demonstrada no pre-sente caso.
O Presidente Gonzalez Videla

Confcreacloti hoje com vários II-
deres comunistas sobre a ameaça
de crise em seu gabinete. Enquan-
to isso, milhares de pessoas rea-
Usaram uma demonstração de apoio
ao seu novírno. ostentando car-
tazes, defronte do Palácio nresl-
dcnclal, nos minis se liam: "Todo
n povo defenderá o programa do
Presidente Videla" e "Queremos
os comunistas no govfrno",

O Partido Comunista, numa de-
claraçSo tornada pública, acusa
o "imperialismo 

ianque" de estar"financiando 
ngentes mercenários"

no Chile, declarando que 
"alguns

elementos reacionários procuram
cspecuhir com a ofensiva do im-
peri.ilísmo nòfte-nmcricano e dc
Truman. contra a independência
Jo povo".
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**¦*'' ita pitam,
tttal éta
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•tiila mm tim ttm*

l tm» tm ******* n**.
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n |«an*> |l**»»»a »pm»4t»ta a «nm.
Mttn i .Ifilramtai», f*»l* ..m»
«tttittalaflft |«»t» !*•*» f«| .!».
PV»n»lr«»ta na t(iâtt#a #« mal-
ta» tH-ati^s latlmitn palaf»tln d* r»mr»«fc% Prtlm.
Pttnt* P.rtii.r Ktqvretda
l»r u» w*f»ic«ta dit »«a ml<
»ÍH» » d* «na* aptHarea, a
para alrndla ae ttutta apita
• r-i.iit.ui» ram tHarMlr»,
«a *l»irt#»« dr mtm -mtaal.

t*-,i>

¦ -•• 1-ri» tt**a
il*« * »¦ «* Bta *!«!#, «tm

i if» tref-ttt, w» p».*t&** tmtf* amf<
I - ei* t)w*% $nét

ffrfnHa» um eo«* '*'••» 4* ta* » tm• * Mondam d» nn
t»*!!»*.* «« it nm t4HMn d»
ajwrlamfatíM» a» n-a-tet r«l«.
e»4#» ««ii pf.»!»* mnvtmval».
dm tk nt» lulrro, o tttapl»»
»!?l*!e ítnhía»»*» cem »ml(.*.«
aq MtnnlKM, na ram»adat
i»«» partas d» fihrka» m na»
l»»l*(..« rntdnwtala, a »p4lo
PrtM.it »<h *ltmrni«i ¦)¦«-««•.
tlatai d» Mâttria * do to-
iBÍrrlo, qu* em cranda i-ími.
ro Jt rami.itendftrt qua •
Partido i iiiuiiihu « a cr»nda
f»tor d» i r .»»»?<» e d» ordtm
rm boi»» terra.

REUNÜO 00 CBNORESSO
PARA DELIBERAR SOBRE 0 VETO

Tomou posse no Senado,
Prorrogado o prazo para

Importação
Em tu* tc-ulo da ontem o

8enado deu i¦*««.• ao ar. Apo-
lonlo Sales, eleito p r Per-
nambuco. O tr Ivo -rAqui-
no, nn expediente, apreeeo-
tou à Caia um projeto de tua
autoria, solicitando uma ver-
ba de Crf l.fiOO.OÔO.OO para.|.*ip**»i» ds Cimara Muni-
cipal, como lei de emorgen-
cln, nM que ie]n aprovada e
lei nrft.lnlca. Mmtrn o orador
quo aquela CArnara até hoja
nSo tem uma verba e nlto
osiA podendo comprar nem
papel e tinta, nulo pela qual
torna-ie neceaslrla uma pro->.'.!•¦¦¦*. Imediata. 8cu re-
quorlmonto é aprovado.

Pasta-te h Ordem do dln.
0 primeiro pcilo tratava do
restabelecimento do cargo de
zelador do Arquivo do ?•¦-
nado, padrfto L. Manlfea-
tam-so os in. Melo Viana,
defendendo a necessidade de
sor o mesmo restabelecido o

o sr. Apolonlo Sales —
Isençflo de impostos para
de cimento

o tr Hamilton Nogueira
achando que tal cargo e dei-
necessário. iVIngudm mali
fala sobre o assunto que,
ponto cm votação, 4 apro-
vado.

No logtindo ponto da
ordem do dia — prorroga-
ç5o por seis meses do praiode Isençllo da Impostos paraa lmpor!açüo do clmonto,
com parecer favorável da Co-
mlssdo de Finanças — nfio
houve dlsctiísllo, sendo o
mesmo aprovado.

O sr. Melo Viana que pre-sldlti o final da tossllo, co-
municou h. Ca»a que os te-
nadoros estavam convocadot
para uma reunlllo conjunta
com a i:,',».i;u*.i dos Depu-
tados, hoje, a fim de lomsr
dollberaçfto sobro o veto do
Presidente da República.

Nada mais havendo a Ira-
lar, foi encerrada a sessilo.

RFAPAA HA FRANCA CONTRA
piratas) 6 que as esquadrai
de Mr. Truman slnirrarüo
os mares do mnndo Inteiro,
desde a Austrália & Escan-
dlnávia..."

O POTE DK FERRO E O
POTE DE BARRO

"O presidente Truman —
prossegue Hervc — nâo
gosta dns Inflltraçffes poli-
ticas. Já nos disse Isso. E -é
preciso confessarmos que¦'¦!>' nSo se infiltra: o que
cie faz ó Irromper e bater
com o punho prjti cima da
mesa. Para sub.cntar essas
prisões que são a Grécia e
a Turquia, fas chover dóla-
res na caixa dos governos
fantoches. IVIanda canhões
e tanques para os países
que escolho o ou ttu acorti-
panhar de oflclnis, instru-
tores c funcionários encar-
regados dc i*ontrolar o fun-
elonamento da democracia
o Independência da nação.
Para proteger a liberdade,
senta-se em cima dela. E'
a história do pote de ferro
e do poto de barro. O presi-dente Trumau se parececom um poto de ferro fn-
rloso que resolvesse correr
mundo, não para propor,mas para impor alianças".

O jornalista reícre-se em
seguida h situação Interna
do "paraíso nmerlcáno" onde
400 mil mineiros estão em
greve para protestar còn»
tra cscandolosa8 condições
do trabalho, o onde sob alnstigação dos fascistas
cresce o ódio racial, en-
quanto se avolumam os sl-nals de uma próxima crise
econõmloa do grande en-
vergadurn,

í!stc foi o momento esco-
Ihido por de Gaulle parafazer o Jflgo de Trumnti naFrança, diz Hcrvé. "De
Gaulle cnflMra-so aberta-
mente entro os pretenden-tes às boas graças do Im-
periallsmo ianque. Recor-
damos quc certa ocasião
Roosevelt oonvidou o chefe
do governo provisório fran-
cês a visitá-lo ao largo deA'*ror, no navio que o leva-
va dc volta aos Estados
Unidos. Roosevelt estava
cansado, doente, com os(Has contados. • De Gaullerecusou, altanelramentc. Eó o mesmo autor dessa fa!-ta de delicadeza com Roo-sevclt quc hoje se põe aos
pes de.Truman","DliMoaUCIA .ATÔMICA"

Dizcudn qne pnra os fran-
.ceses a luln pela Independeu-
eis nacional.n!Io, sç separa, d»luta pela ilcnirtijractn ej0 pro-
gresso socinlj' O'' redator de

fmun
I.'IIumuniti5" manifesta a -ua

fí no «sfôi-ço do» trabitlt* do-
re» americano» e da elemtn-
to» esclarecido», como Walla-
co, para barrar o caminho ao
Imperialismo d» Wall Street,
• termina:

"Cma democracia & moda d*
Truman, lio pouco snttafatâ-
ria pnra o consumo interno
do» Eslndos Unido», ainda é
mala nociva como artigo d»
exporlaçBo. Ante» de quere-
rem llhertar-nos, quo o» mis-
slonArlo» armado» d» demo-
crncln nlAmlcn se libertem a
»l mesmos",

O mesmo tema i abordado
aob outro Angulo pelo tenndor
Mareei ;Cnchln, que escrevei

"Sob pretexto de vir em au-
xlllo da» "democracias" »u-
postamente ameaçada» pela
URSS, ajuda-se cnm armas e
dinheiro o rei hitlerista de
Atenas, a Turquia pró-alcmí,
o IrS feudal, o Kuomlntnní
rcnclonírio de Chlang-Kal-
Slickl Ilccu»nm-ic crédito» &
Tchccoslováquia, considerada
progressista demais I Pretendo-
sa rcstltulr a Sllísla & Ala-
maüha. Censura-se a Suécia,
que -ousou assinar (jcflrdo»
com Moscou. Tcnta-s» Inter-
vir periodicamente, aem mo-
tlvo, na política Interna da»
livres nnç6e> bnlcAnlcas. E»-
tnbelocem-se bnses nn China,
na Groonlílndln, na Islftndla,
no Ártico".
AÇÃO DAS FORÇAS PRO-
GRESSISTAS DOS ER. UU.

Acontua tambdm Cachln o
papel da» forças progressista»

-amorleann» contra ossa onda
lntcrvcnclnnlsta, e -esc-revej.^
"O sr llwtry Wallace chegou

A Europa para dizer clara-
mento o sentimento dos ame-
rieano» que permaneceram
fiòls íl trndlfdo liberal dos
Wilson e dos Roosevelt". Ro-
fere-se também t\ sltunçlln fa-
vorAvcl da política Inglesa, cl-
tando eSsa frase sintomAtlca
do trabalhista Crossmnn, In-
suspeito de parcialidade cm
favor do comunismo: "A evo-
luçfto mnis saudável para 1947
seria utu afrouxamento do»
laços da ünlfia anglo-amcrl-
cana dc. 1940. O mundo não
lem necessidade de vitórias do
antl-comunismo", o ainda!"So 

quereis. levar cm conta ns
pretensas necessidades estra-
táglcns, tomai cuidado que a
África e a Ásia não sc che-
guem pura o Indo de uma Rús-
sln reconstruída e munida de
uma arma melhor (pie a bom-
ba atômica".

"ICssns sábias palavras do
deputado Inglês — conclui
Cncbln e_ deveriam ser mo-
ilitodos além-AUàntico, de pre-
ferênclaíis "Iniciativas estrn-
líüicas" IRo, caras ao.sr Wat-
ler I.ippman",.

j l«ítt« i .
st-tiimtt'! {<#»¦» f

j rada fr* W«»o» •! .
Bntk-au q«* en mM-màntetatretam» « ttm^t^im Am
pstrôri., maihoratid»» M |m.tnamuM ú* trataaw '•
•trn-itr-ndo à% |tt«tii» i*>*,Inm«,
(ôr* -dos «npregatte»!. Tndn
h*» — arrt-ireni». i — tema-»» ptrtu» fnt% fo»»,»-íEi}|rmiH
a RMlnoria da paiMada » dain»ntt.i.-..!r fi,, pr»«lurl». •fim tSe barst-M-l» «0 ni*Uti», •vtland» daata martHnta ra«t*orr#t»fU am-riiran».

Boa» palavras foram t-r-et»!.da» da vrr.ti trlra B(flam»<*lo
dOI l'l"n,lr,

M RESOLVOOSb DA
A--I MUI • I \ MM.i, \1

roram v -t.i-i.t,i„. m a».torrtr da rt-unlio. *.*, rr»«io.<6m da ólilrra «mu,,'.!»!,,!,,,
m«tatdr*ttcoi ar loca*, na
qual ficou deliberado o pra»-wgulmcnio, ati a -rlléria. 4unrgoclaçAc» . om o» emprega-d,0T\* ** em c**° df Intran-«Igíncia abwtuta por partedoi p >•(.'„*, é qae aerla i-atrl-
Atlrou-sc sob as rodas

do ônibus
V«t-tfk«««« «nie-«nicr>j, x t..*u.aoU». am« teeuüra d» mlttáto k

Artflld» Reira Mar. !>*-r--*!» de tmatrito eom o ntmrtttio, o *a\itém
do Eiirtllo AIib«l ftjf«rl da* Stn-««». a joTca Etu da Sota», menor,«*W«ita i nu do Catata, eorraa
para a areaidi • inuloucadameaialenieu »nldd»r^ vir--.!-,, ^ba» reda» do inibo» 103 fp»n*m».Tri.
inca, qu» panara ao momento.

A jomn, qt» apnsMou*» Itti.
TTl 1™'""'* ,o1 «>«>nrfd« pelaA»»i<i*»ncl» • condurid» «o (leanf.tal «Ia Pronto Socorro.

Aíêpfasüo go

Qsttlowwlo dftr-sitfe «
expíosio t\t um

tanque
O -a. Iltl** M#*t\vtt, «tftáf**, 4*

M m**, ««iJm.it á (¦*« U«*r4ri,
15. W ijw^Wi» *>¦• ¦ -. ¦ ll-afttsl
4* Pwài Sm*»*-. ¦ - ¦ "*4' 4*
i»r »}4» ?tib*» (J* ..¦¦• (.-.amlinlu, d«r**i« i t,' >u ,1*
Ml tti»«|* 4* tt#@ ,. 'r :« fthtft
UthMt*mm.

Roubado era nua rm*
llv'liU.1

O n. f.tttt »'*<i C«m>í*I»*, V*!».
k ir»i4«na * avtttí* lU^k 4a
M«M>iia. Sé, **fan*ç*r.!9 SOa\ »•.««.
«tales*. M Ji.» í)j,|,{K -^.
m4Mf d* ttr iM» wéaèt «
•*» míd^arU. t*** ttt ciaalita-
im líf»*» frt»!»i-^ %itlmt hx\<nha
«¦W-aai-rtria» * «llnKotm,

Um litro de Água para
quatro de leite

Na l-t*H4ti» dra^is»4» V-ni.da» d* r»a», cr «!9 Ce,s,imU, mlorts» »U Ortct»<l* <!« l*attcU tknliwl ttaiitaa ta»» |»»tid«, , lttidrnda n* ,y» tr*t4hieit a -rem-rr
eiaaia \d«tr*l (,»«,„.„,, ^ fattt d.ta '--tiu»f», na «a, p,,,,,UH ettti í:?hh!;»*», f.-.-.!r.-.,V, M
I» «**lr?íOti*(|»,

O irrdwJtwd-», /„,„ nadii,*^.umMm ceodadía á r»fcl». 4*.dam .;». tw er.fc« do p,uh>,rnnM 4na a« Irlw, M (.ropar^k)do um litro d» im» r>»r* fra»iro
de leil».

ContlntMnda a batida policial, fo*ram pittaa. pck mtmo delito tm-Ir* a rcenomU popuUr, o* ros-.cr-
j « ,,0!é ?erni'*- piaprieiiriod» -litíinl» Dra»l!clri»". |Um|Fralia» Qturwma e AaüÜo bpeiH»mio. proprietário» J„ Dcpídto<l» leite Netta.

Kleraao « 1.070 litro» o total(io produto apreendido.

l'»r» <*
»idadr

dl ^t**\«tir»!»»***!, ||w ítlrtah pà*•¦ ¦¦¦tt ttnMC*
» wpicinwM

da prodott.

mmn A DEVOLU^
ÇAO DE NOSSAS...

tCewlwiê da tfl fd$J
tontra o» prctenuíici(lencnSldas dos gentesUo eapitnl raonopoli«tta
none *rnieric«no, cm de-
fesa da indústria nado--
nal, contra a política dt
portas abertait e contra
o Plano Truman de co-Ionlsoçfio do BraslL
Saoda*o rcspcita-snmcn-
•f. («.) Luiz Cario.
Preste», Secretário Ge-raJ.»

I «HS

ntra «...
fuebta infiltrado no governo Já ouKlííüíff d" '" H°'>

«Io, J# de Abril de 1M7.
A COMISSÃO EXECUTIVA DOJ n R»O PROTESTO DA U.J.fl. 

Ü°^'CB* '

. .». *) cpmI»«ao Nacional do organização di li t n ai.trlbuju à Imprensa a seguinte nota: •J'0, dls"

noonâllt,,c!0na|I que fere a consciência democXa o jurdica do país. Para isso, faz-se a oxtimnçao de texto"!loli eaduou expressamente revo-rados pelo mvSo 12

O que é mnis cliocaulo ú quo o deoreto so nrrimn timmuletas das "leis monstro" de nossa hlsldrla u r è 
"òordo

de 1021 8 a tel de Segurança, n.° 38. de 19S5 a cíuníserviu de baso para a anulando dn Demoornola e »¦ „tauraçfo da ditadura e do Eslado Novtm'nossa Pátria
5S28Í 0rnne8^d0 de 8ÍUÒé í",e n ConsUtuIçBo FederaiPermite.80 Governo a susponsSo da liberdade de reuniãono selo das associações legalmen(e constituídas, o quê em
tulnol 

mímA 8.ó..l,ode.»or felló Por sentença expressa da
fl lç?* L doulnna inconstitucional, do decreto repro-senta lambam uma ameaça a todo o q.ialquer pari Ido poli-
lLc,i STiaÇ5V q,,e 'Oonlr»rl» fnndamentnlmnnlV asllbordades demooráticas oonslgnnilas pa leiEesa medida é tanto mais absurda quanto ela se re-

fí),ne.amum.a or8?n,i?,1Çfio democrático, com finalidades pró-fundamente patrliitlcas o eduoUoiònnU. A UniSo da Ju
yonlude Comunista; segundo, rezam os seus estatutosorientará as suas atividades no aenlidp de colocar o en-tus asmo o o calor ,1a Juventude ao lado do povo, na lulapoh consolidação da Democracia o k paz mundial, nocombate ao fascismo e hs forças que impedem o progressoda nossa Pátria"; 'Ylutnrá para conquistar e defender asjustas o sentidas reivindicações da juventude ,™ íre tos assegurados aos jovens na Co)rwtUulç«o do 19Í6esforçando-se por garantir -melhores condlçVs de vidahigiene e trabalho"; "ela trabalhará rio sentido de inoen-var a Juventude a aumentar os seus (sonheoimentos, faol-
n.tm „«n e800,an• dar_I ie 5* moi09 indispensáveis a sua
tenaefonS':^ 

* "^ °S 
f°Vms "° CuUo drtS

Só os elemento» reacionários, Inimigos declarados da Demo-cracla, que amai» se prcocupartini com a sorte da luventiideque a abandonaram ft mlsírlo. i tuberculose, ao cambio negro¦a A. eacorchantes taxa, escolares, pudera-í encontrar semelhan-
ÍSlnl Tmai Ju ..* M or*snlla<-Ce* l"vènls de Hitler e Mui-
«Íl os «aí H? T ,tfl° 

C,eVad0S f P'atrlÓtlC0S' e «»nt««lo
-m LZ I °C 't ]°VT Te SC'«"«oraram como heróisrs, \1:\zt c^a,ím^(fc,ro,tnram,dos cam"°3

TT T r mu ,jUr°P:'' com as mais altas condecorações, a
oASnafd0. pitiis:zp- com a luvíntuaí ]M>e

A Uni.lo da Juventude Comunista Inicia apenas as suas aU-vidades e seria ridículo considerar fins Ilícitos a crlaclõ d,

1 dt ferlnf 
aS mCl0*\?* CK°V ^ ^betizaZ atfsMJLml!! r 2i£*$^^iid r

a jpj^^eSBSsnsiS "crcvoram com Tiradpntfs
mm*. Hstados dn PederàçSO S&\ fiffS J^SfíUJ.C. representa .uma necessidade nnçioonl. n

sis.-*s^L.^t''r=,;£;;!f;,5'r-
torldade constm.Ma, ^íl£ ?& fiVonSfme^ 

"

St T,LdâT <,oa M,,s dl* qirsao os di,v,tos
APOLONtO. DE CARVALHO. ILldcnte* (ÇERVASIO iGOMES-DH AZEvÍdO, * cretário neralRio de Janeiro, 15 de abril de 19*47". °

dn

de

X^-^mmt

y«vm qut fo* detcobtrt* no«í* pastado trêballmoj., num*

Utnritttt Debemttte. de na-
íK**1* ch"cn-' Maa „trirtanoç, dectrtr* ^ „,.'¦a mo* n respeito, poi* hi
ÍmítT1 'tf'" 'm fl"""'C dtamneala Ah, 0 tstfttnho (qne etn sln llma Ungim com.piernmentt desconhecido, tantoq»c ninguém, ati agortti cofl.
fouhi Identificar êW tdioma.Um espada ist„ em línguas daUnlvcrMotte de Montei, conle-tarou que ,t (rata de um tdlo-ma nrcAlco dn, índias Orien-tola. Mas ultimamente, llen-rlette ttm tofrído novos ata-quês e vai esquecendo essa
jSSSSJT nnteí la,ava c

CONSEQÜÊNCIA

Apc*r de muito, oulcos fa-
,." Pff Pa™ misturar. sSo«"»•' p. .'af-iicse» o» mato-res :*-.i. m.:it*ls pela popnla-,

£."*?** ^Portugueses,como .ve Mfcí, csMo sempre ale-»rcs. Deram-nos a língua. De-ram-nos o vinho verde. De-mm-no, n, Mpn, a mndo. EtanMm nos deram a alegria.Mas a alegria dele, niío ,er-ilu. Trocamos a hereditária
por wna adquirida. Somos ale-Ores do mesmo feito com quefalamos: com sptaqtte. O fe
lizZI? ,7"""* lgunh * ™lizoçifo foi que mudou. Nüotemo, batrlnndas de riso- temo» cabeçadas dt riso. Porisso nos chamam triste,.

UM JORNAL
"Jornal 

dc Noticias". ,Pauto, dirigido por FernandoMttrrey e com Galeão Coutl-nho na ehe{la da Rcdaçn0i

Z°" 
°™< Primeiro nãmiro

Vai a f de abr" de Mt-Sábado, tratando do ¦*„ on.
^rsirlo, 

"Jornal 
de NotlAtrouxe um editorial ótimo, ,5,5onele Mes pedaçost

O que cabe frisar, ria dataaawersfirla diste matutino, t
ft 

o, seu, fundadores, se outroi mérito rilto se arrogam. umPch menos pretendem incor-
oT r«JÍ" f-Mn-Mo moral:
lomJt 

n°U,t "m"mente umfornat de um* cmprtsa jornalís-tica especialmente constituída
Pnrn bater moeda. Pnra ou*?£**? pereça 0\Z
t 

lomo!:Ln?° baeta apresentar-te ao público revestido dc tô-aas as suas característicos ata-teriats; nüo basta, nesse caso
possuir uma excelente rotativa,modernas tlnotlpo*. m scrv,óittá estereotlpla dc primeira or*ucnt.

Com esse material, ter-se-áobtido 
jràlicamentt um ó fíode publicidade, mas só sc terálahçado um órgão capa- deatrair as simpatias públicas seatras das máquinas em que ccomposto c Impresso c*'fvc.r

um punhado de iêcnlltm -'-.-d ,cado, ao bem vMd.tco. ' \O que distingue o ,' \r— c'.{ornai no mundo dc /io/c, c uí-opacidade dc inferes*.',,-'* rc-'los problemas das multidões.y-adçi vez nmis o indivíduo -c
S/lliía un oceano sem pra'n* dnsfurbas fustigadas pchs ,-->¦*rudes infortúnios. O iorna c* ¦ *
apenas se ocupa da /)-,n,-r., .>
individual de alguns medalhões, io, ícficío de rscolhcr entre o)
sofrimento do, povo t t }actl,n-\cia dos cabotinos mnis
nos endinheirados, ou maimenos influentes ma sociec">cl,na-se por is,te3 último*
[crá [adiado inteiramente ri \'m
lunçSo ,
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T*»"t!NA POPULAR
.......***********, ¦¦......»,. .**.***^*M****~*~.****^*~*fm*ffffí*] .. 1|1r1 -|nL(i.aaiuti^aA»ia-|»»»»WUM<Xi- ^*t ^mmmwt^^m 9F jm

Wallace e a Deitiociv.^
m r- i

¦»*«»» .—»ww a aiwaa^-aaiw»i 
yfWOS tto***** trtmt ***** t*m 9 tmt*.è*0ei .iu N-na* ttmVm tm tmmâo t *Wmff-tM 9 dttmtttm * tm b*m t* o^dw-Ar»»-mí __ator **Mi*4it éttm ttkuiÉtT. ó Pk.
_°_ r^l/mJittmtf^ u ***»****' • «"»•*.
3. —ITSÜT" **"'**** e'* í******* ltni.-a.i_.
m **p***ttu t **it,tm*Aa - pttimm a,» «t...»¦«•'I tftkxttttt* ffd («j* Mi,^^ h-^ _-

ínMM',*íte,*»* «* •*»** ImcUm t taMrfcV»«*» m-i f**s,r- httmxmm m**** *.. tm* -****,
tt*** tVKitíli tm hhtw -|f->)o|| du ,*•.-,***»
f-fn* «»¦««» o Mil iWlMij.

WftaaM». ra mm «H^nt « tagUlm*, *#l#Hr.t-rft.ia, uM KoIrMi r MM OfatiaV» IMI WllJI*,!»tM arta* .ll»,. a wm Ptt* «a, II,¦.»•»,* «-.ti*» *fc,»Vltod-| uraa pa_UMÍfHaV, ^ fOgç^ r***,*,)*, ^ ,„,
*_»l t» totttmt* tUnmotrM:»* *#W_a M«f *4»tert«*--_»*mt* ttmtt» m mm**» d* Tnmétt. tm*Wt • «rumtaií* _»tat_X«*_-l<aTaTa*t>«l dat» tfwty* * _**¦__t>dk«. tm om quietem -ratar M pW_» «u
•**••_ « «to -feMBiot,, «fo» «nm^ag «M^dl*».
Oi aluna.»* «ttKMfMM «fc» n Vk» pW-t-klN atra.
EMa_a(M Utttittt*. -*rtoKÍ»i«W «•*. -Maf _CM_So «lí»
tttl-mte •nit.a-tuitt, ,'a, «... , ,,, Roenra.li. *».
•uf-.tUro «Uaar&mtr «i«*# o , l***) Tf**9-*tl t Ittttíl
•0 ltifw.Lt!>»,, f «ftr-WM» «tu* «9 ,«t>vo mui*.
tmtttftto nSo ralaxait "na* velrfn» taipa-.».
I-I» . í\» padatvnt* tio haírr «fe«J»*Tra«t-. «wfr e- <¦
tktmx Htmitm Aa tU**r «fom-AMi* tm *ttt ptt*.tontlrm* o «ju» vttWM ttlimiki m ttrfrtto Am ol*.
rttlv-oi »Jo iBipriialiap--, mttftt. K»t*mt*. iim,
temttm o* fmtif» t •saat-rç-rJlto* tptt tetra piramtmtr* a pas tte Modo. « «as*»?!»**»» 7VtMM •
f«dir «aliVlV» .tr tl<*!si-a p»m *]utar «M OrarwH
d» Ctrícia * ot ttttttonArtm Am Tttfttwttt. -arrin*.
étm ta_H»r-t« ntAtt o* »*-,: *t t^onUtlt «* «**»«»
Celocttit*. raeo ««toI fta _«.->_• trrm «-ad* • p*»
fuma Imlatfrto r.»rin«ut| »c tttttt «_*!* «.*« ««lil
»»«»<;*ds «t> p«nill«a-tr ** «-utl. _Wvf4_4«*- i-tít

p*<**4V, «io* m*om»imi Ao \V*H Sttttt.

w*a%»iw» i >miw,mi»Mln>M.«,a„
W#M«» «i%a%*^a», íkan*. tt»*. fmt*t tt s* .-

I*_.*.*m kM_M «M ai»»f*«»,ia êtmottj**. 9 f***t
99ttt-*m*-m**t* at- H_fiMi*ii>a..i MIMi^ik*. 

' 
*-^,-l»

•»?» » -tn t • -tft-Mifiartr. r tm «M*%* tfc<4 ^*»
W«***f« Io**» *. »*4.it, rutt^tit ft-mtm *»Vj
r*«#!iir« |w-jft»»r»»*w d****!* nal», «IU t*b*x*. s«n
Mt*^i»H<V. fltMU-lMi, A* «ffl*fci «p-tr-fo*.
•* (tr, A linwr itV Tiita-ti**» t .|Lm rrá Am ««-..
** f tfe» «to.ft.^í.ilij» nDnlüim,^, m %.lw*J*p*t*t*%
9* mh*m *\»*Am, Pm***, íSdU#*r4 Itl^-iv
mf *4-m*t t» ttmtmtt «»*i4-»-«*ii!i|»ja »»««#«%
(-.)(** rM-rttttr* _ fnnpr _v Iftrt-f Ir^n r^t%,
rt»» ? Hr «# «»;,«. i«r»tir #_*»», pm«, *««•»,,
•JHT M ™***fc»í Ifaittei* «-«Si*** fiRlipaSn m Çirjr».^
r_o» «.-ttiajj || r\Uvmt.k*, O tmtwtt»hm-9 ******,
MrrirM. ir*»44*t>íiai_» o «at M tfr Mitt n»t»«<a.
Mli-t t H-Mílo aWiVahr fta -««*»«» lâMaitM * íp«»
«rt»»**»»- 4* tp«r»r_, r*.!.*!!^ pjra «j»|rÍMrr «*»
ttm t*W*9* tpttmUot, tt Amtm Mt »• •»-•««
Mrt«v«narati«c»a Mlrrt ter w'., pdMrl^ „**tmm pttm. o pn**-*!**» A* l««v**t*t,l. -tif-rrAid*
( 1-ailH» fa*»M fenJ.»* r * t*t*hfí*tim tia* |>»^f.a»
«,«» «««abaaru • «ha CwsMtlttHSrt. P«r*4 (wMtttl
da (mw «trt^ttr rrtaatrif-a-w !»•*_,«# • «»# tMw .^
|_9->*__ ««*»* i«w»i*»-i « uii-uv ,<-« T»r« Cr»»»»*-*,,
«}_*'«•« • AtitttdiS** tín tklmm htm ItHttt*,*
ttittt 9 ttm tom*» mmtmlttitn* Ratoayvtlt «? m»
»r«t»nr no «unido ««** p*t «Sonuim*»

W«ai1aK»>. tm ttm 4im.U t*mt*eA%», tiá tr.
rVtti.< i «> «tf-iitm «v Mt» il*- «..i pmtt t 9 tm-*fttít.i mmM Ae nm ** t»f<«d'tit.U.lrt tl» rn
*«*«r««t«r» t t»m * Atutottmt* tídttlt Aettvttt
m »' irta-itiij» A* bme-ha «lAwtii. * m pitoe*!,
lt» at.a i|I«VfV*f>^,í,»» telfVfBltt«I.S f«r» ItftlaVIm »«»
l*f»v» «Io» ptítn, Walt»t# tn*a prla r«»»t»T*iK?«i
tio rirtilrrae tJriswitritf-fat nm f'•!.»«..«• t f-t' »* r»«|a
r-àsfiuit-f <,*«* nv» p<,i-iii)i 11 irüh».-*..v. «I!> »»**-•»»»
fJO«»»»<!<«> r r,*.iru'.,b,A a fíKjjwTíMSn trtrr A
Crafa.fr pai. 4* Rtint-raflr nonn a 1 l!.f-*» ttv*ot-
t*<%o r-naiaiKftttal r-*»a a p*t • mm 0 tríâr-fí» t
* l»í.ttr*ttH4 tfcr» l^ltTSW «Ir-mi-«lllf.H ns •»t*-»da

/

tü_) mJSmM 4vla rlai áfxsM tãL Mm tMm L
* a.. ! _R 7 a« .M-.R^k Il^_a*«K ,«»' ali' %. ÜSpEU^
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DESRESPEITO
A MAGIS-
TRATURA

r*. lumlnr.r, votO d* J-Jll- Sá
** Filho tcrvlu nio vo-
m.nte para dlç-nlflear a Ji*t»
ttça braiilelr-a, maa tamMm
ptn rtvtltr, umm v«i ««• »»,
• «otofe moral d» eer-tos roll»
«UlIriO. a «Tvlrr, ria irj,7.
«íom Macedo Soar«a ft fr«i to.
Na sua colora Impotatnta.
«tiei Indivíduo* •-..• ir ,-.
Imediatamente de CObrlr dt
Intultoi o digno mnrjlstr» fo.
•uja culpa, no caao, foi nSo
lar rapatldo oa .»ninnnn ,.
do parecer Bartiedo.

Hâ neaaa agrcuao mala
ouo um deucato ft maglttra»
tura, ft soberania da Juitica.
O qua pretendem deacompot».
turat como aa de Mnct-do
Boare» * criar clima pari. a
aiihv-i -.;,,. da ordem, no In-
terfua do tasclamo • alat
ffti¦...-- quo tramam um et-
16mo _ ditadura Ainda uma
vez 10 prova que ao aot fia»
elitas intri.--.-.o a deiordem.
8ílo «lea, «rfetlvamente, nua
ae lançam rtoliro o menor
pretexto para piegar o dea-
respeito ft lei. Cara tte*, Jn»-
tlftca-so o fechamento do
Partido Comunliu ainda nue
para Itto aeja necesaarlo, oo
mo do fato t-, raagar a Coita-
<ltul«.1o e suprimir aa llbor»
dades públicas conquistadas
pelo nosso povo em meroo»á»
vels Jornadas.

O »-n.-irlnr '.' .. • ,., mjS-
tra-se ainda mais furlrso,
falando na «luta unlversjla
tntro Oriento o Ocidente, liua

Bt, 
em aua oplnl.1o «o pre-dio dn guerra*. NAo seria

preciso Ir a tamanho extremo
para opinar contra a pureza
Jurídica de um parecer como
0 do |ulz 8a Filho. Contulo,
Isto brado do armas do br;vo
.senadora prova ainda mala
ama coisa: quo por tAda
parto os fascistas s3o nílo so-
mente os pior,-- Inimigos da
ordem Interna democrática,
tomo também os provocado-
res de uma nova guerramundial, cuja propaganda
orlmlnosa vêm fazendo a pro-texto de considerá-la «fatal».

ÀS AVESSAS

tão alutintoU tru» ttutrtp* todo
*t» toMtAtkd Ou tottttnert*nt'
m mqoHe* rttpttt* de qoe mt*»
»H*afír a "tmli*" dtot ttr M*
t* atratiat, . *,_-_.,. pm* po»-
por trélutlho. ;4 .-• . i-.it.-;,--.!,
todx tlt mttmo o» ttttottmatl
Oa **ré um* nov* forma tk
*ompttxr.ltn, ttsm t "<*i*lrJtà"
ImpfHtditt- qut 

"plnm" dlUtlã-
mtntt tttttmtt dt mdha/f» dt
truselmt a*t* o "(HoboV

Nto tthema». M*i dt tptid-
tfarr mentir* valt * ptn* **U-
****r tfot * m*nobt* do* rt*-
tionàrío» tftlltnot foi dttmttt*-

rada. O "norlaiüi*'' .<•.'.-..i<-
ptetrnji* qur o jtnt-frn: tf st*-
Una tt prrvtlfttw do ««W»
aV.tnaVttt-^» étittnrftvt-thir-,.. ft-
rm tMttrrr rtttt&tt têhtt o 1*0-
t-frna de Sjntt*,*.., oo trntidtt
tk mem tfattmht o* mdettttm
ttmurttío*. O fftHitttn morntt.
na dtmmloti ttm "de-mttrhr'
*Kil71017'<*-><-o tte .Tt-io.,1, (tm-
lt» » tp.it o pot-o rti-tttt: í tare
diain-nrr.tr tm fr/v.o púbtie».
pttttloUtndo o gootrne Videl*.
B .11./11 araiW » K ¦; v-, —
poro tríifttn de* protHvttdott*
do "O GlUty",..

• '•'- 
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MILHARES DE PESSOAS PRESAS E ESPANCADAS - LARES VAREJADOS /VLTA
MADRUGADA »- A CAPITAL PORTUGUESA TRANSFORMADA NUMA PRAÇA DB
GUERRA - .SOLIDÁRIOS COM OS GREVISTAS O POVO E OS TRABALHADORES

DAS FABRICAS DE TECIDOS

A tmlUint *.ibtvirutt, m.intfm ttm regime tte terrir em
Portugal, Ser delido na rua t interrogado peln» policiai», é
coita bamL 0 HsUulo Xoto leme o poeo porque »abe que o

poro 4 contra éle

l-l-.l-0.il. IS <&rm,*i«dfit.
tia «11 ••. -1 i«r ..<»,. — Os
*«lí»a,),.(i«, lt»i.al»«#,(ur«» riu
««.ittirtifi*» naval t «•» dt*n»a't
»t»*r*fi"* do piititt At M»Ih.«,
Uti» tillrti»m tm irt»», hft
du», rMlarasado m*t* um pe»d-<-«i dr pio |.»r* m*Ur a f».
Btr dt atit» fillio» lul.ria ultti..*.
»»U» *-.tltm1 . a t<-i»ciui<il
II ai» ltt,|.|a._«.t 4« C,r«lat~>
talataruia. ünpatttrtmrttlut,
pijs.V», di-mlt»*.«-» nn ma»**,
.V» na Sofítil-dt Oaral, dtptn.
díitrla d» t-rlrlir» Companhia
l»niio Faitrit. rm Ir*. ,:.»» fo.
ram dnpt-dldos &ao tiomms.
Avrrtdr a rmttiu» 01 opritl»
ri»» pirrttt* t ««pautado.. Il«t»
vl«t na sua mi.lma crutlda»
de a .iu i.fa.ír da Orslapo 1 .ir-
t»S«í7». rm butvat dorola-illa".
rtt a atui horas da noilt, *

pnitMia dt .lllmaa. Kada *
retptllado. Vrltto*. mulhtrrs
* trlan-a», todos tio patia»dos sul» o aüorramir p-il.-i»lao mai* prqurno qutlanme.Uahoa. ma» prl-trlpalmtntt a
tona do poii.t, e*ii transfor»
maila ttn tampo dt manobras
mllllarei.

A poliria tomou tonla de
ludo, TAdas at dtptndlntlas
do porto foram ocupada* mi-
lll.rmtnlc, O jtovf nto. ttue * o
m.lor rc«ji.,ti-'.«cl em lAda
Mia iliu.çjo. ettabcltreu o
terror. A populaclo de LUI104•rlre em tonitanie tobrestallo.
pol* a policia, mullu lulrn-
tlonalmtnit. fiz espalhar boa-
Ins alarmault*. tais eomoi
Kalia água, luz, tranipotle*
urbanos, elt. Tudo Isto, erl-

ANTE-ONTEM ho une tm** Santiago àa Chile um*
grandiosa manifestação popular
eontrn certas manobras que vi-
tavnni afastar os comunistas do
gabinete. Os manifestantes tar-
tegnvam cartazes com estes dl-
seres: "Oneremos o.t comunis-
tas no aovtrno". Em sua pri-
meira edlçfío dc ontem "O Cio-
lo" publicou o telepramn sCbre
o fato. E pôs o titulo ttffutntet

Queremos os comunistas fora
do aovêrno".

SerA brincadeira? Debo< he
com o leitor? Ou a ala quinta-
colunista do vespertino )A Rida

ra s f 1? li 
" 
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dtaitfw-ttlt, tt>m o 1 Ijitii , dc
Ju-tÜfitar iin-liia» «tpnrMivat.
I»iaüi« «lt t«| «ii-j#,í,i, ot ttmt*
lãí. » dot »«i.l«,.a p. itul
lin*. injuãlanttnit* «Hntido» •
I Init.titUliiriilr |!,>l(.ll*.|,», dr-
tUraram-aa mitamtnit tm
tntt. tom lodo» ... Irttatha»
«!¦.!«• da ri,titiMi«l« natal. «)
litulmn.l.. Irn,!, a <«.««.!,.
rar-M «tt ii.-ii.»i»i.«. .1..1. •
limpai Ia <«.m qu. lodo o puto
atitlhtu o attlft do (•»¦•¦¦..! da»
fouiltut;tV* navala. AI«toni»a
lürira» dt inrldtii Ji parall»
taram t*pauUiftanttttt., >»
• m» ll-l.all,.... . li.l.fl.all.*...
te oa aprrlrlo* rum ws »» »
(ampanbtlrut porlulHot,

1 '<>\ 11 mu inuuit <i»\| OS
ntAn-111-tv.nt-a.

O povo «lá tnlldftrlo tom ot
bratro* irrtvlilas. O fotlrno.

ri-iitr a alilude ardtlra # «rt»
plrito dt «artificio qut o» Opa»
rirt.a» ,íi«« imprimindo au mo»
«Imenlo, ordtrtott „ ira-hamro.
lo de lodo» «a rtlfltlrop a
dtlrrmliiuo qur lAdts at tm»
|>t.sa* ilr*|irdli*rm o pttto.tl.
K* m tdatlr, as tmprlta» ft»
tbaram as portas, mat quanto
a despedir o ptitoal, alo f|i«-
ram a vontade do gotr-rto,

O fascista que^tobrata a
I»-- . do Interior, larapat da
tolutlonar o mal» almplts pro»blrma, dlsttiliiiiu a «egulnla
nula ofklotai "Pata ttilar
qut att-uns optrario» drittm
de comparettr au Iralialbo porsimples rtttlo dt rtprtailas
de que sejam amtac-tlo» poragitadores comunistas, foram
dada* (n»lrueoes át autorlda»

dt» «•#•* gaiauiir a t*i-tat»
f* 4* l-«lai #t»t ui<,*!|.» §
t**r» i«i'iimii K»rr.it,ff»i?
qualHUtr |«iloil,t«iii q,.« n>
líiita plaaduiíf '

Ol jaraalt, ««ladamtnit «.»
f«t.itia». li.».: • ât indàtlHai
a ft fio»R*a, tu- iitati.li At*.
reubt.tr o drama At Mitlrla
do nt>«»» 1 . . t a riplor-fta
dr qar «i, «in,,,.. ,„ irtj_».
Ill*..t|«» potlugutiar*, p««>pA«
»"!»tt*«« bltlcnanat. Cink*-
niri.it («(««« << «DUrta At So,
lltl»*", «.rgfto do» m-acrti.-*
a d* in.•..«!iu 4t trgurosi"A nula «litlota do tubt-r»
fitlérlo da* t>>tpo» *{*-*., t*.
bit 9 qur »«- i.ii» no* «Ma»
Itlrot d«t foii»iiu(.*r» » rrparm»
ftVt natal*. .!r-«. 1, .. ir
Itto, a.iiptariatlit! i . f í..!,
tup-td"* FmU.n »abr» a oH»
gtm do In.- liinitr luiutrttt nt»
111.•»*». drHuntirrlarmt» O MU
dttrnvol» imenlo a nio not rr*
fat 11 avaliar da tua Importtn»
tia nem ,!»« ratiV* tom quo
prtitndrm JotilfiVft-l», Ouan»
lo ao aumtnlo dat f.rla* a
qurm Ji at Itm bailanlt «le»
vtda*. nto »A a prttmilo elo
4 ç.in-i *«i»ci «om as rondl-tei
tm qua viva a Induilría. Iam»
I 'm sujtlla a tondltlonamtn-
tos, como »r Itaduzlría falai»
nirnlt em acrfttrlmos no cutto
ds vida dt ooiroí u»i,ait,. 1
"». Jft htm pior do qur llet.
muitos mtamo satrifitadot".

JORNALISTAS FASCISTAS
IVi-polt deait* ar.lilca,., cnitiTt-

litin». o rrarionáit- "IHaiio de
N-liri*»" »«!«-.-,. "medida* de rt-
prw-o e dírelpllna no traUtlW.

*r
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Iniciamos hoje a publicação, na lnte«ra,
do voto do ministro Sã Filho, sôbrc o processocontra o Partido Comunista.

Tratsndo-so do uma peça lon^a, daremor,
a seguir, apenas o seu primeiro capítulo, queso refere a Democracia e Partidos t

«a\rW^ *\rV>rV^VWVVVV.^Vvv^

Dc_s.«t 1
os 1»romu t..
cousa pui,-;.._, ^;'to iirlticipaimenl_ efeito e resultado uai

DEMOCRACIA E PARTIDOS -

"l»i M<>( h m-ia E FAATWOS IcffWaçõei» t(-noriinim oficial
mt-nte 9 exhtrncla dou parli-

na

via
dia

Falta de alimentos
zona britânica da

Alemanha
KH3EN, 15 (Da rVLN,

I. P.) — Unia srüve do un. _
do 300.000 mineiros do carvão
do Uuhr, pnra protestar contra
a falia do alimentos im /nua
do ocupação britânica, foi vo-
tnda por unanimidade por 500
dnlflirndns do minas.

Mais dp 100.000 operários
nniiuola área foram envolvidos
nas demonstrações de prol esto
que «fio feitas diariamente
diisiit) :)1 do março.

Membros do Partido Trribn-
lliistn britânico (pio visitaram
a _ona noticiaram quo M
almndflncla de alimentos nas
fanendos, mas «pio no sou ca-
miniiú para nn cidades, o ali-
mento ii desviado jiaar o iner-
tudo negro,' 
PEPTOCAMOMILA""

O iví:;.;i---.ívii Perfeito

X — A pliii-.itl.liiiii dos partlduH
TôdU* ratóo asslvtla ao bri.

1 h a n 1. nutor da emenda
i-u ao ti in iiiiiiii-ii no prece»to constltm !¦.,,.,1, quatitlo afir-
mava, com Hans Kclson, quc a
e-ti.Ht.ncla dos partidos ó da
essência da democracia.

Efetivamente, o Jurista tclic-
co, seguramente um dos maio-
res da aittalldade, Insiste, rm
que

"A democracia, necescã-
ria e Inevitavelmente, re-
clama um Estado do parti.
dos" (Essência y valor dc
Ia democracia, trad. csn.
1934).

O regime democrático se ba-
fccia no sistema reprcsvntali-
vo, quo sc traduz 110 "Partcics-
íadi" dos alemães ou no "go-
vônto do partidos" da Ingla-
terra, ondo a oposição ó consi-
derada tão necessátia, qucconstitucionalmente sc denu-
mina "His Majestys opposl-
1 um". A semelhança do qucocorro no Canada, cm quc o
chefe da oposição pela lei de
17-2-1905, recebe remuneração
dos cofres públicos.

"... pollllcal party is vi-
tal the conduct of gover-
nament..." (C. Bcard,
American Gover nment
and Política, 1945, pg. 69)."In modern times, ,..

partles have been accep-
ted as indispeusablc and
hence justiclablo divisions
of -«vel] governed states"
(A. Ifolcombc, Partits, in
Encyclopcdia of the So-
eial aSclencc, 1934, vol. II-
12, pág. 590).

Não só nos tempos moder-
nos se patenteia a necessida-
de dos partidos políticos.
Blunstsoiili, ao estudar pro-
fundamente o assnnto, assina-
Ia:

"Les partis polititjues se
montrent partout 011 Ia
vie publique se meut li-
brement, lis no disparais-
sent que' chcsi les peuplcs
paressetisemcnte indiffc-
rente des affaires publi-
quês ou opprimés par nn
pouvoir violent, Leur ab-
sance est douc "un signe
(Pincapacitc ou d'opnrcs-
slon" ("La polltiqiic" trad,
franc, pág. 318).

São eles encontrados em to-
dos os povos livres, na Grécia,
Koma, comunas medievais,
adquirindo plena expansão
nos regimes democráticos mais
adiantados, de tal sorte que
n história Inglesa o a norte-
americana não sc comprecu-
dem sem o estudo do entrecho-
quc dos partidos políticos.

Sem embargo, observa Kcl-
sen que, por muito tempo, as

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pede-se tt quem souber de uma casa ou tle um

apartamento, próximo ao centro, comunicai ao sr, Wa9-
ter, telefone 22-8918.

dos, adotando rm frente a ides
uma atitude nitidamente ne-
.-¦¦:.'..¦. sendo Irrecusável que a
hostilidade dns monarquias do
contintnto europeu contra os
partidos, não 1 «--.¦. « dc uma
inimizade mal disfarçada
contra a democracia

O indivíduo isolado carece
de existência política positi-va, porque não podo « . 1., 1
nenhuma influencia sobre a
formação da vontade do Esla-
do c, sendo assim, a democra-
cia só é possível, quando os cl-
ii.rn .i- se reúnem era urgani.
-ações definidas para fins po-iit  de modo quc entre o
cidadão o o Estado sc interpo-
nham essas coletividades queagrupem nos partidos, as von.
tades politican coincidentts
Sem dúvida, o descrédito dos
partidos na teoria ou na pra-tlca do direito político envolve
um ataqtio ã realização da dc-
inocracfa, cuja vida somente o
dôlo ou a ignorância podem
considerar possível sem a exis-
ít-ni:.; dos partidos (Op. cit.,
apud Segundo Quintana, Los
Partidos políticos., 1945. pági-
ua 40).

À legislação sóbre partidos
antecipou-se a doutrina c essa
foi explanada magistralmente
pclo suíço Rohmcr, o alemão
l.i.mi¦ «¦liii, o inglês Bryce, o
americano Lowcll.

Citado pelo segundo •¦¦ pclo
último desses autores, ftohnicr
expôs teoria engenhosa sobre
os partidos, filiando-se às di-
versidades dos temperamentos
próprios do cada idade do ho-
mem.

Assim, a hiiancla até à ado-
lesccncia é radical; a mocida-
de, liberal; os homens madu-
ros, conservadores e os velhos,
absolutistas e reacionários

Enquanto Ilcnry Naine bus-
ca a explicação dos partidos
na combatividade primitiva da
humanidade Gabriel Tarde a
encontra no contraste entre a
tendência para imitar os cos-
tumes tradicionais c o pendor
para, a Imitação das novas mo-
das. Muitos sustentam quc os
partidos surgem do conflito
de interesses em tonto do di-
rcito do propriedade (V
Keard, op. cit,., págs. tíl e ss;
Lawrcnce Lowcll, Loplnion
publique et Ie gouvcrucnicitt
1'tiptilairo, trad. franc, pág, 05)
ao passo que outros os cxpli-
cam como manifestação da"libide regendi" ou mesmo do"homo ludens",

Haverá numa parte dc verda-
dc cm cada uma dessas tto-
rias. Mas como observa o pro-
fessor da Universidade de
Hartvard, na sua obra clássica.
do ponto de vista própria-
mente político, os partidos sãn"des ngcnts grace atixqucls

Popinion publique se con-
centre sur ccrtalncs quês-
tlons qnl doivent être rc-
tlonncntent du gonverne-
des instrunicnts du fon-
tionuemen t, dn gouverne-
ment populaire par Ia
coneentration de Popinion
tK_»well; op. elt. pág. 66). '

"¦SrSfríi1 
^^V^UHACIA E PARTIDOS - OS PARTIDOS NAO SAO

n? dirtçáo da v..A-USA. SAO EFEITO E RESULTADO DE MANIFESTAÇÕESDE C?INIAO COINCIDENTES - «OS PARLAMENTOS DE-man feições coincidente, VEM ESPELHAR TODAS AS OPINIÕES POLÍTICAS DA NA-
SSl ~ Í<A CONSCIÊNCIA DA PRÓPRIA FORÇA DA DE-MOCRACIA TEM DE PROMANAR DA FIDELIDADE AOS

SEUS MESMOS PRINCÍPIOS»of lhe Social Stlence vol. 11-id. pag. 6.6),

Km períodos históricos, os
sentimentos, as idéias, as us-
pir.t.,..,-. que se harmonizam,
levam os homem, a sc unir e
• pleitear, na área política, a
tt-.-... , de scus anseios co-
muns. Para tanto, baseiam-
se nas librrdadcs públicas e se
servem do sufrágio, depois dc
se or,- ; rr, cm partido*,
expressão das diversas correu-
tes do c_pirito público. Assim
para combatê-los, é necessário
fater cessar as suas causas o
que, cm regime livre, propici-o embate dc idéias, a disputa
eleitoral, a competição dos
próprios partidos Esses rcsul-
Iam, como Já se dizia cm Eo-
ma, do "idem scnlire dc repu-
blica".

"II parlito é II complrs-
so di i-oloro che sono con.
conll in determinati cam.
pi dcl pensicro e delTazio-
nc..." (Zr.ngcra, Partiu,
In Digcsto italiano, vol
IX, pág. 498).

Dai, afirmar-se, que os parlamentos devem espelhar lõ
das as opiniões políticas da
nação, sem o quc seria faísca-
do o regime representativo o,
consequentemente, a demo -
cracia. Sc, por vezes, são la-
mrntávcis cs excessos das lu»
Ias partidárias, certo c quc o
progresso não sc obtém com o
repouso c a quiclude Só os"bcati pssidentes" poderão
querer o "quieta tmm movera",
quc se alicerça na intoicráu.
cia. Essa incentiva .os oposi-
ções ostensivas ou ocultas, di.
retas ou abrepticias, que pnr
sua vez, provocam o mal estar
social e põem cin risco a pró-
pria vida da democracia, tio
quc os intolerantes julgavam
o único sttstcntáculo (d. Per-
riiull, in "La tlcmucracic" ua"Scmanne Socialc dn Cana-
dá", 1912, págs. 80 c 81).

As democracias bem orga-
nizadas assentam no direito
da maioria do governo c no di-
reito das minorias, de critica-
rem, pois a crítica ó também
col.tboração, de tal sorte quc a
democracia já foi definida co-
mo o regime cm quc a maio-
ria respeita a minoria.

O extremo oposto a esse sis-
tema 6 precisamente o do p.tv-
tido único, quc já defendia
Itolicspicvre o foi combatido
por niuntschli, ao demonstrar
serem o esforço c a rivalidade
dos partidos que engendram
as melhores instituições poli-
licas e focalizam toda a rique-
za das forças- latentes do pais

Pouco antes da última guer-
ra, um escritor americano,
Gostvcll. apresentava os se-
gulntcs sistemas de partidos,
cujo quadro está hoje motliíi.
cado :

1.° partido único, vifrenle na
Itália, Alemanha, ítússia, Chi»
na c Turquia;

2.° partido majoritário for.
to o pequenos partidos fracos:
Hungria, Polônia, Rumania c
Iugoslávia;

3." partido do governo: Bra-
sil o México;

4." dualidade de partidos:
Inglaterra, Estadof Unidos
c Canadá:

5.° phnalidade partidáriadeterminando governos de co-
ligação: França.

("Partles" H: Enciclopédia

•Se o primeiro sistema é dl-tatorial e os dois seguintes de-itunciam democracia .'ncipien.te ou pcriclitanlc, a dualidade.-tintomatl-a, segundo Lowcll,a maturidade política c a plu-ralaiade, com quc aquele se
poderá fundir, significaria, co-mo na Constituição brasileira,
um dos mais destacados prin-tiplos democráticos

A organização partidária,dizia o grande Roosevelt aex.stencia mtnim.i de dois par-lidos opostos, é um elemento
genuíno «¦ necessário do nossosistema norte-americano, pnlsorganizados na União, nos Eslados c municípios, são bonsmeios do apresentar c explicaros problemas, dc aumentar ointciêsse pc'as t-t-i.- ,•-. ,-
eventualmente, tle melhorar a
qualidade dos candidatos <I'u.-hc Papcrs and Addresscs.1310, p.ág. 28, apud Quintanaop. cit.3.

Para citar brühantc conter,rânco, referido pelo uufor ar-
gentino, poder-sc-á proclamar
que, indispensáveis à vida po-litica dos Estados modernos,
porque resolvem admirável-
mento o problema da roorde-
nação das opiniões pt mlarei*
e sua canalização através dosufrágio organizado, os parti,dos só deixariam de existir
com a morte da democracia
representativa (Alfredo Ceei-lio Lopes. A racionalização dos
partidos políticos, S, Paulo1934, pág. 30).

H — Os partidos anil-
democráticos

Assim, lícito é considerar
unanimo a opinião tle que os
partidos são essenciais à de-
mocracia, no seu puro senti-
do.

—Depois, cntrctantOL_dç su-fraga-Ia com Kelsen o tantos
outros, o cintilante inspirador
do preceito constitucional va-
le.se da autoridade do jovemo culto professor baiano Nes-
tor Duarte, para sustentar sc
tecrema fundamental da dou-
trina democrática que a do-
mocracia assegura todas as li-
herdades, menos a do se dcl-
sar destruir, Convcnccu-so
cnião, o douto constituinte, da
necessidade tle organizar a do-
fesa da democracia, permilin.do todos os partidos, menos os
iinti-dcmocráticos. E, destar-
te, a sua emenda encerra a ir-
recusável "contradictio In
aúíccto" dc considerai' essen-
ciai à democracia, a pluralida-dc de partidos, mas, ao mesmo
tempo, considerar aqueles quccontrariem princípios demo-
crático.--.

Longe nfto estava esse pou.to do vista daquele em quo sc
colocou a nossa recente dita.
dura, quando só admitia, na
futura lei eleitoral, os parti-dos que não colidissem com a
ideologia vigente, nem contra,
liassem as tradições nacio-
nais. Por sua vez, não se alon.
gava essa téuc do sistema do
partido único, típico dos go-vérnos ditatoriais.

Efetivamente como aqui já
f©3 õltt) no» fundRiHient-OT da

Resolução n.# .... de 23-12-
1946, permitir que só vicejem
partidos com a mesma orien.
lação política, é exigir, senão
a unicidade de partido, pelo
menos, a uniformidade da
doutrina partidária.

Entretanto, Crando as con-
seqüências lógicas do axioma
sem a pluralidade de partidos,
os doutrlnadorcs políticos, cl-
tados e tantos outros, procla-
m.iv.ttii não haver restrições
nessa pluralidade, pois o re-
gime comporta, por igual, os
partidos quc o combatem.

Ouçam o clássico Blunts-
chll, tão atual:

"En parti, le mot "paris"
lui-ntêmc rittdique, est
toujours une fraction
d'un tout. Ii ne répre-
sente dons quc le sen-
tlment d'unc partic de
Ia natlon et ne dolt Ja-
mais s'identifler aveo
rrt.it .'«ui- pclnc dc se
rendre coupable d'our-
gucil et d'usurpation. II
peut comiiattre les atitrcs
partis: 11 nc pcut les
Ignorcr, nl, dans Ia régle,
s'cfforcer de les anéan-
tir. Un parti ne peut sub-
sistre seul; c'est Texte-
tence tVttn parti oppo-
sé qul lul donne 1'étrc et
Ia vic" (Op. cit., pág. 319).

Mais recente, porém não
menos clássico, o tão cl-
lado LoivelI é multo preciso:"... Ia démocratie ne

supprime pas les opinions
qui lul -.«.nt hnstiles, bien
que souvent elle les -
Ignore" (Op. elt., pág. 38).

E acrescenta, com Bryce j(The American Common- j
weath) que essa liberdade
de discussão suscita o fata-
llsmo da multidão cm con-
traste com a tirania das maio-
rias, fatalismo aquele propi-
cio à expansão da vida cívica
e ao fortalecimento da orga-
nlzaç.lo política.

Não só a liberdade de pen-
samento como a Igualdade
perante a lei e o direito dc
participar da coisa pública,
obstaculizam o desprezo das
opiniões adversas, que pode
Ir até a suprcswão dessas,
equivalente à opressão e tl-
ranla.

Nada é mais nefasto, a
uma democracia, ensina Per-
rault (op. cit., pág. 80), do
quo um grupo de doutrinado-
res, agindo como se fossem
donos do governo, julgando-se
depositários da verdade, so-
ciai e econômica, e menospro-
r.ando a sinceridade dns opi-
niõca contrárias.

Fulton Schscn, o profundo
pensador católico norte-ame-
i-icano, confirma:"Democracia significa,

na mais chã linguagem,
o direito de discrepância;
reconhece a liberdade da
palavra e da Imprensa,
mesmo aqueles quc não
aceitam a democracia:
permite até ao comunis-
mo falar em revolução"
("O problema da liberda-
de", trad. brasil 1945, pá
fina 193).

A êsse vim .nisii nüo faltam
a prática c as opiniões ma-
nlfestadas no lirasil

No regime republicano, vi-
gente de 1891 até 1930, cuja
fidelidade à doutrina demo-
erótica ninguém contesta,
não havia quer na Consti-
tuição, quer na lei ordinária,
nenhum preceito que prol-blsse a eleição livre de cantil-
datos, cujas Idéias fossem In-
fensas ao regime.

Certo, lnexisti.im partidos e
leis quc os Institulrscm, ten-
df-se malogrado as tentai!-
vas dc dar-lhes existência
duradoura. Mas, então, nln-
guém sc animaria a vedar a
existência d-i partidos antl-
democrático*.

Proclamada a República,
alguns elementos fiéis à Co-
rôa deposta, pensaram em
fundar um partido monar-
quista que se batesse pelacausa da restauração.

Logo, os gansus do Capito-
Uo se puseram a grasnar con-
tra os pretensos Invasores do
templo. Kepublicanos exalta-
dos protestaram qui: o regime
não poderia consentir em
tentativas de sua própria
destruição.

Anteclparam-se, assim, ar-
gumentos análogos aos quehoje se repetem, acerca do»
11 i 1 t i u n ti presumldamen-
to antl-dentoer..tIcos.

Ouviu-se, então, a grandevoz do apóstolo da democra-
cia brasileira:

"Aprendamos... a ser
tolerantes, convencendo»
•tu-; dc que todas as opi-
niões ventiladas ao ar 11-
vrc das Instituições re-
presentativas cooperam
utilmcnte para o desen-
vo 1 vimcnto da consciên»
cia popular."Aos meus olhos, o mo-
vtmento monárquico, ora
anunciado, é antes um
bem do que nm mal. Os
republicanos, que com cie
se escandalizaram, darão
cópia de fracos no espirl-
to republicano e servirão
mal à reputação da repú-
blica.

"...Todas as opiniões
quo monopolizam o po-
der, valem a mesma col-
sa.., O Interesse do país
não está cm ser governa-
do consoante a fórmula
deste 011 daquele sistema,
senão sim, em ser bem
governado, e os governos
liou-; são o.s temperados o
fiscalizados pela dis-
ctissão. A organização do
um partido fora da re-
pública é, portanto, be-
nefício incontestável à
moralização do poder...
ac não pode ser pclo
apoio, seja pela censura,
que também é colabora-
ção". (Rui Barbosa, Car-
tas da Inglaterra, prefá-
cio de 1896, págs. 11 e 12
da cd. Minist, da Educ.
do 1946).

Sobre o mesmo já se manl-
festara Assle Brasil, o inte-

i* merattí democrata, «uando

proclanttva conveniente aos
próprios interesses da repú-
bllca, h^organização de parti-
do, eo mo programa de res-
tauração da monarquia ("De-
mocracia representativa"
1893, pág. US).

Acrescentava que o "fran-
queamento do acesso das ai-
taras da representação a tti-
das as voltes", seria o reme-
dio para aa deturpações »ta
demorracia e a* agitações re-
vniin itm.iri.i- veriflradas na
América do Sul.

"O quc faz revoluções
tt o desespero. Partido que«em garantida a válvula
de representação, não
planeja rebeliões... A
preocupação contra a
existência de vários par-
tidos pode clarificar-se
entre os ntullos lesiduos
do pensamento antigo, a
que, com propriedade, se
chamaria o medo da 11-
berdade" (Op. cit., págf-
nas 90 e 105).

O liberalismo do esclareci-
do republicano ia ao ponto de
fazer a apolog. 1 das xlncrias,
como sendo, cm geral, vir-
tuosas, liberais, econômicas.

Para conhecer mah um
exemplo brasileiro, observe-se
quc no longo periodo republl-
cano de 1891 a 1930, náo fio-
resceram partidos políticos,
apesar das tentativas maio-
gradas dc Institui-los, mas,
salvo nos primeiros tempos,
nem os legisladores nem os
políticos jamais cogitaram do
promover a proibição dos mo-
vlmentt*. partidários suspei-
tos ao ideal democrático.

Dlr-se-á que essa opinião
comum não poderá prcvale-
eer em relação ao comunis-
mo, dado o sen alto grau de
temlbllidade para o regime
democrático. Mas dever-se-á
replicar antes dc tudo, queo principio de pluralidade Ir-
restrita dos partidos, não é
senão corolário da liberdade
dç associação e dc manifesta-
ção de pensamento, assegu-
radas nas Constituições mo-
dentas. Nem haveria mister
acrescentar às declarações
de direitos, como nova llber-
dade, a, liberdade partidária,de qne talvez tenham de «o-
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LA TOME 05 CREVISTAS
Mio ptAemtt pmtrr t •w*»H-

tTade do t ¦ur-T.la jrr* -!a. tf*-
ttt A* H ttttm *A*d4a itiiot
I»»tí«< «ir inibalhtalor*- 4t Ai-
ttn*» b«tt_tri-t. O* tftttnm
ltio p«j>ra f>'!-ilaur *•> cero t»-*_{*_«*, í*-, « „«, tr 0j,V *
t -'•;. O •' '¦ ' -r f« rn -.'ar

B»t!(ij, prima rsrlo* tj^t- IS*
ti> pi.(,ix«: "tt -k-Moi! t«l ir, «ir»
trm ttnAetm prUt (etm", ta*
M í * rrrtris t^lttrt do fareiK*
reúr. O» r-;<iíii» ptAtt*. cs»
ra-aotnot \.*\ hntmetiin A* AtUti,
btli-io d* gér»rn»; 2.«l R«UMi
ll*_'.0 do* |lr«..4 • Itfílil»! ,11».
tn!,,.irão d», rnrmnij 3.*l .V»
ImpotdtiílIiJade d« «e poder __-
•rm» »* d-.ia pHr_eIrw > ¦ .ii
ç«V«. ronowaJo <4* inmrola rk
Ml-rie* ptn podrr f«»r fuce m
*t'x*,i.-i.i- Aa eotto tk «Idaa,
Da.ia t »tim,|- fit-oul da politit

tto tmíma rta nSo ron«Til|r
mn _r.r~o entie patitVa e opo.
rirtotr, . ; •.' •! -joe o motlmtir>
to tome propoi(_«i e atln{* on-
tra* ria-.', e 1 Mirti* «riorr* tk'
produçlo. O tnovlmenio é -ri.
10 pel» popultçlo eom » m»i«»
alm|t»lla, que edets • bnitslltl»-
do «dnrf.ri-t.i. que tgoni, mil* do-ni* mine», tn lrmb-tir oa ,!-'•.•
de i,r,i|,vV, narlita no* psi*-»europeu».

O TOVO nElIllUIlAIU*
SALAZAR

O Cuiuclho Naclontl «Je Urdi
dida \i li r.iv ;-!., diâirilmiu um
:;.•-.:.if- '-. 10 poro, ' .r-ndoi"O Coruelho NacloneL por de-
mal* 11;,'.-.- ¦:, * «ua *i-Jo, |A rt-
ramente *o dirige ao Poro Por»
luRoè» por e*te meio. A v_»ta
rede da iu* orginlutçâo por to-
do o Pai* permite-lhe manter
contado rom iodo* oa drmocra»
ta* « a Iodo* ler» a palavra de
ordem. E »c hoje, eirrpclonal-
mente, o faz atrar/s de»te muni»
feito, tl porquo algurc* re JulS
gou que o movimento dc unidade nf
rional anti.f**fl«ta perrefra.Não, nio morreu, nSo morrei!.
E te houver almia duvida* por
parte do* que governam, do* qu»no» lançam lmldamente a poliriano enralço, rntão voltarem»* a
puWIrnr o* not.aos «irrito* e ft
dar expansüo h nosaa Imprenia
elnnde«tlna. Se e<5 aaalm ar.re-
ilit.tm que vlvemo* c que !iit:mo_,
«».«lm procederemo*. 0 Povo
Portupué* não carece de ter em»
pun-ado parn a luta. Sente ea.
•a nece-.ti1I.1de íntima, natuiaL
mente. Carece apena* dunm or-
gani»ji(,iio quo permita oricntni- a
atividade que ele *e dispõe t
exercer com galhardia e verda-
deiro enluilarmo, dentro de un
espirito de disciplina, quc nJo
precl«a ter Imposto, mat, apenas
nobremente aceito. Por Imo, o
Conselho Nacional vê com rcdo«
brado entusiasmo o espirito d_
coeíSo e de unidade que liga to»
dos o« democrata* na* viria* mí.'
nclra* de mnnlfeítar a *ua dis»
eordfinela crai o ntunl regime
lalaiarlstn. Todos cumprem o
*en dever, Iodos lutam. E j
e«»a luta que o Conselho Nacional
deíeja re Inte siflqua ainda m.ilr,
para quc, mais aindn, o governo
«Inta a hostilidoilc de todos o*
quo »e acham «oh o jugo duma
minoria, cujo ideal político tn re-
«ume ncítSB palavras; "Não pre,tendemos «air da sitiim;So atual|
pretendemos lienr".

A palavra de ordem continua
a èci: nitar contra a atual tltui-
çlto política, e-puleanilo do podein minoria que nos afronta e que|- '-"i n finiriirir o» verdadei"'-.-'"- •'• N-rr-ãtl".

*ÊmV***nm»r ri iniiiii HMiniiiiiiiiinn , ¦ ——-n

/. MAIOR PRuVA - Pnrn
o processo movido contra o P.C.B.
foi recolhido tudo quanto n reu-
f/Io podcrln inventar e fabricar
pnrn o cancelamento do registro.
Fechou sedes para apossar-se dos
arquivos do Partido, examinou a
contabilidade, fôr sindicâncias de
toda a espécie, remexeu o "dot-
sler" nazista de Plllnto, colheu
tõdns as provocações possíveis pa-
ra apresentar as "provas" contra
o P.C.B.. Contra essas acusa-
çSes, calúnias, lnf.\mlas, contra
ísses volumes dc documentos po-llclnls, o Partido Comunista apre-
sentou umB prova fundamental:
a de tua atuação legal dentro da
ordem, no melo do povo, com ti-
das as janelas abertas para quem
quer quc queira ver como /uo-
dona o Partido. O* "mistérios"
atavam nat m6oa da Policia t ai

estilo pulverizados peta munlf**-
taçfio honesta dt um jui*. O* co-
munlita» quando tto proctsiadoi,

-• , ,i.::ia»
dc ' r.úncia .:.nlt limem
" *•'' '-'"o com o.s /,-i',r.r, íi acu
f/ivi-r. pnr que não possuem segre-
do' de mios atlvldrdcs c de seu*
princípios, porqir : c.irffl julga-mento, de crdn ,/.' .1 que sSo
obrigados .- fazer, .-..n-m mais for-tes. mais ,/ <pe/íadoí pela apinIBa
pública, mais dignos dn confiança
do povo. Os comunistas fazem
quest/ío. sim, que lhes sigam o»
movimento:-., que fiscalizem a
atuação do P.C.B., qne assistam
is suas reuniões, verifiquem como
traballinm e quais são a, suat
Idéias e as suas opiniões n res-
peito dos nossos problema,. O*
comunistas não »*o iiru (ioulrinâ-
rios pedantes t sim homens sim-
pies que servem ao povo. nusct-
ram do povo e nio temem sinal-
canelas a respeito dt sun vida po-
lltlca t de sua, tarefas nu c-rga?
nlzaçSo do poro, n* dtlesa d*
tltmceracl*



• "W
TRIBUNA POPULAR

t m
, 

¦*
'«IWí

0f I 1mwm m r*
ut B t* R

IIIT
i

t3f* I

*A4*i ^.*. a *,** am* *
nmitit tm*tm**m*\ t * *
<§* ét* \*U*'>**'.** *** T« -"*

pe********* *i.r-W~
|SÜ«««« I |Mt*l f*% *"
y «4 ***¦"¦* ****** (!f ... '

»»*»**• *l V****1
t<.« v«#|. "i *t cw*
|r-\«, d* €-««•#• pw«
r p-i» fW*t*« .*» r.*1
I» hü* ff * 'úàmmm
d' MMI C#i|r*»-d-> d» f***
*r.?»¦»- ta»*. •• «i »¦*»••
««ttr « «1» r.«M« Ar »»
IX.IM 4 ***** ••» §»•!.» * !
*# «i» • »«w M»i Im«*.-»
fi» «mui. «*!•• «*»"* i ¦

|WJt* «t**», i****tv*t t
tm t*p***t *t***** m !
ttt IMI «M*«* f W|M >¦'. '

tnftrQadatt !¦»•-. t-»»** »>
rr-%n»íiw,(»»I f**» f«» «,»
fi*T?, **B*C 8*"./l i
e ««Uai o ?•*•. * «**•« •*•« !
\tu> m**t%**t, *J* * • -
hIíhí* im»• tVdw |* i*
cu.*» m, t»»»».|«...' t* t
t»-w«!e ««? **** d* t,*,^,

TRABA! MaDOIÍB!» «íNrii"A.
U/Aiwis na ntfts*r*4t>

rx»s iNsrmntw
•*IWia Nil^ie-tit o «w tm

sido h< «*4»tM«lin.V*t t tr*t*,f-
ti...i -V«,Vh «".•»...'m-,-.i * I *r«
lllO.fcXT» .1.» «r.«,1«..tv^« í» ****>«1
díetüe e i»».u»i*"*Hr"-« km***' » m
limu a fi»»«iv»fí»l — '| * "**«i*
patttat* •** d» MR *.*?**>¦«€»» M
ân«U «"V w-«i*»if«íir t"*t»v *"*l IWT)
n* «i.i* .tff>#r*««*J»*"i» m i"«tii«ii
«•«V» *** tanâamf. tt. i *•'"»*

i"flUf^YIYIIfí^iC^ÊiMíI —-fflp-mi»t^>^^u ^*
¦t-ir*******¦«*¦•*.*.* *.» *í M---rttí

t cm E er«*a KiíirU-4 c Protluvâ» <k» Gà»
ç j —¦• |)çí> ítcam cumu nua* principal* rei*

i*» «"trais K-nauM» Btroan.il remwiiemdtt «
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..»*Nlti*.f-n t« in»«»d»*i»l*i»»
4*, q»*tw»r 4**1*1*4*",

Atratm* * wrf "irl«l, tt* f*ttt
iMilIflrãtlva *.**t* t*Ma*w*t***,
S|#r •«-!«.* ,»«• ta fiaat * r*»wi««Mi«
**<%.., «„k»iii««. - «I ,t,« IratêltM
»..»l«l«»»», ***** l.iil'»*» »* • M.
tMtrM e • lntfi*<l«J»tt*' úa tm-*--
tm,,.•p«? 

piSifl'1 víTswa
*. *.

*W

JU
,„....««,

I «I

|^v»,*l»,
t*| »*•!¦'

¦

-.«., «.«I*****», »"M IWW'

«. f*^..

r««l|i»l
t**-m**f*, f* ¦

t •"•Ir*, r

»*-"«lli-
"•**¦>!»

•«I «tl»*
••t»«. •!#

Hifíd «?«>

PNTRRROS
m«i T«íi.«"'ns»; si.iííl ¦

fe*'f*!* i • _ QuntqiVT *>tmm
h «i» i»ii«* ite»«v*e» m-
¦ nmm |t,.«** «* l*»l"*H**»*

fül » MlnlAT >'« t'*«l*»
r«»T««y4nv*H''- «í^ Bi.irrUI

tutu4*t*-.

moH*-* »*V '*ehM .WocrWen |i'«* d»» "•'• i1** ¦>**•*''*». •**"*"
P'«i"«r.fffi>. «Inila o» f«*<*lt»<*>
tr* ..p.it-»-«..i no »ra wrutto «B-
«lln d» *.*<**». rum e f»**',w «««w
ciwjv—«ni« d» .IfrfÇSr» * U*€*-
|t;<V-'«" «•« *«w« lf»*l!ti .S***. M
qu.il» íurt» K*fl«il*i *« loctite*
Ut «ío íutiirol O qu» m«l« lm-
ptlCII t»»l* O ffiWlwIfílTI'-!» d*»
qurlf illirlw M9ttldo é-t vol» **

qut o mr««»i» (at ét*t- *-*4o «kH

.iijci...L<..iui.n.nr.-.r .- ,-i •-..-¦ mmmmmm* .mm************.

Transforme o que paga tle aluguel era
SUA CAS?\ PRÓPRIA

BMP. "CARWCA DE IMÓVEIS" LTDA.
Sc poetai terreno a «E. C. I. Ltda.». construirá
IMEDIATAMENTE A SUA CASA, cm qual-
quer bairro c Kntnda até 70% - nada de sorteio
ViUor «lo priMIo Ant<*« «to» rtwvf» Drpot» d*«J^rM

Cri 40.000.0» Cr* 2«)i0fi Cr* 400,00
Cr» BO.OOO.OO Cr$ *2M>.00 Cr* M0.00 *

Cr* W.OOO.00 Cr* «KW* C|* 000.00
*M 70.000.00 Cr* ZtrO.OO Cr* TOO.OO
Cr* lOO.OOO.OO Cr* UOO.00 Cr* 1,000,00,
outros vai,oht« cAi.ofeu\n r/ *rAnKt.A acratA

ífettltbNÒS KM PIlRSTAÇOEa - Vila ú* Penha IOkM »
Ct* te.O00.00 - FfcdMtiwie

EM ÀNCHIETA — A nm I^opoldlnü BorRo « Ernesto Vleírn
«xW à Cr* Ji.000.00. l*l.*m<», pronto» para ti«mn

isonuruldoa - FnclHbMie.

RUA DA QUITANDA, 61-1/ ANDAR
- SALA 3 - FONE 43-4755 - - RIO

ir** --^V-SiMii ^tÃi^f^g

tj

A
'nffTcr> tr-> »^\^tO.^ME'>*rANO POR

^nt*«»,n p^s nnArrrvMAnios DA WALL
STr*r?FT, n ro»fENTAR!STA LIBERAL
virrtAM »*xmpr> „ CENSURA NA7ISTA

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDÚSTRIAS DE PRODUTOS QUí-
MICOS PARA FINS INDUSTRIAIS, DE
PRODUTOS FARMACÊUTICOS, DE PER-
EUMARIAS E DE TINTAS E VERNIZES

DO RIO DE JANEIRO
SEDE: — AV. 13 DE MATO, 44 — 9.° ANDAR

A88EMBLÍ IA GERAI, EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

CATEGORIA PROVISSIONAI. DOS TRABALHADORES
NA INDÍtSTP.IA DE TINTAS E VERNIZES

Convoco os a"i)clado*i da categoria acima, para a
Assembléia a real*'.-.r-se cm nossa sede, dia 16 do cor-
rente, àrt 17 hora.» om primeira convocação e na falta
de número, às 19 horas, em segunda convocação, neste
mesmo illa e local.

ORDEM DO DIA

Deliberar sôbr • -una proposta do acflrdo de parte dos
senhores empregai*! :es.

Rio do Janeiro, 14 de Abril do 1947.
ARMNDÓ ACACIO PEREIRA — Presidente.

NOVA roítK (tw $0ftmmr
Pivli, »^»!nr At* "fll", «"«iWfM
l»»r* • Inlrr-Ptr*.»! - WHllim
tr 5Mr«***, ra*- «t«>r»nle 10 ann*
f«»| n nrl«''*«*l r«*«*«r*ita«l*lí «I»*>»*-?»% ilrt.-.ilr»»! Sylrm M.
«iíiu «i «ilrfifnne «**t» «*>tn»na.
rí,tnx fitilii-i iti(,„. j,, nHjvj.
m»ntr» *«*i»tri n* r«»»nr«it»rl«ls«
,;.«..,.i« 5Htrrr. t*ttinr>lt*nánaa
*t-u *¦¦! lAis . «n»e l'»t-ilr»,-5?l*m
.um trnifmKKV*. «t*yl»roB «me
llnln "íl-tn lnfom»"»«»f» «IHm» wt«»
n»l«vrln3»t«»i «Ir *tt* i»f**i-^t>**»»*
t- a dlrtrS*! d* m»!!1!* Cülfi. SM-
trr Um n* ai«<tltAri«M moU um-
«.tm ifn* Anmlitt*** k l»r»le. "Ha
n Cnlftmlil-i r>ror«ilr.i*.i S«*lrm
mr priva «ttr mltihnt lrar*ml*.
•=*»*¦%, qttamlii tcnlií» la^t*»*. «u>
vlnlM — dl»w siilrw. .' pnrqiir
n.**« j»*Míl'iâ ili- mln!ia« •»(»!•
nl.V«".

•Sliirrr c«im|>re«iiltii e**a »ll«
tnde lwtHI paru «?om êle. tinnl.
Um» niil««n«i, O pjtrtK"lntJil'.r ile
ie« pmiiraiii*, • M. n. wn.
Ilan» Co." fubrlranif ile eitme
par* h»rlrt»r, r««m*t-Mi a mm-
Irar-Uie carl»» dc pmle*.to. Kl-
Ia*, rarta*.. multas das criai* lf-
\avnm rariiillm* «te Wall Sltrrt,
Talnvam «Minlra «•« opInWefi II-
.H-tah de Shlrcr. 11» iliia* rr*
manfu. Surn Week, vlre-preid
dctilc d* rmniiKiilila anunciante,
Irlff.iimu-llip para itir-rr-lhe que
a »n» mllir:,.. de rnmwilariíta
srt-la •ubitlliilda por uma re-
vista mnsicalt com tatve* clneo
minutou de nnttcla». Sblrer «II-
i!-."»i ¦ a Murrow, vtcc-prent-
dente da CHS, Irformatido-o
dessa eon*'eriia*;"in. ftste neiton
qne fie fiiiie siilislil uldo por
unia revtsta musical, ma» rllss*
que o seria por outro comenla-
rlsla. Miitow impediu que oi
anunciantes eserecssetn Influiu-
cia nas declsfies da cmpri*.»».
Mas, como ill.ise Slilrcr aos re-
tircscMatilM do "PM", tudo se
Icrla rcdiiílilo a procurar outro
nnunrlintc p»ra o seu rn>ftra-
ma.

Fmlioia Sf-irrow dissesse qne
a siisfiónsío das atividades ra-
dlofAntcBs de Stilrcr nRo era de-
vida às suas opiniões políticas,
ncRou-íè * responder franca-
mente n qne fttdes obeik-ce.
I.ORO que se conlici^crarn tssei
fatos. Tifcurns proeminentes ma-

•,i*«ji»r»m »•!« f.«.A,.ir,»t*rt.
Iitrirv *,. Wall»?**, tt 4**i***il»

i.,m!t,... dlttr*. "SMrrr f»l
-mu d«« êlllma* v*»*et 'i«r»u
nni* mtavam n» H*Ho.*A r*u*a
«!« pr««ír«*« wilitn <«uli»« («1»
pe"*.

Kiim iftttr*ima * llurrota. Ar-
liílisld M>l'.-*<. ct suli wcreii-

rln de lUlarta. .letírv»* fi.tr fato
d«—liijinit«> qnr "*rr* Inlernn*
lado pt\a% liberais «k " t«» as
parte* dn mun da rotnn um
««fito das, emUtnr»*. dlanie «1*
prr.sV. dot anunrlanie»" Slitrer
ralo livm "lilirin «te IVrIlm"
foi vendido .*•. renlenati de ml-
tt..«'-» «le «¦«• !»»|,|«i, •» dcvlatnu:"Tr»li*1bel dnnnle anos sob a
censura naiista r lerla •*> li•» ao
ví-1a em n -*»» rasa*.

litui-Mi IfKtMl,
|i|:Mt»f*íti|i UHI

H«*»m1i* «a A «.!.,¦ i, ttUtt*
tm t*>** Ii*I*.»I»«*»Ií.«»* d* I l«M
MH if»««*t«H.» «tt i:,.Mii«it, ,ie
ttrmi**at%* ftarial, nw «»? tm,
tm***»»* m ttam*,,t*m »»»d»
iitaUHtimitt tfa •t***«f>r I ****.
ImM »>¥UI ttt,***** \*4\
wtxram krntUt 9 M tm tam.
tm l.i, *„ *,* mRiMlr»ml>\
tmnèt* t**m% m »».l.t«iíi*.ti„«
|-r,.t»Ult , |<!»» tlü.MH.i». |H,r
«vmI»«s, »',!«.m tf* aWffit dU.
I- : Iít«»ê f«HS». »«, r.,hU*«*»lí«|
H* C«(«,lí|iilf|« ,-,*, n ii.trlto
«*«> ijur *t» t. ft»» foram im»
Ult,f«,l„|„»

twt i. ,t,»i. ,sr-.,!,i, aptiam
par* que «ela *>•<• a»« traba.
Ibadotrt «l.--»» • dala dt publi.
rafto »'« 1 .n.lllül{i.í ,lr I'. r
«*M*tiiif.t*i a ti»»*«« m t\m al#•>i»» u dat» *•!*¦ IlaHam tl«l«»rt>
n.»»i.«i«.i..t. «,« ani* itlai «lt m
ta Mfn.f,.r.

j..i«!ii«.i..u„ tmltm* n m**.
•. «i«i, rm tango »»«••.¦»¦'••, qat
.. inclui VI da *-ttt*> •',? da

»..*•*# »l*ti.» «í a«|ie.>|4H*»l,
?t#f e*a» tmtttãtt a ah I "•*!«• tt»*
#wtwf§44i** 4t tím t* tyetttm
amtmÀt *U MMtai!Ne**>t«f*'i,
l«Hi:v5tne.*»i*« < «ssiiv' : \\

h |»«ii« *\-Ím\ *%-* i •?'*» ti*'**
|M« | IÍ»»ttlj».Í» «Í<- í *í.l« ':•'
S»*rl*l, rtuttatt-m nu»*» *** '*«•
«mt* tatrttf* d* mm» r-
im d# Iri. Ansfiam «»* i -"'»« »«i
"a i-»»Oj!hií » »•«*« ti. ">*,* „
*w* »ta4ír*lif»«!•»*, tMtifiMmis.
I.t, |*«' *|»'í«V* *l«í«,: «K UM*
Arct»« «l«- «|:i^.i« t I $n\**s<'*t
«l# i*4irrlil*Su'l* # **.**'f"ul* **>¦
fi*r.

O» mlrtiM il.. num *t*1, *•***
«Ma |i»!Hli.«!»««. allni-i n«««"
... In.lio-i -«, r l'«i«.- •¦«¦ l'.»i
aAra, d# fuima r»»*»« *- admi
t.titi-.it-,» »i...ti ,»»<»». t •¦« 

»«i»«i

»-•»-> ** *a** '¦¦ • »li¦!• • •-

^ufmWmWÊm\WmmmWÊÊM *"*««:

CASA NBLSON
ii. ui„, _ i -1..'.., . - Ter»
mètnetriM — HertPim —

Atulha*, ele,
rRKÇOH i*. \/.m « i

Av. Nilo feranha my
!.»|2 ! ¦.¦»' ,in»ia do Hislela

s* '
¦ 'í r

mjt ¦
r

j *«v .;:* #*»«.^

|M|iip JBÈtÊQn
*.'¦ *%* jSm

a*-*," '¦¦¦•.f*Wa**\WaWm\m\\Wta\t. "¦^P>vt!|'i

». (.. i i,fi, i «i HiMi-i r»'>
«|(!«»f «¦«,»!»'»:.-»?>,'¦.* ,»,|««*.;.«-- nl
it-ilnrt, h.,' ti at-ir**, ttiftfttirl », i
,\n>jfli lleriutrifa, iiilf.fftt, Un* ¦ rr'a t
rem mvnmimlH « tr, X*l*m* i*rrrí,*i
/«.!fíf/lilli,::!*»i, ai (ultfttv^r* »/«l r-f, .
tò*f«f,«'« ti*lrmMhni*ir-Hlr «<»< ttt'rtt- !
rtrtirittt! è r-iin*r*'H"**rA'*< ila. n«>'*i imíri
fir,'»ín ('i.iiffi»».' ¦ ... ..,,.-r,.*ii. v-m í.-.í
#rtfí*/Ufi1i« iht ••'"• '¦ * r» »p
mltttle* ntnitrmi, truftirm*- um u-i
|«rt».lfí,*«l», 

"»» iltif fr,|f«»lf'»-í» «':lf« il'.* ií»*

li

1.,, .
« í,l

lí,lfljí

»/l« 1»
í«ir«li

. t#. tm .«iia
•>t«*i«<f««iil,<»n*t il.| '<.*«»i«t , ,m.*t -{%

t .... HmttkmH*, llaréeía llntkâm
n * <»"|*i*í.I<¦•- d*Paula.Ji****lri,ia*u,

¦ .ttm |««« »i«« . «««iir-i «i olilmf* «um
„f «*« nhaM*lr*tfta tl>murm *mpt*m,

, titte *Kjtl**l'J «»«fmft»i*lr»»i/*if i«» ««
. t* finute-, •«*"-* «a fmftftmttlartt n*t r»ai,
i r*f-fi'<- <, • •-¦i«l«», ttlrttrét dt «>f;i#«»f

i *, ttV*{f* k! ««-»« íh:*i, ia ttt-i ttm pttrtlru pe-Ut-«.;. ,'- ¦ '- »< ii i .... ¦ ími-hUi ttat dt*
ti-, m t" iimnen,'-»* «fi rHWf»f»»»«, niaa
flU PlHtil ttC litolfttii «H l*l«*;««il».

coNuupsn para mmnsi u
ADMINISTRAÇÃO 011PIRTI

MARCADA A DATA DA REALIZAÇÃO
DAS PROVAS

NA JÜSTÍCA DO TEÃBAI.HO
Amanhã o JiaS^aratznto do d Sos* dio ooio-

l,« >!.'.i,|,i rnm enlrnillmenlo*
que matittvf com a eoiiMiraraa.
leud» à frrat* ot dlrlüenter, do
u«.ti«> 1'nlHt. dos r>.it«ii«i>.s.
** titperlnteodentt do IVi-lo, tr.
slirand* i^rvalha, manron ot
•!<•> II a 19 de maio vindouro,
par» a rtaliaaçlo >l" r«inrur*o
lulrmo, a Um de M*lrm pirrn-
rhldas at, trata* do quadro de
mnf«*rrntrs da Admlmstraçlio «Io
Cmlt.

O concurso icil realitado «¦«;•
clusivamrnte enlre os tralullia.
dure» p-trluirlu**, n«*le t»«Hlcinto
tomar pstte nio tA ns «pie Ji

ÜTHtlA EKCALHADO
•ariBiiiB-í*»-* tosm m.T*: m B^EP^nSn.JFFH FP I7&RFTH

SOUTHAMPTON, 1n«tatem. 1» d» <lo Ma eaqaanta m» iai*ii«fi
nâo forem estaslaiws e nsr» «l«rw.
Iisicarcm todos os pa*<a|*rj,-o« com
as sitas I if ic.-tn.

Ctauile parto da proa |»arrce r*-
lar entriraila na areia.

m\

SINDICATO DOS OFICIAIS MAQUINIS-
TAS DE MARINHA MERCANTE

Peiio-ac o comp i iciment.*» dog sra. associados quites à
Aasemblól». Oerat E Intordinfirla, R, réalirar-se no dia 18 do
oorrant»! quarta-roln*., fts 17,30 o 18 hurus, em primeira 0 so-
R-unda convocação, c iti n BPRuInto rirdem do din.

n.) Lalhira do i\''{6rio do di>lef;i\do útw* Slndlonto junto
fi lfedíl-açilo.

b) Comentários r M*ro o mesmo,
Rio do J.inolro, ti do ubrll da 1947.

DtRCT.U CÒRrilíA. 1.BM03 — Secrotárlo.

n NfllVAS
comprem
enxov«nis
no rigoi*
da moda
— na —

A NOBREZA
05 — Uruguaiana — 95

f-\. r«) — A di*.pella dos ofor-
n>» frlro» mtratite tnda a noite pa-
ra liltcrlar o tirania dos maré», o"Onccn Fll«ili<tli" continua firme-
menle atolado lia lama da entrada
l« Imía d« .Sontliamptnn, onde enes-
lliou tintem, «mi ron*vqiiírrla do
nrTOelro, cem J.iW pa«*apetms pro-
ire«f''it«l de New Yoilc.

Atilorldailei da "ffiinatd Wldle
Star Unfi" dirrm c^r.ir que o na-
ri» de 35 mil toneladas venlia a
flutuar durante a msié alia ds noi-
te dc liojr, »!r|»nt« que fotem re-
mnrldo" os pa'»i|!cii««i da primeira
ela«e, mas o rrnnan.lsntc dn telio.
rMlnr qn<> t,ntni «far o "fSneen
Ri-al»rtÍi* afirmâu que *le Rrarí
li por Iríís dii«, actrve Unido nüo
acreditar qu.* >*lc pn»«a ser retira-

Dr. Cunha c Melo F."
Cirurgia Gorai —. Conu. Alclmlo
duàh&ttarit* 1B-A, B », sala f.0S
-* Con». 2na,, In», o r,as., das 17
A» 18 ha. Tal. 22-07GT.

OH FUKCtÕNAiUOS
StEMÒMAL SOBRE
tltuidü dos funç.iov.
Osv.ildhui Ura, Vil,

MUKlÇiPAiS IMO, nn.JE.À CÂitARA ÔÔS OtíPUfAliOS LEVAR üM
) ABÒNÒ — físlevè, "iitcm, em nossa rèuükãti uma comissão cons-
rios muni''ipais Sebastião Francisco Alves, ilrái Hortzaya aá Cunha,

reino ÍÀmu Santos, KHz eu Sçarpa, AlccuniMnn Pana, João Pedro,
Alncrlnò Tavares, Nelson de PhíiHi, Rmlrino Uclva, famj Tabule, 

'Widdí-mar 
Pitando. Alberto

Ailoni e Joelson Amado. Veio dirtdir um apâlo aos funcionários dn Prefeitura e aos demais
servidores públicos, 

'iio 
sentido <te coúiparercrem, hoje, às IfíJlO horas, na escadaria do

Palácio Tirtidentes, a fim dc, incorporados, fazerem entrega de nm memorial aos represen-
tantes do povo, pcribncéiúès a ládas as bancadas, solicitando a fíft&rffttfá aprovação do
projeto de Iti de üütofià do deputado comunista João Amnioifis, sâWt) d concessão do
abono á iodos os funcionários públicos b (rribdlluiilorêi pàrticularei, iVít foio acima

í<cmò$ ds membros da comissão fálhmlo ao nosso redatei-

Visitará o Uruguai
o Ministro Raul

Fernandes
MONTF.VlDftl', 15 (A. P.) -

O chanceler Matco Marques
Castro confirmou que o minis-
tru das Itclaciies Iíxtcriorcs do
Brasil, sr. Ttanl remandes, vi-
sltartS prAxlmam?nte esta capl-
1*1.

Disse o cliauci-lcr quo essa vi-
sita < esperada pnra meados de
maio próximo, coincidindo com
o encontro entre os presidentes
Outra e ltcneta, rcspectlvamcn-
te do Brasil e ilo Uruüiial, nln-
dn sem data marcada.

Quanto aoa insistentes rumo-
res de -qne liavcra um encontro
dos tres presidentes — Dutra,
Perda c Berreta — o clinnceler
Marques Castro liiniton-se n dl-
zèr que n^o tem nenhuma ln-
formacA.*. a êísè respeito.

Reunião hoje no Insti-
(uto Feminino do Ser-

viço Construtivo
Da diretoria du Instituto Fo

niínin.i do Serviço Conslinllvo
snlicilam-nos n pulillrtiçilo ilo
sepiinle aviso:"O Instituto Feminino d.,
Sorviço Conslrulivo convida
tMas ns asxoclanle.*. fcmininns
do DUlrllo Federal para uma
reunifio. hoje, dia 15. hs 17 lm-
ras, om sua sede, h rtin Mar-
qinVi ile Abrnnles Hi."fierflo trntndot nr-siinlos do
grande interesse para as mu-
lho™*, cujo compnroclmenlo
onrarcceinos".

r»rrvfm pwii***»tam**nle aifnu-
*{ftn de ronfereolM, r«»mo o«
que queiram ae eapar^ar pai*
o •!,. -i»i» Iratitlho,

IMPRfNSÀ SINDICAL
Itf -rl.crt!.»-, (to .•*' l-lira'..

do-. Srrurl!.irlo*i o «"»' *áo qa**
o lucamo vem dc eiTUr Intl-
tulado "Noticiai SjrurHá-
ria»*". O jomai cm apreço
contém diversa» seco.***, tlcs-
. • i:ut.» ¦ a alinente às nli-
viJade?* do Sindicato *nn con-
cerncii'»- à r:.r.. . ,. •..,'¦:».
humorística e iiiúmi .•%-. ou-
trás -.'-'¦ -ii. de encôir'*». No
que i nu*- it ii»l.u t.u ->-¦,.
"Noticias Xecurllsirla'" ajirc-
senla uni relato da luta das
empregado** em empiísa*, dc
scRuros o . »i»ii.':- . in per
uma justa m-Vi.*-.. i, n.„
¦in v vencimentos fc flual

ainda não tere Um, «ir auto-
ria do sr. Raul Lins t Silva
Filho, A apresent: ,f.o do
mrn«árlo está u tar&t do dl-
retor do mesmo, I.ulz l.acrolx
Lelvaü, tjue é o preslltmte do
.Sindicato Ao*. Sccnriffrlo*.
,VW\^AAí\lSi»iAiS^WiilA/«#i,íVS^*«,*»^VW*»

VISTA-SE
desde

BIÍM
Coatnmea de«.do pt* 1,W0
Vestido» " Cri: SiJ^O
faxltnlra - I.lnlio - Vnplcal

noc."!«i o «sade-i
LAVRAOIO.

¦*-. -*^.-^. V JW --.-^-. * * - » -.t^-^V

DR. LAURO LANA
CORAÇÃO - PULtVJtS *¦
RINS - CLINICA MtOtCA
EM GERAL — R"« Via;-
conde do Rio Branco 34 —
Das 14 às 18 horas • Con-
aultas Cr$ 30,00. Tel. ?!-4749

61®õS8¥®IÍ min governa
espiritetoesite $i povo
nsrte-aiiiarioM"

O sr. Manoel Pinto Rezende,
residente cm Kncnntndo, enviou
ao senador I.uix Carlos Prestes
a copia de uma carta que reme-
teu a0 presidente Truman, ex-
pressanilo a sua homenagem c a
dí muitos hrasileiros ao grande
o saudoso campeio da llbcrdado.
Pranlitln Delnno Roosevelt. Dir.
um tríclio da missiva:

FESTA DK S,\0 JOIIGR NA
ESCOLA Dt? SAMBA "VAI Slt

(QUISER"
No dia 23 prrfxinio a Rscola"Vai So Qui:;er", com sede i\

rua Itnpuca n. (II), Jacaropagtlá,
renliznr/i um grandioso festival
cm louvor a São Jórtte, Patrono
licita entidade cmiavnlesea.
Para iVtc festival os composl-
tores bcosdctc, "Pimenta" a"llellnh»)", estfio preparando um
p r o g i* n in a rrinilumcnlfll qua
conslá de Irís pnrlcs, um pro-
grnihn a nllura da grande Inl-
cintlvn.

Oportunamente a scçSo "O
Snmlia im Clihi.te", pulillcnrá na

iiitcgi-»! o programa organizado,

"LOUCUIUS DK P.UXXO"

Samba de Arlslldes Situa,
R. S. Pas e Amor

da

Após ns Refeições?

PEPTOCAMOMILA

UVItARIA FRANCISCO
AtVlig

T,tVRF,IR08 K I5DITORES
Itim do Ouvidor 166 — Rio

(Fundada cm 1B54)

V.m loucura! da pnlxSo
Trás ininhalma cm plena dor
Cantando A iux do luar
Uma cancHo de amor.
Trlstcmcnto ela escutava
lista linda melodia
Sentindo nalma cmoçito
O que meu coraçSo sofria.

2." PARTE
Tristemente cia rltava
A verdade cm cnnflssfto
Rô nsslm tive a certeza
Quo enganavns o meu coraçtlo.

"Que o atual governo norte-
americano do qual denr ide a pax
ho mundo, nfio olviôe os snfii-
mentos de tantas criancinhas, ns
Inocentes que n5o conheceram
os pais. Sirva-se v. eicla. do
Código pacifico pelo rpial se
guiava o nosso grande «l»>mncra-
ta, o homem que rnnnaiatou a
eslima do seu povo e á de to-
dns oa povos da terra. Boosc-
vclt, o qual dizemos morto, n&o
morreu! Ainda go verta c.sptrl-
tualmente a sua pítrli5, fttrnvís
da Carta do Atlflnllco, ila cju .1
sen» regido o destino ri i liuniu-
nldiide no futuro".

Esperada no Rio i Mis-
são Científica f

DOÜ TISMI\l»l*.i»li|'.l*i HA
IM»fMltl\ HK LVIliV. M» IC
M.VRMOllKS- S*i4 jm!-«.I« »««•
Ah«,«t*a |7«P»««>»«r'»i«*,i« llli.n» n>>
Tnirtiiul líre;««*! «U T«»I>»H.»«. ttm
pnetm*.

DOS RMPHRUAPOS IIUHA15
Ul*. I«*II1I.4« -- |V 1 |«»w«;•¦>).. o
»!«.»fdia mMhn part «•!«!-••««"¦» <*•
i!»i...-iti-i ,U *»\iim*. ,''-.- «.i»i.««
.<«tiín»l d>^ »««. >i4,l«s rr, sul»»!'

<*4 t-síeilufi «k Tiíl«l'«»l l!,|:fo*'l
»;,i Ti.*il«»llu», que acr^lnu • |»irli
n.iiu* «Ia ile*{it5t*iWíi!? «I* icpte-
•rtIUçia IriBDUik §¦». t • S-lHÍMít«i
rt|i!roU «I** Ciio}**. «:*«* slnaa «•
^•«««•«land» a r!a«"e psi:»#al, •«
táii«M> a»«BI*.« r Bfa»íif-<.

ti M di.i!>),ii:,f-> so rriaiot r |«i
i^tr» n<«am«íit<. eoeamli!••,!, to
Pi. idcfite iln TiÜmnnl |-*»r l*!l»
d."* tralií3i;3« «Ia amlífarla «le f»i»v
«ilis^io. etijihlti |vl.i l«í. « "a-perit.
«o j.I«V«H'.». II |'«r¦!¦!»•» ,i- t«J|r,
Ico-o à Plctuudaiia, i»o «i..s ll d»
«««««-.lir, a fíui «le lewlier pji.vn.

DOS TlAíl\l!l\litii:t.s K\
IM1ÚSTRIA l*M PAMMi M.M)
V. CDMPKITARI \ - - \ -aiidifnría
d.- conclliario i,--ii/.„li no «ha I'!
tniminuu Min a rfetíraeSo d* «piai.
quer ai *ui?r>. O Pre iilr!i'c do Tii-
Imnal fismi o pi,i/»i dc IU ,\i«*
para n« pau.» apresentarem no*»»
ranV«, findo <» qual o pr«i'c««ii fh*.-
rena «> Pinciiradmln para int-K-i pa-
nvír.

OOS THABAIJIAnORES N\
INDÚSTRIA DK SAJ1ÍO F \'f,
I.AS: -- A .imli»*"!.-!! de ronel-
lifún resti.".«i,i onlrm no Tiilm
nal Rceinnal do Tralinllio Iriini-
ii.iii sem nenhum ac«"rdc, «Itniilo
i iulrarwlg.fin-ia dos empirpada-
rA. Foi ronrcdiilo o prnín dc
lrt dia», para a apr«-«t'nlacfio »le
n-naí M/*«es c viria ao nrori-
so j.or tiisrlladot c suo-ilantC".

DOS TnAnALlIADORE*5 NA
INDÚSTRIA DE TINTAS I-. VKli
•NI7.KS: — Transferida duai ve-
*js«, na aiiiliíncia rralirada nriteni
l.itnhém nio foi po«ni-l qusl-
»iacr roneiliação. No cnlar.ta. a
reqncriminlo d.i uma da« par-
t«*í4 concordbu o Presidente do
Trümnal t-m transferir novamente
a amliência pira o rlin 17 »lo cot-
rente, fís I^.Ofl hf<ra».

IMI.S Tt! ','t'l MM»•••:!-•.< \\
(itoúSTniA df. rnonuTOS r.\ii
MACfiimrOS: - Não Nine mn-
rili.if-ão c já e>lá i*cg.itado o pra
m rara a npre<iintação dc nuvai
razoes pelas partem. Ainda não
foi mareada a «lata do julr.amen.
n>, e o f-rorewi c«tS prirorien-
«IA os trSmitcs legai».

DOS TRARALHADORES NA
INDUSTRIA DO KO'SKORO DF.
SIO GONÇALOi - Ainda n5o
toi marcada a duta do juliiainen-
to. O processo c«tá na Procura-
iloria para receber parecer.

«WMrlíadk» m«iT«i a êala ii. »*»
düaem de mnrllia^ln ií W «d
ini*<t«>axla «!,* muitos d'** {".•*•
irrUolo, almU t«f»n l„í i-ii.«>"j
a .'.«ia d» #»!<*--!.»«» i».-:»»«i««i>li
i-a rwta «le tihia «,*-!».-

I«t*s KMPlírr.MHVs ?\ii«í |*E
«Ii!.'«|h> DA H\KT\ •*A*»*i
D*, MI--sR<tlai'P«DI,V - lí f*.
«4."i «¦¦.««-."nle»*,. Bn*s. »3.â»^ ju».
í.** »i l»i»l«-« r «i'-»|l»»l.,. p«»*«
USO f«»í |,rt.*í»«-| * «í»Kr,|Ís»;V. II
!•**'**« «tV.TfU á l*f<it^«3ltn»»i p*.
,\ rrvrlpf pairrri. »*ií«i'!4 »io
f«,l iiifraiU a «laia «Ia ivl^aramn-

no rnir.i:*;,\i sriTRifm ih»
T!!\l!\lllO

íton tR\ftM4I\DOnES \\
irínPíTRlA 1>K P\f*F.I K P.\-
Pi I. ÍO: — A 11 «Se mairn j.«i,
síU n Si*i«Rcaln ¦'« TrnM!.r»do
iv; na 1-uhVtria «Is pjpcl p*,
o.-1'o «• i;-»tH-r» «!»n mirada pu
Ji: ti»;* ilo TraUatrxi a nm tr^.ie-'ÍTi-ni, **•.,„,,",".., pata o Ti»-
himst ivir-rior d*> Traltalb') mait»
o .«.-ôfí*.i do TiiSnínal Kerimal
«Io Tmlifillw, pel» q-«al foi tnn.
OMJidi « ion>i'l.',;à.i :»!:i lúlírulo
fUmiento d»* »-4!ái!n,

DOS REVISORES DK 'O .tOR
NAL" -- A i-erlamarâo do tinta.
runín do «iliiin noturno l»*iia pe-lij tesl-nin** ain»la i»í.» Irm msrea.
di a dala do jiils.imenlo.

IIOS r.RA»FlCOS; - O Triliu-
nal Iteeiaaal do Trabalho r-n« t**ti
fl»i Tiihiinal .Si,»e»ii»r «lo Tf.'.s'!if>,
e;a 1*1 dn março, par trmii o*
$tn«li<*atof> d»« ,»,;,!.•-..1-.., rí».
Corii-!-. dt dfi'i'5o .r.:t»*rior. Ain-
da não r*tâ mareada a d.-ii »l»i

Jiilgam«-nto no Tril«un»l Sunrrinr
*<t Trabalho.

uueca
Viajando b bordo da vr.por"Peru", cliegarílo ao Ri'., no pró-

xlmo dia 22 do coirent' os res-
tantes membros dn mis Io clen-
tlflcn sueca que, |untamclite com
outros sábios estrangeiros vftu
estudar as fases do eclipse totnl
do sol, visível no Brasil. Os cl-
elitistas referidos s5o os srs. J,
Ltndgrcm, J, Rambercji T. Kl-
vlns, H. Krlstcr.sr.on, L. Stlcj-
;mar!:, conlicclc'as notabllldades
dns ciências c pttofesaires da
Universidade de Estocolmo c as-
trònomos.

Por avião )á haviam chega-
do o esta capital trts ra ;ii!>ros da
mlssBo sueca.

•'- 'tENTf» DE WA, PAU*» O4»
i sjj \| t| \lHiH» Sí*« INIII $.
iPI*. IMI V^K \l\ IMI IXMrO

IKl RIO
O. t«i|.'*h«.!-»'-. ii ir,«lo»lil» «I»

» -- ipoi »«<rtt»ifitai
. I»tt»n |MI8 *4««*

¦' . * - <!««!»• maUlh*. tt44
-. -,. . -. .- . .'««Sm ssl*» CiJ .,
ína«*»i '- «í r-ai**i «<,
i «. •• :r; - »'-» í«* siijtra
Bi' Ifl? I.I»'«|HÍ1:: Wfí- e rrl*tlV
t «"V \M\fiii «1»* 1*1 por tm»,

),-',*«•»,!«« », «l^ídlO eolrtha. ««
|,-."». -.,,*> •', V,. O T. R. T. ««-«et.
«m .-met-d** uu 9um*r%a tnú a*
1,*%* ,\r 9lrt- u*«t«»«* «* «,»!»iv.« s|.
**-«-u|.« |»,i rforj sífíiitid* a •"**•
-¦':.- '"> n {.««ií. «!# MIkí <|e tt,,

"- f 1 »-, «-"« we-ei «jtttV l«f »l»l«i
?'ü"«««iW »a fe:i». Er.tiettntM, a
Aàvoe. |«aifmial i»""> «o a*fi;!« «ali*.
feit.l. «|««-MI «tt iflí«.*il>.> .'»»:,-.-•«'»
ruín-wt!!!.! píla .l-««i;._», K leeor.
-,f% . ii,, .i »|au «*w «|w* n r>»««wi
entua em lifor. O* irt!»*th«,U-
«v. i*-r tmlrt, h-h. ««nlrnsm uw
Wi. i:«f«*irar nvmvi. rneareeeii.
dq a p»«v«d«'«ide «Jo aBr^eol» ttf
r-íth-f^ílt**» toi% h?tf» rffft* fiMffinrwtn*

HK« HM» «NJUí-TA
'* ..--.fi i.« *,*,!»re «ml»", o T. R.

T. íalro«i ^nl!^r«X'Clll'nt•• o ilm nl.
linv* sirn-ilante». «landa )»m»ímen.
•o, em parte, an iv«*ui*«i J-» patinei.
Diienniaon que o aiimrnio «le 20
pr<r i»nio là-*r mantido e t>.\%«a*>
»»• i sipv.tr, n,«n wai« a partit da
•'.•uto, r«,n «d* 2-1 ,U sHembio ilt
V-. .cm diante. Além di««o, madl-
»'i<Í!i»Hi n coneetüSo ilwta e^ícua
ílevrtiSo ,!«• .alítiiw um imlire de
-.•.tiiiiidiiilt* d« AS |»or rrnto. IJ-
iitifii tamWm. o .: i r :t.-, do aumen-
ln «lo «.ilários aos taibathadnmt
qi«« peii»-n» evem no» «piadros da
cmpinua, na data do ajuirament*
.'i diwídio ou seja novembro d»
4o. K», .1.an» o*«im. \ i -1. -.» il»
...ii.ienlrt e-xilr,,»,. .«le i¦ •!. v-i I..
rr*

13 rir,

IS 0 s MÜaíit

T)0S MARCENÉÍRÔSi
tintia sendo nguanlaila a
audiência de conciliação,
zo do trinta dias que

— Con-
ihila dn

O pra-
o rti-Rí.

mijiipi Interno do Tribunal exi.
ge para, depois do notiíicadu, o

Comissão Central rios 50 'A
— K-ílSri Cfitivocados lodoj ns
membro*7» ofelivoü dela Co-
•iii-isíio para rmiriir-sè lioj",
qttarla-foirti, ut r.'ft,00 lioras.

Comissão de Alimentação —
Soliriimi atiiltAncia do sr. IM-
r'elor*(lo SAPS a quem, om no-
mr ila 61nsse estuilaWMI, deve-
rá ftfiVéscnUtr s>.ll)slqtícltJ.*W me-
mortal, onde bSo püüulniln.t me-
ilidas pratiens para ft folnçíio
do íingnslioso prolilema nli-
montar do esltiiianlp.

Barbeiro e Gabelereiro —
Em sua última rcAinifio o Con-
solho ilo Hnprc.-onlanlos npt*o-
vott tinia proposta (ln enleva
Wnnick, no sentido do ser mon-
lado, o mais breve possível, na
sede da entidade carioca, um
salão de berbeiio e paboloroiro
qne funcionara :\ preços redit-
zirlos.

Publicações Recebidas — A

>6S
UME iceelieti c agradece: — 0•Riso", "Vida"', "A Cigarra"."Revista de Farmácia o Odon-
(elogia", e muitas outra**, pu-
lilfrapoca dos Eslüdos e do ei-
transeiro.

Tcnor Eduardo Garcez — A
Diretoria da Ü.MÍ! foi gentil-
inenlc convidada pelo lennr
Eduardo Oarc'C2 qne. sob o
patrocínio da Secretaria de
Cultura do D.íf.E. realizam
tnn recital na próxima quinta-
feira, as 21 horas, na A.B.I.

Prcclsn-EO do um Iniprosaor
competente quo saiba tirar trl-
eomhis pm iirclo FolUx n.» 5.
Tratar h Ktia Mayrink Velffa
o.» 18 ¦ L* andar.

DR.
ARMANDO FERKlífRA

Cltnlca MOdlca — ftpocla-
lidados tuberouloso ò doen-

ça» pulmonar !8, ptir.lnio-
tórax urtllloln!.

CniiHiiItúrln o rosldfiiiillai —
TraveBsa Manoel tíòcllto 20fl
— Tel. 57(18 (Siio Ottníjálo)

JÁ SE ENCONTRA NAS BANCAS
0 V NÚMERO LE

QUÍNZENÁRIO A SERVIÇO DA
CAUSA DEMOCRÁTICA DE

ESPANHA E PORTUGAL

sôbrc
difa-

Artigos - Reportagens * Iãfõrmaçèct
o movimento interno de resistência ;'

duras fascistas na Península Ib.. . i
Diretores: Rafael Correia de OlivV

Si.Veira, Moacir Werncck de -

REDAÇÃO:

, RIO BRANCO, 257, SALA 714

Diretamente da Fábrica — Encomendas o Reformas
para o mesmo dia, — Mostníárlo — A domicilio,

RUA SANTANA, 184 — TI5L, 82-5606

O governo checo dc-
fende a liberdade de

reunião
MACIA. 15 (Da ALN, via

f, p.) — Oj reacionarloi
tchecosíovaeos visam irrj.edlr
um comício declinado a uma
(lemon^trr.çílo de snlidarieda-
de nos nnti-monnrqulslns «rre-
bo>< sob n nlegaçllo de i|ite uma
fal manlfuslaçllo podia moles-
(ar o governo dos ETC. UU.

0 Ministério do rnlérior re-

jniloti o ppdido de nue a re»
unifío fosse raíiceliifiii. assina-
latido (|ito a demooracia lolieca
assegura a liberdade de ro-

unifío,

Reatamento, das rela-
çõc3 entre a índia e a

TT.R.S.S,

MOSCOU, ir» (I. l'.) —via
ravliôlcleRCftflca — Como ro-

i | siiliado da li-ooa do cartas lia-
í | vida nos primeiros dias do

| abril nnl.ro o Embaixador da
I índia na China, sr. Menon, o o
i KHMixaddr da URSS na Cblná,

PSftroV, ficou eorhbiiindo iitie
ó góvôrnò dn URSS o o govêr-'
no dn índia püblifiuem siiiiul-
iaribàmonto om Moscou e etri
Dolbl (c!i])ilnl da índia), a se-
gulnlo comuiile-açíio oficial:"No desejo do conservar •
fortalecer no futuro ns nmis-
tosíis relações bxislentcs i*nli*6
n URSS c n índia, o govôrnn d»
UHSS o o governo dn liulia,
decidiram trocar representa-
çõo.t dlplonnUloits com a ealego-
ria ile P.ihbaixada.

I L E ?. í 7 I* L
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f *ril. ¦ «.a Qi» O CRUZEIRO dedicou ao povo!...• - ESCÂNDALOS DE ABRIL desta cm
J hnmlu para (jin1 o povo possa comprar!...

.-.pioveite a grande venda do 17? aniversário!...

* *

f

/

f f

* * rf9

J>fc
masL

'CTl "^ |f.;ji\0 a masor áF*h a tmm 0t*%

KSsi&íss ^Ua ^J é\IU
oS^MBLEIA, 20 a 24 e 54 a 60 ***

Gr anões prejuízos ocasionados
psí'"» inundação no èaiVro ce Lucas

s dão ceia * respo. üivcI u ergenheiro da Gráfica Agir que
bauwu ^.j ..gua» do valão dc escoamento — Invadida» inúmera» casai —
Cerca dc 10d mil mtsciros dc prejuízos leve a Fábrica dc Vidros Boêmia

- 0.t bal
I .... . M ni.i ,.¦...,. I .. ...

OS |ii-.Hi i-i.« • iii.ul.l..ln ll»»
iii-.r_.it-.iri de l.i-i». a Iropretl-
ilíii. i» du* comi I.« dr uma
vila (iperlrla ainda ot l»r»-».
vitima de uma Inund.tl» ';"<¦
ii.oltii »ua« em», «l.niln-».»
viria* realdíncls* e armaien» e
latriilltou graad< proditgtn ds
ama tibrtea de »<.>ro* «t« !"»il
dade.

tVIo li. i» l»«»*» um 1.1 a<«e
valin «|u. serre dc ocuailniiro
para lido* as H -«» pluviais Om\
clrrjnviilnlunçat. Necesstlitn-m
de um aterro p»s» a eonslrutho
da vila opcrirl» da f, -tes OrA-
ficas lnl.i-.iii" Iteunlda* (Agir)
o engenheiro respíitUvel da Cia.
Construtora üaicn Arcved». »i.
Antfinlo Severo, fegolveu rrim
,*Y as *gu»* n» conlando rum
«¦ aumento do se volume. («•«•
»tfcn*do pe*»» chuvas, mullo em
Lora n\ habitantes lhe (licsscm
v«r ((in- ilhsu |.< ieria ocasionar
sM"-. » »••'•>riv -•

Ili- IH..I.I ».iu->  os i-iinsiJho»,
e a barragem fui feita. Com »»
recente» cliuvos, ,i» águas do »•»•
lâd sc Avolumaram o lendo a
passagem vcilnili, InumUr.m
I0d« ii grande i ea baixa do
bairro, Invadindo e dcMrinn.l!»
inúmeras casas.

• Os maiores |>; íjuiios, porém,
loram verifIcadi.. na Fábrica de
VbW Boêmia i. A., dn rua
Baldolno Aguiar. 63. O seu ge-
rente noa dá coi 'i dos estragoi,
avaliuilus cm aprualroadamcnte,
cem mil cruxelrus:

 A iioana iiliistria ainda
está im nascedouro c com estes
danos vniiios te* muitos prcjul-
aos. Estamos tratando dc nhter
uma Indenização. O material
danificado não ícl pouco, con-
tando-sc tubos d'J vidros, mali-
ria prima e nlf Ol próprios for-
nos foram atingidos.

]{ explica melhor:
As ágnm ii"Ingiram o pri-

meiro forno c Itfto poderia mo-
tivnr uma cxploflo do conse
quCncias lamentáveis. Fcllimcn-
te tnl não se deu. Temos tam-
liem o segundo f.irno, que foi
terminado nn st :ta-feirn passti-
da, com uma cnpiieldade pnra 2
toneladas. 1'slc .islã danificado
e não scl .sc poderemos utiliza-
lo. Cremos qn • teremos de
construi-lo novamente. Além
disso tivemos dc 1 iterromper os
tralmllios, c os o|.(rArios não pu-
deram fnr.er nad.t.

Dillicrto Fm-iai Gomes, Cnrln-
to Ponloura, Pnnlo Derunti e
Heiliirindo Gomes, operários da
Fftbrica de Vidros, confirmam u*
declarações do gerente c conien-
tam:

O responsável, sem nenhu-
mn duvida, í o < i"tenliciro-cwtí.,.
Inilor das obras '.n vila opcrA-
ria. fílc deveria -. dier, c, sc nio
snliiu, os morni. >rcs llie disse
rum, que nunco poderia Iinrrar
as águas do valin.*'No estlo, a
água é pouca, mns cresce muito
eom ns chuvas, o não tendo lu-
gar pnrn sc escoar, .. nem tem
groçn, vem cm rima dns nossnn
rimas.

Outro ucrosccntii:
O jeito pnrn fnzer o ntcri-o

t nfio represar ss Anuas 6 sc
construir nm csronmento dc ci-
mento, rom man ilhas. Assim, lis

cs oedem nrovidência»

O gerente da fábrica de vidrai mostra ao redator da TIIIIllJSA
VOPVUAH grande tpumlidnde de tvbat inulitixadoi

Águas passariam por h*Uo e
ninguém srrla prejudicado, e ns
casas operárias construídas ¦¦ m
anormalidade.

l'..i i.-i-i com ot habitantes do
local, nos confessaram que de
há multo o hnlrro do t.uriis não
sofria uma enchente como esta.
0 sr. Qeovellno Jacinto dc Car-
valho, mostrando nas casas ns
efeitos dn Inundação, declara*.

— Eu rooru aqui há riule e
três anos r ainda nio tinha
visto uma coisa assim. Eol de
amargar. Várias casai flrarnm
com água pelo meio a a minha
teve parle completamente det
truida.

Um dns moradores nos irva
para a rua Japoraugo, onde oi
danos foram m-tls sensíveis, o
ainda ontem se observava um
lamaçal tremendo, tornando-o

quase que Impraticável.
No Armarem do tr. Manoel

Rento ouvimos:
— A minha venda também (oi

invadida. A água estragos uma
porçto de gêneros e outras mer-
rndorina. Ainda n&o flc ot cál-
ciilot de quanto perdi, mas nio
deve ter pouco. A minha nplnláo
é dc que Isto náo pode ficar as
sim, devendo a companhia Afttlt
ou a Construtora da Vila not
Indt-nlrer, porque o trro foi do
engenheiro.

Finalmente os habitantes do
." u. .1 not Informara que JA es-
Uo prcparandi um memorial a
ter assinado por todot e que de-
verá ser entregue át Câmaras
Municipal e Federal, snllcitan-
do providências no sentido de
se construir uma vais para o es-
ciumento das águat.

Red3V9
CONTRA A MGIIT^- Escrc

vc-nos o leitor II. F. S., ro-
clamando, etn nume dos mora-
dores da rua Juptrá, em São
Cristóvão, próximo no I.nrgo dn
Pedrcgulho, contra a empresa
Imperlalista l.ight, pelo péssi-
mo serviço de lur. fornecido
Aquela nona. Acrescenta o re-
rlamante que, quando chove, os
moradores ficam privados de
Iluminação durante multas lio-
ras c até dias.

COM VISTAS A POLICIA -
O sr. Tácito Lobato Duarte, cm
carta dirigida a esle Jornal, re-
latoii-nns o seguinte:"No dis 12, sAhado, As 24 lio
ras, aproximadamente, encon-
trava-mo sentado, cm compa»
nliia dc minlin namorada, sem
qualquer desrespeito A moral
pública, na amurada da Igreja
de São Francisco Xavier, A cs-
nora de -trnnsnorlc, nunndo fui
abordado, melhor seria dizer,
assaltado, por 1 indivíduos que
sc dizinm investIgadoros, Um
deles, cm atitude um (auto
ameaçadora, me exibiu umn car-
tclra no escuro (pois ficou de
costas para o posle dc Ilumina-
ção) c pfts-sc logo a mo revistar,
sem levar cm conta a nitiiha
afirmação de que ern funciona-
rio do Ministério da Acronãutl-
ca c contador e quc me pinntl-
ficava a provar pelos documen-
tos que trazia em meu poder, o
quc fÍ7i posteriormente, Imcdla-

acues ropusare

AS UNIÚES FliMIPíINAS APONTAM AO GOVhilNU
MKDIDAS PRATICAS PARA COMBATER A CARESTIA DA VIDA
INTEGRA DO MEMORIAL ENVIADO AO PRESIDENTE DA REPÚBLICA PELA UNIÃO l
1'KMIMNAUA -IIJUUA-ÜAKAKTIASAO HOÍvjEM IK) CAMPO, TAXAÇÃO PRO-
GRESSIVA SOBRE AS TERRAS NAO CULTIVADAS E OUTRAS SUGESTÕES APRE-
SENTADAS A UNIÃO FEMININA DA GÁVEA APRESENTA SOLUÇÕES PARA

VEGETALRESOLVER A FALTA DO CARVÃO

tamcnlc, ao meu pedido da exa-
minar uo claro a carteira qut
mr [.ira apresentada, fui adver-
tido cm tom áspero por um dos
policiais, rerecando-me o direito
de me explicar. Nesta altura, o
Indivíduo que me revistara, sa-
cou dc um "cassc-téle" de bor-
racha, inexplicavelmente, pois
me mantive sempre em atitude
dc ralma e serenidade, exibindo-
me novamente a su» carteira.
Devo ressaltar que depois de me
Identificar perante êlcs não tt-
rcrnm uma palavra de desculpa,

li* contra estn atitude de abu-
so de nutoridade dc Indivíduos
que atiram cada vez mais a po-
li.-la rontra o povo, com a lm-
pcrdoãvcl agravante dc ferir o
nrl. 111 da Constituição, em
mnis de um dos seus 58. qua
desejo lançar o meu protesto
permite as autoridades policiais
superiores; O exmo. sr. chefe
de 1'olícln, pclns atitudes que
tom tomado em cnsos scmclhao-
tes, não concordará, estou certo,
com o quc nclnm relatei.

Soube que us referidos invés-
tigndores pertencem ao 15.* Dis-
trito Policial, por Intermédio de
um escrivão do 17.' Distrito Po-
illoial (o primeiro nome lembro
ser Vi tor), quo pouco depois
passava pelo incnl c os seguiu,
¦pura sc certificar se sc tratava
realmente do agentes dn poli-
cia".

W/', mX- 
'
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A» Pini.lrntr ,U llcpúMn « ((4
m.iilo |wlaa uialltriei da lm»
I <¦ - m» da Tijacs • tqt«ioia me-
motisl:"A t'ni»« FetninÍM da Tijura,
fui.'*.l« rom o r...^w <Ja toftibtlrr
a . ji- .ut ds sida. Irm por Iodos
m mau (.(,«¦ »r«.Ia akan-.ar a sua
ImalitU V, tralanda i»ni eailnbs •
máiinid i;,i.<r-if lado» os proble-¦mos i'!»ii». à alimentação e rie-
mcnim ii . mm |tova, na intuito
ia pôr Irmiõ a tittuçio i'- ik»

ealsbio, mU/ria e drweafarto qáe
av-.l» a população da OUtrito I ¦
deral.

No estudo Ai-** {.:..!.!>ui.-!. a(»e-
aar de mlnucirnsmenta cuidadet e
nio ¦ !• -it.i- iod<M os r (,i,;o» r
trntulhfl* perante ni dlrlgentca <l»
.N i .-. ni.. ae i- ¦•;¦ ' 'i'-i ainda «equrr
minorar o preço do» gêneros de
primeira m-.< > i¦'-.! - Aa cont.i-
rio, rada ver mais alta ta toma o
••|. I.. ds vida, ! ¦•• vi !i sim lares o
dnSnlme o o dftteapero,

Ainda, huvande atingir sua fi-
neliilade, a (InISn Feminina da TI-
jaca, procurando apurar as causa*
de lio •'¦¦¦ i :r .i.l - rfeltot. reuniu
em Mia tede, domingo p;.'- .mi., pas.
aado. representantes da Lies dos
I -ivi v!-in - da Dirtrilo Federal, a
fim de collirr dailos malt > ¦ íi e
in.;.; ••¦•'"•¦ mais M-guras e au-rultar
a pinumrnto diW.« liomciit que ri-
ven em conlsrlo direto com a ter-
ra.

V, das oWnaçSes colbidaii, de-
.lii.-iii que para enfrentar e rom-
liatcr a carestia, será necessário ir
ao cerne da qi:c*'no e, assim sen-
do vrrifieou, também, que Iodas
as medidas tomadas a\í o prr>cn-
18 momento, tais como o tabela-
mc/ito, auxilio pierárto de trans-
porte, crlsç.lo dc mereadns novos
nas diversa* vivia ds cidade e no
subúrbio, nüo eliminam os males,
irprcentam opeim paliativos.

A friso se ngrnvs; está a alln-
gir o auge. Indo do Amapo do
prolilcms, que (-. vital, sentiu e
compreendeu n União quo a pro-
du.;âo, msis do quc deficiente, t
jintaincnlo uma dos causa* prlnrl-
pois da situação precária do* not-
so» mercados de consumo, sendo
nm dos principais fatores desta si-
Inação a falia dc jrirantlas oo lio-
mem do campo (lavradoroa).

No sentido dc ampará-los, terão
iic-ccjvsâiias mo.lidas urgente* e pra-
tiras para debelar a crise quc fc
agiganta.

Como resultado daquela reunião,
apresenta a U'iião Feminina da TI-
jnen ai seguintes sugestões, no ;en-
tido de i«o1ver o problema na-
quilo que & básico:

p) — levantamento do cadastra
olirigntório das propriedades nprí-
(Mns dn Distrito Federal, dentro
do prato máximo dc seis rnors;

li) — Conuidernr devolittns to-
dns as áreas não cadastradas, que
deverão ser inrnrporndn* ao pntrl-
tnfinlo municipal e em segulds
loteadas e entrcRiies aoj lavrado,
tes a preçoi módicos:

el — l(ef,utniÍ7.nr a situação dns
sitiantes posseiros, reeonliocendo-
llies os direitos dn acordo com a
lol;

(O — Estabolecer medidas ten-
diiiilcs a rep.ilnri/nção dos nrmn-
(lnliiriiH, todos ou quase todo», com
contratos unilaterais, sem nenhuma
pnrantia a torra;

el — Tnxnr forte o progrcssl-
vãmente as grandes áreas nãn cul-
liv.uiasi

íl — Apurar a responsabilidade
<• expulsar os grileiros que aniqul-
I,un ou lavradores por meio <I'\ ex-
idoraçno desenfreada fUnncns, Com-
p iiiliias, nc.);

p1 — lli.C.iii.iliziir o comércio
iiiuil.iliiirií) rural, moralizando^);

10 — Designar uma comissiin de
í-.-.íigi:.írndns, senadores, daputados,
vomiidnies, roprcíoiitantes dos Pn-
t-imôiiios Federal c Municipal, do
Mitiiütério lia Agricultura e th

Srerrtjils «ia Auirultuta «Ia Dum
t'ito |Vd--ml e «Io ItcpatUmrnto dt
!'¦'»« e •<•!¦¦ MM'.«. (...-¦» pior*.
iktl tn nled--» eoraplirts r d-ia-
Piada «Ia* lífules do pmprirdsije
ssmtatudot rm .'modo ú* th*m*-
da radtMial;

Após essas nluróas, gâisnlida a
permanência na trtra. a i •*•» que
nela Itattalbam • dela titrm. »e-
f-1!"''. nataralmenle, ntrdidas
romptesM-ntaiiRt tais cotan: fmna-
rlmeala de rtrdilo, ausilio iwn|.
io. ferimento*, tementes, ua!l>|^»^
le, rtí.:çij de rooprratitas do mn-
«umo rtc.. alguma* das qusi* )á
rsiUentr*. mas ra nen'iums apli-
ea^ío ptitlea nts prr •>!«. «imin»-
tâncls».

O probli-mt ora venllu Ia. a!á«.
já Irm sida fsrlaraente estudado
nor todo» aqueles quo de falo «c
Intcrewara per uma solu-ãn hones-
ta. o rr*!,le, romo bem m-tMi-ou o
prefewnr Oovit Ribeiro nn wu II
«m "Ciino de Fxonomla SorinlA
glea", na extinção do grande lati-
fúndlo Improdutiva.

De fato, como liem a-wtincu h*t
«nrlátoRo, nos paf«c« em que a pm-
prirdsda rural to encontre dl»trl-
hulda entre aqueles pequeno* \ao.
prictáriot, que de fato trabalham
ns terra, rnnm srontree rom a Fran-
çs, a produção a^rfcols í ! •. ¦
cbrvsda.

Realmente, cselarrre ainda fW
j.rnfenor: a Inrlaterra que tem 40
milhões de lialiltanic*. ten 4.000
a 5.000 proprietário* territoriais.
De«te*. 750 'lio donos dn met.-de da
Irlanda e 100 da metade da Eseá
ela. A França, que tem populn-
çio ijual á Inglnterra, ronta 7
« 1J2 miliiõr* de proprietário* ter-
rltorlal* do* quais S « 1|2 milh>V«
¦ão proprietário* rurais.

E' clnro quc a situação so-
ciai da França é multo me-
llior do que a da Inglaterra.

A tendência h portanto, em
todos as países, a extinção
dos grandes latifúndios im-
produtivos e nesse sentido 6
que se expediu nos Estados
Unidos em 1933, uma lei em
que se determina a extiução
da propriedade das terras não
cultivadas: ou o proprietário
as cultiva ou as perde.Finalmente, em apoio às
medidas alvltraclas pela Unláo
Feminina da Tijuca. o como
prova do seu acerto, veja-se
a mensagem do Exmo. Sr.
Presidente da República, quetão bem situou o problema e
da qual passamos a transcre-

cr o seguinte trecho:"Reforma ográtla""Um primeiro aspecto tia
questão agrária fol-nos for-
necldo pdo último censo,
através do qual se verificou o
alto Índice de concentração
da propriedade rural no
Brasil.

Êsse aspecto primeiro da
estrutura social agrícola tra-
c'uz a evolução histórica dn
sistema de utilização da ter-
ra adotado na colonização do
Brasil, do qual decorre a si-
luação de milhões de brasi-
leiros da.s zonas rurais, sub-
metidos a um processo secular
dc atrofiamento de suas ca-
pacldades físicas e lntelec-
tuals, vegetando sem estimu-
lo, sem saúde, sem Instrução
e morando em terras alheias,
cujo valor especulativo as co-
loca iulelramentc íora de pos-sibilldades de aquisição.

Por outro lado, a alta con-
centração do propriedadeagrícola explica, outrosslm, o
baixo salário do trabalhador
rural, a má utilização da ter-
ra no Brasil, o atrase da me-
canlzação agrícola, o espan-
toso desperdício das energias
humanas, a não-fixação do
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liõiiu-m t\ terra, u mejtquínltn:
do iiosío mire: :>i Interno, o
deslocamento i* mogrSIIcopn-
ra m cldailr , a «llmlnuta
dciisitlnde de i- lego das «'»-
M-. e tr.ulM d; lerro e a Im-
prcsslonante deiradaçilo tloj
aolo-t agrícolas.

K* Unhas lundamcntaU
..i reforma i';r..ría csiPo"ípressaa na Counltulçio Fe-

deral e podem -ü r realizadas
través daá pro<ld{-ncias quose seguem: fncildadej de «tl-

ltoçâo de ár n suficientes
para a lavoura c i crloç&o, •
habllaçfio hlgii' alça àqueles
que tlceejcm d{;llcar-se fts
atividades nirai.;, de forma a
fixar a terra r. homem do
campo, mediam,i um pro|j.'a-ma de colonlznçlo racional;
vlíiônela ao pre ilto constltu-
cional quo erlRí o trabalho
em dever sosln', apllcandn-o
no aproveitamento econômico
do solo, que ii$ > leve ser dei-
xado sem eultl i; revisão da
legislação sôhrr arrendamon-
to dc terras, de modo a serem
dadas amplas garantias ao
arrendatário para a venda o
colocação dos prudutos do seu
trabalho: transformação da
contribuição dc melhoria me-
diante adcquac,'i regulamcn-
taçáo. num lm timento efl-
caz para o finn<i;lamcnto deobras públicas -t-> vulto, quevisem A rccupci râo e utiliza-
ção de terras niaproveltadas
ixir motivo de slcas. inunda-
ções, endemias, etc.: trans-
formação da tr 'mtação tcrrl-
torlr.I num Ins tumento cíl-
caz para utilização racional
das terras c pau combater a
concentração da propriedaderural: estabelec mento em fon-
ses sólidas do crédito agrico-
Ia especializado para o fl-
nanciamento, n Juros módl-
cos, da pequei • explorado
agrícola e pecu iria: encora-
jamento c estimulo à instala-
ção dc coopera: ivas do agrl-
cultores e criadores".

Convencida portanto, como
está, a União ifcinln!na da
Tijuca de qut as medidas
lembradas süo i ordem a re-
solver de forma tfctlva a cri-
se da alimentação, vem apre-
sentá-las ao conhecimento de
V. Exa., convencida de que
no desejo de naertar e bom
servir ao povo, V. Exa. as
.".ubmc'erá ao c.ludo dos po-deres c.ompeter.ís".

A Unláo Feminina da Gá-
vea c Botafogo, depois de «3-
tudar dota!',.-damente a
questão do car"\r vegeta!, cr.-
dereçou á.s vereadoras o me-
morlal que ab-.ixo transcre-
vemos:"A União Fe- Inina da Oá-
vea e Jardim Botânico, com
sede provisória à Una Jardim
Botânico, G38, organização
que conta com cerca de COO
associadas, tô- is dona.-; de
casa. em assembléia reaiiza-
da dia 8 de abi L! do corrente
ano, com grani: nú::iero de
mulheres prese ',es. o alguns
comerciantes dn bairro, cape-
elalnientc coi:-,'i_ludos para
discuíir o pro'./ :ma da falta
de carvão vegetal, resolveu
dirigir-se a V. í t.-., como uma
representante feminina na
Câmara Municipal, do quem
portanto muiti esperam as
mulheres do E: itrito Federal,
na colaboração da solução dos
r.eus problema mais premen-
tes, a fim de erpor a dlfiicir
situação em quo se encontram
as donas de casa, que, em sua
maioria, usam o carvão vc'33-
tal como combustível, e que
no entanto, devido ao quase
completo ddsaparecimen-
to deste produ':', pasam dias
nem poder até fazer a comi-
da para a sua familia e mui-
tas deixando até de ganhar
o seu sustento, fois sendo la-
vadelras, não tvuiv este mate-
rial para pass: 1 a roupa de
nua clientela.

Nesta assembléia foi cons-
Intado;

1.° — Que o preço da tabe-
Ia vigente é de 0r$ 22.50 a sa-
cn, que tem ím média 30
quilos;

2.° — Que ;. tabela nõa é

obedecida j»ís o amcadUta
vende ao varejista ao preçotle Cri 20.00 e Cr* 32,00 a soca,
fora o transporte c ftste por-tanto vende ao consumidor a
pre-'*s (jtte variam entre Crf
ttM — Crf 15,00 e Cr$ 50,00
a saca;

3.0 __ q„c „ rarvão à relido
nas estações c barreiras pelosntacadlslas, para ser remeti-
do a praças onda passa nl-
cancar os preços mais altos
possíveis;

4.° — Que dcvltfo a casa
situação, criada por nçtm-
barcadores e Inimigos do novo
p dns donas de easa. as donxs
de c.'sa do Distrito Federa!
nu & tão completamente sem
nrvfio, ou. para consegui-lo,•ão obrigadas a pagar verdn-
(loiros preços nstronftmlcos,
que não estão no seu alcance,
nesta hora de crise que alra-
vessamos.

A União Feminina da Oa-
vea e Jardim Botânica, sugo-
re no entanto algumas me-
dldns, que através dfste pede
sejam estudadas e nerescen-
ladas talvez outras, a fim de
que t-ste problema seja solu-
elonado o mais breve possivel
pelos poderes competentes,
através da Câmara Municipal,
nue pedimos seja nossa Inter-
mediaria:

l.o _. Que seja feito ura
neurado estudo do preço do
carvão, desde o produtor ao
consumidor, a fim dc qtte soja
estabelecido um preço que
seja realmente obedecido e,
desde J5, alerta para que o
preço estabelecido não seja
um preço extorsivo:

2." — Que a Delegacia de
Economia Popular procure
quais são os verdadeiros res-
ponsávels pelo câmbio negro
e açambarcamento do carvão,
a fim de tomai as devidas
medidas;

3." — Até que Isto seja fcl-
lo, quc os carros do exército
e da prefeitura se coloquem
ao lado das donas de casa, o
que esperamos possa ser
atendido, a fim de liem bus-
car o carvão retido nas bar-
relras c estações para ser
vendido à população, e que o
mesmo não fique aguardando
praças onde possa atingir
preços mais altos".
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CÂNDIDO DR OLIVEIRA
No próximo dlti 23. os alunos

dn l'uc.uldndo Nacional do Dl-
r«ifo da llnivorsldndo do Brasil
olegorão os novos dlrigonlcs do
C.A.G.O. Em so (ralando de
tuna das mais antigas organi-
zações estudantis, com um lon-
po passado de lutas e de cam-
pinhas memoráveis, como a da
volta dos professores dom ili-
dos arbitrariamente cm 1935,
a do declaração de guerra ao"eixo" e salda do Corpo Ex-
pedielonário o, no terreno de
Âmbito escolar, a campanha por
novo príidio e curso noturno.
é natural o onliiíiasmo reinan-
(o na nossa tradicional casa dn
ensino, nesses dia3 da campa-
nha eleitoral.

Di",enus de faixas, cartazes,
boletins suo apresentados ane
flleJloreB no afã de convenci'-
los 11 votar nas duas correu-
les quo disputam o pleito; uma,
conhecida como "Aln da Re-
forma", qun apresenta como
eaiiilidalo o toreeiranlsta Costa
Neto »• a rrnfra que apresenta
o nome «lt* H';llo Camplsln
Gomes.

Polo quo so pode supor a
pli'i'0 será renhido, e difícil
será prever resultado, espo-
rando~se, apenas, quo vonoo-
dora qualquer corrente, oln
saiba olovor o nome dn Centro,
realizando uma adminlstrneüo
fecunda, ao.irnn dns compeliçofi!
poKtlco-parUdárins quo sil ser-
vem para desunir ns alunos o
entravar o trabalho do Centro
no so.nl ido do solucionar n?
principais problemas dos oshi-
dantes da Nacional do Direito,

OLIMPÍADA HNUT.nfVTxRlA
ENTRE A NAf.rONAf, HE Dl
REITO E ^ l'OLIT.fil.'.NICA ov;

?.\n pai'1.0
O Ceiil.ru iVcadòmico diiuli-

.Io dn Oliveira, r-ui roopiinii-ão
ri 1111 tt AsSlHliiiriul Allél ii-.i d 1
Eaetildnile iVitciiuinl «!•? Du-i-iin.
realizará, niw piuixiiiius m..-
Ifl, 20 o 21, tuna Dlliniiitiila
Univorsiláriii enlre ns oslu-
dantes dn nossn l^scülu Oficial
de Direito (• ns alunos (Ia Es-
coin Polilficiiíen de Pão Pniilo

Essn Imporliiiile rompeiirfii
esportiva, ft primeira no gôneru
ronlizada entre duas escolas su-
periures, tam por finalidade,
iiliíin du iatertiAmbio e do es-
Ireitnmento da amiíade entre
ns nsiuiiaiitfts d'is duas escolas,
ilnr tuu liulanço do nível liíuni-
co dos ccmiemlores, tendo-se em

vista a não realização, no cor-
rente ano, dos Jogos Olímpico*
ItnlvorsIlÃrlos e a necessidade
de selecionar a nossa oqulpe
quo participará da Olimpíada
Mundial Unfvorslt&rla quo lori
Itigiir em Paris, no mis de
ngóslo.

Em con\ersa com Eduardo
Casall Qulrnurãee. da A. A. da
F.N.D. conseguimos obter 9
programa da fosln estudantil e
que serft o seguinte:

Rííbado, 10 — ha 19,30 hora»
Baíket-Ball e VoIoy-BalL

no Glníslo do Fluminense F.tí.
Domingo, 20 — tis 16 hora#

Walter-Poln, na Piscina do
Botafogo do F.R.

Segunda-feira, 21 — ds 9
horas — Remo na Ensoada de
Santa Luzia.

So& jnda-feira, 21 — ãs 15,80
horas — Foot-Ball no Campo
do Flamengo.

Pina reprosoiitnr m F.N.D.
furam escolhidos os seguintes
Atletas:

Fool-Ball: Malarazo, Forrol-
ra, Miguel, F.ntldo, Tovar, Eér
lio, Paulo, Engulçn, Raul,
Mauro e Rogério.

Volloy: CasnÜ. Malarazo, As-
tolfo, li^lio. Maurício, Paulo,
Richolol, Robervnl e Olo Oll.

Basket: Wilson, Astolfo,
Mnufilnno, Orobmnnn, lle.rma-
no, .Tosi4, Silvio e Nelson.

Pomo — (lole a oito) Palrfiot
Vasquinho, Remadoros: lia-
mllton, Enol, Cláudio, Rubens,
Álvaro, Hélio, Braga, Paulo,
Reserva: ílamnr.

Walter-Polo: Geraldo, Ha-
dook Lobo, Carlos, Arnaldo,
Renato, 1 fi'lto, Rogério o AU
varo

HOMENAGEM
Uiiji,'. às 12 horas, na sede da

T'ME, a classe estudantil pres-
turii signlfioativii hcmonagclrf
ao i.n lenonle médico dn Acro-
náutica, dr, Fiuriolo Machado,
quc, duriiule dois anos, e.nmo
iiii'.i.lir.n-rii..f.. iíus ambulatórios
da UMK. liedirott-so, de manei-
ra abnegitijn, ao serviço dos es-
Inrtiinli'.-.

O ilustre facultativo deixa,
agora u rnuvívio dos estudnn»
tes oiirioens om virtude do sui
Inuisferénriii pnra u liase aérea
de Relo Horizonte. Mlllinres de
estudantes, por este motivo,
resolveram oforecer-llio uma
espada, a qual lhe snrA entro-
gue pelo ttoalêinloo Lenar|
Novaes nue Inmbétu sorá Q
portador oo uma monsngem d|
vonoraçEo o carlaho da comu<
nldatle esludanlí! agradecida.
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. • • e a caravana passa *, •
Nadada "Cock-kiib"I

0 fHwidAniwa qH* «wm». m 9.* ittorum *i «••«»»
mU d» NoMeÍM*. MMMM wlaw r.*n .» pron***» iM.»ni»t«'
'Amanhã i«ii tu»!**. "VenainUt Mm* {**.*,% o I»*ii*»ii« »
CN. |) ¦«• éèta INMMKMuiftw ta b«'»»'t imlitti ali;

*,,, Sda fai: m quem pittr*t4*»*«', aprueei*
tm!»» 0 mmeml*>, hók pròfrummie tte /Mnr
iJir* Hivteitll, *## d# rf/ríftfr. *#fl« ««"fm*!, iíi
«if.uft.f «ft» PtfMrf i Tirtultntei, rriliuit twrrlv*
,i,íi k«MflU H**e, mi HtMfi* thiitttti, «<-»»•• m
mí-mIu. h&í lii «r*w? tnitrm *i rwwn»i«»í«i( mm if^v
M defendem tom ankat # denln í"/«r»i rii*í que
,i «Kdií.it» mio permitiria a que **li *-n*tii»u a
jiitatitul** pela P.C.II., tr. João Amntanat, H
umn homenagem ** ***** A«w<"«, «/(««if, qun*** foi
tr,t*i*(t>tmti.ti hkm "mertiao* rmtrn uma nafta
êtmtm am ptm,"

O diteimn dt* Joio A-mame,* limirmwm a mumAriit
et* Kowrvrti e reafirmando a no*»» ainl»ad« t»«lo imivo doi
Kttailo* Unido», -¦ iwa «»r nlwitro «min foi, Unha nno
*ar do r#pti!*a a Tntniati • • ¦<** outro* inlinlmni d* Hoiwoviili

ée* puta dm Rslnilo* UnMoi. Misturar Hfwwrv«<|i a o
povo da» Kslidn* Pmdoi eom og tlUciput.** de llltlrr,
mntm ofemlff a «ratuln fiaria, «iria Infamar o PfttldMte

o* Kori*>Amerl««m» o«% «o lado do» imite***» « doi
m**ot, eom ii* imlriulM om nai»** nprlmldos, darrolaroin
tltllw, — dcr-ro-U rutn-lli-llw I — bom I bom J ÍH«m I

jr "O preço do liberdade é « eterna
VIgifAncla-

fe,r„i,l,i pèr io» we»r* ,. Juimtud* Co-
muiiíiM. — em plena regime eemtlUu*if*nall
Attaeüa I Fatettm*i A i í>(•. '

l\mm**m*C4k}'
Um ttoeúit* de ttdlo. t**ãmlo inkii um* u»m.t *Mr*e, IA

dt aiiltt-.S**. qu* attaaf* A tm pOtKtü IlUtantll. m*ll Ir.l-
mtgm qui ttm fult tl* futebeal. O fcutialltra qne ttm et*ene> «A-
fettt-o i-ei..ir*! ; "> • m* *e ¦?<>. etttlcor ot mmti programai t
tteiçUt tudo qttt fiit reidmetttt bom. nto mi bem teeebkfo no
mio doi /a/mm »#roi do 'br latieiintlng". fíjitta que He dlg*.
qar mqutl* etittoe* nto deve eantlntutr *tu,,nJa ou qite um lo-
tutitr r.i.t trm *-ot, etem qu*lk'*de* ptr* o ntStlo. t titaré l*ne
afliJa-tter-te mtxf.temh, como tatmlgo d* tl*U* t tauttttt totuii
matt. llm ceciitta aml&* do peito, eetno tle* ditem, t mtttHt
for f.*re,.t*-;-.**.te nSo Ou*** tUll.t. St Ht Ouvir um* e*tn,m.*
tfjmdtfutt. tneoetttui m**ue*to ft* critica* ttvttai. tmbota ttm-
bfeet ..*•.,.,- «\-i.i.-!» cot** p*>* tl,-,*,:.,t.

Ou»*.!., IU atM-ae. o fonilof qut tfttt* no mittufone, ònf-
t*o*enlt porqu* * tttaeto r*. br gt*r*di* tteturtctenlti tp»t p*.frorioaoj o* *rut prttfftetnn*. r tidri, nn ettt». aqtttl* trate ho-
IfeMfc

O aot tlt qutr t* ctvftol...
A tttiot* qut Idr erítlcadn, porqu* ttfi foi* dt IctntA, tom

nptrtMo vtlho t horretreuo, ouvirá tambtm:
Eu nto dou "bola" 

p't» tlt...
R *ulm epte o eronltf* ,fr ridlo é ttctUdo, qu*ndo trl.rtc« ttvrrnmrntr.
Ru Melo hofe a serio diArit* d* TRIBUNA POPULAR.

Voa crltlctr Hurr*mtnte tudo de ruim qut ouvir, * aplaudir* qttr dr bem txhtlr no rAell... Nüo quero 
'bola' da cantora,item cortai ... O qut tu quteo t afutlnr a melhoria do "òfostf-

«•rtfnp carloea,
JR. MACHADO

Irreverentes do Silvino Netto.n» Rftdlo NadoiMÚ. B' nielliornflo ouvir.

INFORMAÇÕES
Hugo dei Carril vem ai. A

Mayrlnk Veiga estA preparando o ambiente parn o famoso
cantor. Dizem qne a Tupi
tamWm é candidata no con
ttinso do famaio ostro.

üm bom programa na Tupi.
fbl o contrato do solistas !ns_
trumentnls, ouvido na segun.
d»-felra última.

A prüncb-a audiç&o da "Ro-
tista Mayrüiklnna" agradou
bastante. Brilharam Cyro,
Odetto Amaral, as orquestra;
• outros astros.

A Cruzeiro do Sul tem um
programa: 

"Cafó Concerto".
Música fina « bem sclcclo-
nada.

Rádio Almanaquo Kollnos.
Uma audlçfto multo Ma na se-
^unda-felra última. Perfeito.

Waldeeb, o homem dos grl-
tos na Cruzeiro do Sul, contl-
nua trabalhando multo bem...
contra a estaç&o da ClnclAn -
«a...

S aa ui.vuhu, continuam..
falvo-se quem puderI...

Oswaldo Dlnla Magaihíles
nlnda mantóm o cartaz do seu
ótimo programa matinal. A
ginástica pelo rádio é ouvida
no Brasil inteiro, o fotma en-
tro os programas úteis do rA-
dlo.

Lauro Borges • Castro Bar-
bosn depois de nmannS, brln-
dnrflo os seus milhares dc ou-
vintes com mais uma audição
daP.R.K.-30. HnmorlsmoíL
no e familiar.

Amanhft, é o dia das piado a

Nazistas condenados na
Eslováquia

BRATISLAV, 16 (A. P.) —
0 ministro dns üclnções Ex-
torlorcs do governo tltero dn Rs
lovdquln, Durchnnslty, fo! con
donado a morto, In nbscntln,
pois anil parndolro i ignorado.

Aloxandor Mach, ministro do
Interior, tnmMm ínl Julgado,
mns oontrn filo nüo foi provado
nonhum orlmo.

O ex-prosldonto Tlso, Iam-
bôm condenado h morto, era
conhecido antes da guerra cu-
mo lldor católico, A nouna-
çllo mnls forlo oontrn óle lovon-
tndn foi n do ter peillilo e ncoi-
tndo proteçllo d( Hltlor, e n de
que sob snn ndinlnlstraçftn polomono? dois ba'albOes oslovncos
fornm romolldna contra os

I russos e do que om Julho do
j 1944 qunndo um grnndo exrtr-

oito nlemilo vollnvn do este,
filo empregou n força mllllnr
do quo dispunha pnrn se opor
a uma rovoluçfto nn Eslováquia
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PROGRAMA PARA "OIR
nNKUNMAtwmo -- Tet. n-nu -

O ttsttdt» de Scollsad V«rd"eA eulps .1.,, „»!»". - A psrllrdss 14 bor»»,
CAPITAI.IO - Tel. 23-67118— JomsU - tv,.„,",.., _ v«-"-'fi^U» ',,r,,r c'" "> t^w».:iCTI»0 - Í2-S490. -A m~-ldade t *<t«lm mesmo". A partirdc melo dls.
ODEON - S2.H0a - -porto

de abri*". a psrllr *!»% tt he*.ras.
PAUCIO - Tel. M-083S

• !"Ui° .d,", tortes". Horário:'<• 'MS. 21 e 22 horas.
PATIII» - 22S795 "Hff.

Ihoven". HorArlo: H, lt is 20r 22 linrss.
S. C.AW.OS - Tel. «-3525 -"Melada". Horário: U, 16, IS.^0 e 22 horas.
PI^ZA - "Nem sanmie. nrmarítn" Horário: H, te, 18, 20e 22 horas.
VITAIHA - Tel. J2-Vti?0 -

nesnertar do mundo". A par-tlr dn* 14 horas,
11HX — "Terror at/lmlco" r"Tumba asla". A partir das M

horas.

CF.NTIIO

QNEAC — Tel. 42-6024 —
Jornais — Desenhos — Vnrlc-
dmlr». ¦ nnrtlr das 10 horas.

COLONIAL — Tel. 42-8512 —'Lotirn Inorfncln" c "Scu íinleo
pceailo".

I). PKDnO — Tel. 43-6154 -'HrrOlj sem nome" e "Quase
uinn trnlç8o".

m.DOIlADO — 42-3145 —"lísroln ile .icrílns".
PI.OIHAN

um nanilriro'1
1DRAI, Tel. 42-1218 — "A

Invifstl-.cl Snlomí".
UUS — Tel. 42-0763 — "It.in-

rho Kr.indc" c "LadrOcs dos
prados".

LAPA — Tel 22-2543 —"l'ui!ii de Tnrznn".
»1RM Dl. SA — "O «orHnlir.inco" e "divulgada do rijo".
METnrtPOLIÍ — 22-8281 —"Delata IndomAvcl".
PniMOlt — "Nem sangue, nem

aríln".
CBNTBNARIO — 43-8Í5J —"O plraln ilnncnrino"e"HÓ3prilc

inislcrloso".
PAH1SIHNSH — "Nem snnguc,

nem areia".
POPIJI.AU — 42-1854 — "nc-

deiiçSo" e Fantasma amoroso".
SÍO JOS1Í — "Vldocq".

BAinnos

ALFA — Tel. 28-8215 —"Noite nupcinl" e "Valentonn
alegre".

A POLO — Tíl. 48-4693 —"Judeu errnnto" o "Dcnu Gcsln",
AMRIHCA — "Capltllo Frtrla".
ASTOIUA — "Nem sangno,

nem nrdn",

"fisle mundo i

h o » Dlge«tfto?

PEPTQCAMQMILA

to», tem us s utopias e o povo lem os seus ires!
Traem a sua missão iníormativa os que n5o entendem

a massa popular!
Compreender a multidão e fazê-la divertir-se, esque-
cendo assim os problemas que os letrados nâo resolvem
— eis o segredo do delírio eom qne o povo recebe a

RAINHA DO CHISTE DAS RUAS

DERCY GONÇALVES
Mais de QUARENTA MIL PESSOAS já foram ao TEATRO
JOÃO CAETANO homenagear a representante genuína das revls-
fa.s, mi Praça Tirndentes pelas suas engraçadíssimas criações em

Ssoho OO Bomfim
De Luis Peixoto e Geisa tíoscoli

HOJE mm SESSÕES ÀS 20 E 22 HORAS

Amanhai Vcsperal às 16 horas (Poltrona Cr$ 10,

AMKrtlOVf» , T-l, tttve*-. "O rr-***- ~^a,i„« e -A „l)r.le r.-.n.ir.'. . »A"
JAIIOI-' ••„•-, n„ ,,rroA.«In" 1» "Vlvlo r--r! '
OOI.ISRi' •»•-» •»:. *i*,* _"Amai- fnl ntlnb* nilna"
AVKNi" "V« •- |«fi7 _"Knvnllo -*. ——Vm"
I1RI.IA r*'- -.HÍII7I**IM\ |,,„„l-.., "
n*«in «.in. ."Pt* I»—.•-•...*• m. *•*.'„ ,»»/«.,d^ d'»^"""
Cinte*" „ , ,«,,,,«p,i.a„ .t r„..^«

do« tnm**."
TUt»n t,i n ..,. _"fl ...II.. v ,,,nn e Hff iS

II IT j» i«ia<j _, «r, i?,

*i*r* ,*<*¦, «nanllln Fe,,w
S nue-mv-r, _ ,-,., io »«<k""i -.^»Ia, o mundo i!n« '""is"

e "* vo'ii ii« n.irnneo Kld"
"S'»i'nnlfl do Arlleo".

m*"v - "O Despertar doUnn.lo",
Mi-rrro í:ni>«/MiiAN.i .. ma

tiutelitm^r* t imlni mesmo".MPtpo Tiu.r^ «A moe|.
MONTI» C««!TRi.O - "Rnlre aCr»« r * R«mida",
M*ni>ni»;int _ Tel. m.ri^s"Prinre^n hnímla" c "Onads-

ln'i>ri",
r.»M.IAf Tri. .18 4.11"HAsnrdc mt^lrrlnjo" e "Oue

snl.r vnrfi ,'o amor?"
CAVAI fMVTt _ .>,o..m.<_(. _"A valsa n">-r»>i r*^ Viena" a"Os «ln.<s ,'e Ailr.no",
MOnROMO •••-¦ !2.7ü79 _"A «lhn do siiKAo".
RDSON - Tmt, ie..l»*e, _"Po^t de sno"ue" c "A fllhn dn

snltío".
IPANRMA - Tel. 47-38(16 _"Criminoso nor amor" c "Anl-

mn-te menina".
HA D DOC N I. O li D - Tel.

48-9610 — "Sob o manto tene-
broío" c "S?u An leo pecado",

STAR — "Nem amigue, nem
areia".

TIHNDADR - Tel. 49-.18.'18 —"Vlngnnçn dn mulher nrnnlin" c"Dnnn dc sorte".
VIU ISABRL -- "0 furncSo

neitro".
MODfil/» - Tri, 29-1578 —"Aventura",

OLINDA - "Nem sangue,
nem areia",

P1I1AJA - 47-2668 •- "ftslc
mundo 6 um pandeleo".

POLITEAMA - Tel 25-1118
"Ouro do céu" c "Defcnso-

res dos prados".
SANTA TRRRSA — "Estranha

revelação" o "Knloo bandido",

'%f

7?Í6Çf/m<Ím-tmmm-
NOTICIÁRIO
CONCUltCO OE SKLf:çV.t»

Ücí VIOLINISTAS KFHTIVOH.
— Acham j» aberüu atô 17 tio
cortenic, quinta-feira, na tó«
do da Orqurstra Slnfónu-u
c-xv.\\ ira, h Av. Blo Bran.
to, 137, 7." andar, salas 71*»
t* 720.» as Inicriçôcâ para c
Concurso de Seleção dc Vio-
! nlsiaa tu ..-;..*. |>ara precn-
rhlmento de Ires <3> r»*_jas no
referido conjunto, contprcen-
; çntlo: Primeiros violints: um
¦ li c Sr,undo<i violinos, dois
i2l. As condições serão dadas
na própr^i «ede da O.S.B,

."*j prõtimo dia 18, sexta-
h.K, os candidatos dererão ec
:: '.bmeter ás provas básicas no
Cno.Rex.

EUGCNE SZENKAR. -
Apói uma viagem Interessa»-
te, mas p.rlgosa-chegou n Tn
nldad o maestro Eugène Szcn-
kar, a bordo do navio "Hio

.tnt.i < ¦. u.." da Fiota Mercan-
te dei E :tado — Argentina —.
que iju afundou duranto o
temporal de inverno naa cai-
tas atlânticas dos Estados
UnWos. O diretor Artístico da
Orquestra Sinfônica Bra.s!lci-
ra deverá chegar ao Rio no dia
!9 dc abril c. em carta entlc-
reçada ao presidente Siqueira,
manifestou o dusejo dc apre-
sentar na sua estréia, no pró-
xlmo mes d; maio. "A Vida dc
Herói", de Rlchard Strauss,
cujo material está sendo pre
parado.

O cantor cógo Hlglno Mar-
Uns Dias realizou, ontem ü
noite, um recital no salão
Leopoldo Migucz da Escola
Nacional de Música. Foram
interpretados trechos de Nc-

pamuecno. Tupinamba, Dar-
nwo Neto c Araujo Viana, com
acompanhamento ao piano dc
Marcai Homero.

ni i »¦ ** ii i mm mm «mn mi—mtmm**}

Casamento
i itnstua rftfamrnto eom

t% 8#«hor1in RütSiia da Ptl*a,
oi!.» do *r, J.ivinia-;-i nra»
da ©Uva. o *r. l,'uso Mjiuiu
VUn**, fMi»eisinâ»So do Ékr»!»
ço de rcoleçao am tndl<a.
Iv\X»í.ir41o

lt» iiíun» *< *m.iií,», quint».frita, }.. ia i»»»*, ii.» Mtorw*i*ri .-.*! ,ir iwias 4rtt#. ¦ r,%*...•!.*.. I ,*„,,,. f,,,,,,, .„ ,|_ ,#,
I* S**«tl*ii,i ,u„ Am!»'*» Hi*.
»ilrb»»»_ .j.ir tttnlt t**m ii#b».'•>"» .!<.» uni..»,, (tintam •! •*«4l«n OffWri dr PiiH". Or.-**titi>t*>* »wi,i »r, ,», ivnrtríii,
**** w«»lii dt silf .i.K-t.nu
lr»h»lh..% Ar litth'* m*m. PJ.
t*tá M.ir,,,.-. Unir* lMe»»,mrnihr»»» «Io |...i.i„i„ ftitnskír»,
imanl. fliarlr»»», ci»ii«. r,»,,*,
*'*'. t .»„!,». m.iiim.i Mslr*.
»l«», Ifarlln, Mr.m-i. p»rvn|.Valrry. nr#«wn.«i, IVn»»nd nr-
naull. *t»rt* l\tt*\, <«,t , %.,}.
'hr, Mos mr.lslhâf dr nun».
Dnrmlr a #»i«.»ict„. .„„ vai
•l# I.» dt mali. vlmlrtiif». r* Mu-*tn tmtlontri. HcmctAnalnirn*
«e. Ias II Ai 19 hora», dlsrla-
m«ii«,

«Eficácia social do posl-
tiviftmo»

$*>U a trm» arlmi, « rnce-
nhrlro llorla lu»N •» fará uma
canttrfod» <in»«*.frlni. 1* do
rorr*nl#. k* VM hnras na A.
I*. 0,, t Avrnlda Itlo Hraitro
"' )1,10'* **"l*r'

ACHADOS*E PER7
DIDOS

t n.f, de racionamento ns.
•¦'¦•l-l r 333405 perdido» em lira.
Uu,-.,. * rua tM-ixr.il JaqursOu-
rlqttrs, 3«7. Pede-M - quem
n. niri 1.,» trairr A nowa rt-
dac"io.

MOTORISTAS MULTADOS
Excesso de velocidade. —

5307.
Eftaclonar em loca*, n&o

permitido — aprendizagem —
01 — JOl — P. _ 1204 —
1304 — 2084 — 2750 — 3221

CARTAS DO POVO
JOSÉ MAMO DE CASTI10

'.Srhasli&o de Lacerda, lotado
ilo Mo) — O endereço do Sena-
dor Lula Carlos Preste» é o se-
¦tulnte: Comltí Nacional do P.
C. B. — rua da Olórla, 63 —
distrito Federal,

n. P. 8, - (Rio) — Publl-
eamo» na «eçilo "Hcclam»v.1e»

Populares" a sua denúncia con-
• ra a Llght.

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

Lista de contribuições

Pol cntrccuc por nosso Inter-
médio ao sr. Manoel Correia
n Importíncla de CrS 2IH.0O,
proveniente dc uma lista dc
contribuições feita pelo sr. Ma-
nrel Firmino Cornes.

O VOTO DO PROFESSOR SÁ FILHO
(Conlínuaçda da 3.a pdg.)

gltar os futuros constituintes
i-.iiü :¦ '.,.; ¦

Além disso, so «'• certo que o
comunismo c a grande bere-
sia do século, não o é menos
onc, secundo a palavra pro-
funda, do Apóstolo das Gen-
tes, sob Inspiração divina,
opportat heresea esse. Apll-
cando-a ao plano político, rc-
lornar-sc-á à conclusão de
BlunLschll, Kui Barbosa, Assis
Brasil, Lowcll c tantos outros
sôhre a necessidade dos par-
tidos, ainda quando hostis ao
regime dominante.

NAS CONVERSAS
U ««foi mnls representado no Bratil em 1946, /oi Paulo de

Mafinli,tlcs.
Aqtiilc senhor que. hú muitos unos, ntto quis entrar num

teatro, com a família, porque leu no cnrfnz que « pe.ça era "tra-

duçfio livre", — agora se quiser Ir nos teatros, so sòzlnlic; porque.
/i/70/71, livres, como ile pensava, silo os originais,.,

9 Mlelwl Duron, apresentando a sua comfdia "Barbeira", 
posta

tm ccn.i, cm 19311, no teatro Salnt-Georges, de Paris, dissci "As

comédias de bottlevard sa representam hofe nos Campos Ellseos,
nqs cinemas próprios para isso. B essas comédias silo realizadas
na Califórnia segundo os êxitos dc Nova York. Eis por que, pondo
em cena umn "star" húngara dc Hollywood, e estando sob a ín-
fluéuclit do espirito do cinema norte-amerleano, tenho esperança
de haver escrito uma comédia dentro dn melhor tradlçüo do tentro
fiancès".

EM CI2NA:"O marido tln dcpulnda", dc TENHA
Paulo Matfalhftcs • Hlvnl
Mcsquitlnhn,

"Que mnrltlo nou cuí", ile ln-
fintiMl e, Mnlfall — (llrtrlii —
Pnlmorlm,

"Seremos sempre crianças", dc
Pascoal Carlos Mngno — (ün.Aí-
llco — A tmn Florn,

"0 pecado nríiilnnl" de ,lonn
Coclcnu — RcBinn — Henricttc
Morlncau,

"Mocinhn", dc .li.mcl Camnr-
Ko — Scrvndor — Hvn.

CABELO BOM
USANDO PASTA

Não há dc a democracia
apoiar-se em medidas do vio-
lf-ncia. Inspiradas no temor
do adversário. O medo dc ser
vencido já é prenuncio de
derrota. E a consciência da
própria força da democracia
tem de promanar da flrtellda-
dc aos seus mesmos prlncl-
pios. de tal sorte que fazer
restrições a esses, é sintoma
de debilidade de prognóstico
letal.

A democracia ó uma cria-
ção constante que tende a
robtKtcccr-sc e aperfeiçoar-
se, desde que se desenvolva
no sol. sem manchas, das 11-
herdades públicas

Será menos difícil, porven-
tura, dar vlda à ttlr.oloçla dc»
mecrátlcn, do que lhe ser
*emuro fiel. Mas a plenitude
des°n fidelidade é o penhor
dr sua sobrevivência.

Não seria digno dn si mes-
mo o regime que vivesse a
atacar os adversários, com as
armas desse?, traindo ao scu
próprio Ideal.

Nem é admissível que, por
um falso amor à democracia
se sacrifique a sua própria
razão dc ser. Et propter vi-
tan, vltas penlere causas.

Trabalhadores vítimas
do terror franquista

3343 — 4081 - 6029 —
00S0 — ««24 — 7272 — 8101

14703 — 17684 — 10332 —
20712 — 20755 — 22170 —
23191 — 73344 — 43003 —
43031 — 43049 — 44417 —
44901 — 47097 - 85183 —
carga — 02094 — 70328 —
71750 — carga — 85150 —
ECinO — 80839 — CD. 221

R. J. 4444 — R.J. 5503
P.E. 3095 — 8.0 50 .

Desobediência ao sinal —
420 — 850 — 907 — 1948 —
2267 — 2500 — 2575 — 3115

3179 — 4313 — 6161 —
8205 — 8300 — GflOl — 6919
—V004 — 7318 — 7333 — 8755

8859 — 8913 — 9005 —
10<3fl — 10400 — 10090 —
11279 — 11427 — 11015 —
111)70 — 12087 — 12150 —
13194 — 14308 — 14734 —
MÍ183 — 16701 — 15071 —
10153 — 16257 - 10320 —
1G1J73 — 10973 - 17083 —
17r91 — 17449 - 18812 —
iri!75 — 19461 — 1ÍMH6 —
21150 — 22361 — 22817 —
2-1144 — 23077 — 23079 —
23)41 — 23141 — 23151 —
2HH09 — 24444 — 40368 —
4mi8 — 40920 — 41038 —
41745 — 41827 — 41900 —
4H70 — 42265 — 42281 —
4V20 — 43053 — 4Í200 —
4:<f34 — 43242 — 43430 —
4J.013 — 46401 — 48634 —
4',',51 — 46K48 — 46930 —
4W55 — 47028 — 47121 —
8.ri(i49 — 87381 — carga —
6ÍM95 — 71810 — bonde —
iec.1 — ônibus — 80003 —
Rfl)37 — 80001 - 80637 —
fi(M4 — S.P.25144 — S.P.
I?r490 — P.E. 3948 — P.R.
7f0 — P.R. 30021."interromper o trftnslto —
37(10 — 11345 — 1G079 —
40303 — 41440 — 41440 —
4SÍT40 — 40927.

Melo-ílo c bonde — 4050 —
7575 — IIU01 — 45944 —47153.

Contra-mno. — 11143 —
carga — 68890.

Contra-mãc dc dlrcçilo —
107 — P. — 457 — 474 — 701

2059 — S918 - 4218 —
5428 -- 6592 — 7425 — 7473

7438 —'7502 - 7911 —
91-17 — 9120 — 9241 — 9007

f)000 — 9791 — 10031 —
10-43 — 10797 ~- 11343 —
UvlO — 11502 — 11877 —
14081 — 15199 — 15450 —
1P!,47 — 16453 — 17050 —
17773 — 23081 — 41170 —
41T53 — 42108 — 42777 —
44Í67 — 46105 — 40G95.

ilxccsso de fumaça — HA-
bu; — 80711 — 80733.

Fila dupla — 1047 — 5595
. 44147 — carga — 00823.
Hecusar passageiros. —

4Gi80.
:01versas Infrações —

aprendizagem — 81 —P. —
1104 — 1228 — 2155 — 2237

3782 — 4020 — 4475 —
6709 — 6294 — 6573 — 0301
_ 8537 — 8753 — 9270 -

MADMD, lfi (Dn ALN, via
Inter-Prcss) — Doze membros
tio Comitê Executivo tln Fe-
ileraçfio Nncionnl tio Trabalho
(CNT) estilo sendo Juliimios foh
;i ncusnçfio de siibotnge,

A ditadura de Franco pede a
pena dc morte pnrn 7 deles, e
sentcnçns de 20 anos dc prisflo
para os restantes.

Membos da CNT c dn Uniflo
Geral tle Trabalhadores (UCT)
fornm presos na regiüo <ie Sn-'jg^ismtmimBaMsm^lttiMtti Kb « acusação dc nne

Terna lisus OS cabelos, | planejavam dinamitai' unia ml

10274 — 10017
13980 — 14098
li!)43 — 17232
1Ô802 — 21791
2IQ01 — 22202
< "j 130 — 40010
40845 — 400C3
4!;!93 — 41215
41)90 — 41400
41750 — 41990
-*! 120 — 42280
<;'. )94 — 43420
4!:103 — 44003
44175 •— 44182
4«Í505 — 44000
4-1724 — 44793

i mesmo nus^ pessoas"Siníift tio Hoiifiin", dc Luiz do côr.
Peixoto e llcysn dc IMscoly — Indústria dc
Jofto Cneinno — Dercy Clonçal- IpiiRPüMES VAI. E X K
vcn. j Vircntc Souza, U — Rio

na. Tanto a UGT como a CNT
recentemente reiniciaram mias
campanhas pnrn restabelecer um

governo democrático,

41398 -
45876 -
4'. 081 -
47170 -
47327 -
carga -
05019 -
03735 -
70799 -
íí',0 —
80715 •-

"15513
40324
47035
47183
«0243
01775
00774
00070
72204

ônibus
0(1927 -

11833 —
14909 —
18400 —
21880 —
23205 —
40020 —
40887 —
41220 —
41749 —
42023 —
42097 —
43CG1 —
44147 —
44410 —
44007 •—
45039 —
45554 —
46018 —
47153 —
47240 —
8G340 —
03493 —
06877 —
69330 —
mota —
80440 —

R.J.4502 —

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASÈL

.laitlnn d* Osúli
lecrttAiUi de é&
14 li 14 ri

i'
O C. M. convoca o» tesoureiros dos CC. DD. 4
CC FF. para importante reunião- dia 17. quinta*

feira, â» 20 horas, à Rua Gwde Lage, 25.
Jofto Massena Melo — pelo Sec. Políticcfi

COMJTft METPOFOPTANrt
Rio, \-H\*)tf

TAQUIGRAPOS
O f M, (otiveu* tem um«r,d«i <» t*,,*,!,,,,,!,* >,u*t **•*¦¦** t.ii

MMtJíMMi ¦ rsi» emvoe*r%9. ho|#, tom uralncia. «bw 9 a* 30 horsit
h rm Owiwn I a.vr.U |0, ru t#fr*lariR dr mg»nl;»<!U» cem o td
m»m4* Mali.**,!..

CONVOCAÇÃO DR COMPANimíROS

O C. M. f«mvo« ©» íampanlirlfrti Jo»* Mattln»•fknil»A de fientt*, par* tmnwtfmte Runnto, n*"Mita<*«, Palar tem a etm^nhtU* RciKa, tln* ,* w» Ou»tj»i» r^reid», 19. R • companheira P.W «t Soam.
HOlw,

cn. jm. cAsnuto - *v, SuinuUa^, %m ~ t* » w*m*
7tttrV>*T 

** WTtm™ Pd»»"»» t de erganlíaçao. jvitii Impnrtwitl

*a & PN'r'"hí,,° m nPNTPO - rim Annrlln». *) - Q
A^n?' O*"; **™ S,U"- ****&> Aínn^ Pm7%-

«íi tZtZ ktr»r ¦Hr**s; *•: <"",m' w h' °»«*»''* *
-tv, V „ JaJLLTT^ '? í Unt,m' w" l-wwtante rr«ltreL;*,^ m ™m *' $0USa' Bru!,a Pí,r»u ' AwíSf(

ZttmZt^t 
" ^^MrM «W*" *« célula.. rar, f^^

•rn eSL^E 7 n>n T^no,',°' 1M ~ *' » *<>«» ~ «^
*7trZ "P ' ,Wlr* nmlSo VWrattt** ttthrt o IV Cod

CD. pnN.MA _ nw n,.^,, m __ St M hMM _'*", ' 
. "S w,r" «""«"««•'lc mi.««: OiKodo *A*rhe***. Ixm*

,;:' . ",\n"-:ii,'"';:T- ^ Slv',,s' T«*~«n ** **™;-lie* r~. Iz^nrV M..„ M^K Pvari.ta Vi-™ Rodriouea. Ck,,'-,v !>»-«•- atm.- j, ti~-,un-t ,\e tem**. Une* Cetanet C,ie*»nni,
,',TT F" * n "!í Ml,% p'"rír>- ******** C™*** *>* Wwl'H,ufm- V. • Mv.i. It-lnrt» 0**l* Vertilr*. PWo Sllv» Me*-v- e Lnrdo Prrrrím da Silva. V.' IrdfcpmMtvel o «úrapare."'Imrnto, •

CD. SANTOS DUMONT - ma México. 21 - k* 20 hor*t(Mos o» <«itl.lrIiH poÜtkM daí cílnlas. para Importante rtutn!.1o.
C.n, PPNHA — run CWalvt* do* Santos. S — *,, ?0 hoi«t<vf<K ns wrr't.1rlos dc células dc rJiicnçüo e propaganda, parrf'-inoff-.n|c reunlio. ^
T1RADPNTES - rua do Coita. 74 - Aa 18.30 horaa -4

'ndos tm ,*etet.,rtn* políticos de lAdaa as se<fl*s. nara ImporlanMulmí'funlío. P n. Dclenados t\ Conferíncla dé células, para receber tf•natrrlal.

PFnRO FRNESTO - av. Antônio Carlos. 201, 4.» andaiAs 16.30 horas — todos os nccretârlos de ifidas as células, c{lixai de entreg^v, pa,» importante assunto.

NOTICIAS

COM1T,» METROPOLITANO

ASSEMBLÉIAS DE CÉLULAS

C. D. BONSUCESSO
Dln 16 — Ciítro Alves — na sede do C. D.

CD. CFNTRO SUL
Din 16 - 14 dc Jullio.

Ai i0,00 hcie^

c. D. carioc:a
Din 16 — Roosevelt

C. D. CENTRO
Dln 16 — 23 de Mnlo - As !*.?0 heras.

C. D. ESPLANADA
Dln 16 — Vinte e Seis de Março.

C. D. GÁVEA
Dia 16 — 19 dc Inuciro — Morro da Catalumba — Ai 18,00 lioral,'

Catatumba, 2 — Morro tln Catatumba — is 18,00 hcral.

C. D. LAGOA
Dln 16 — Cantngalo — no morro do Cantagalo — As 20.30 horüs.

C. D. REPÚBLICA
Dln 16 — Rosa de Luxemburgo.

C. D. SAO CRISTÓVÃO
Di» 16 - Lcnlla - Couto Magalhães, 554 - As 19.00 horas

Benedito Olnnl — run Eícobnr. 5 — As 18.00 horas.

È'.é 
Rodrloiies — run S. CrlstóvAo, 270 - As 17,30 horas,

r. Dyvaldo Miranda - rua Cnp. Felix, 183 — As 1730
horns.

Cafeteira Brasileira - rna Cnp. Felix. 183 - Is 18,00
• horas.

Maria Qultcrla - rna C.-.p Felir, 183 - As 20.00 horat.

CÉLULAS FUNDAMENTAI?

Di.i 16 — Luiz Carlos Prestes — subseções 3.', 4.' t 5.' du fcl
scçSo — 8.' seçfio (nssembléia).

Joflo Massena Melo, pelo Secretário Político

Firma comercial (livreiro) precisa de dois
rapazes ou moças que tenham conhecimentos
gerais de escritório. Dá-se preferência a mili-
tantes comunistas. Cartas para S. S. na portaria
da «Tribuna Popular».

FeiiiiM
§ji a nmao» a

ia Oávea

E.J, 604 *h~ R.J, 308815,

A União Feminina da Ga-
vea e Jardim Botânico home-
nagearâ, hoje, D. Alice Tibi-
rtcíi, delegada brasileira P.O
Congresso da Federação De-
mocrâtlca Internacional de
Mulheres, recentemente reali-
zado em Praga. Nesse senti-
do, conclta as suas associadas
c convida a todas as demais
Uniões Femininas a compare-
cerem h solenidade, que terá
lugar às 20 horas, na ma Jar-
(llm Botânico n. 038.

Foram convidadas, também,
a.s quatro representantes fe-
mlnlnas no Conselho Munici-
pai e representantes do todos

los partidos políticos.

flçá fará uma conferência sô-
bro o referido Congresso, ondí
íol estudada a situação da
mulher em todo o mundo.

Nessa ocasião, D. Alice Tibi-

SEIS ESTRELAS
ALFAIATARIA í '**

* 
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$ak medida e meia con-
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In a
As pelejas noUmviu.

em proufegulmonto ao" Camjxíonatx) Popular",
dosptntzun sempre invul-
gnr curiosid.ido no meio
dn massa do torcedores.
O Interesse do público, é
filcil do demonstrar com
o comparecimento de
grande número de pes-
sons que vem aisistinclc

Recautchutadora
S

'ica Pintrer

Jogos
. ^. «ja», as pefgjas mareada

nos Jogos diurnos e no-
turnos.

E' que os encontros es-

8
om i n KO

Giiaoara
- Na cancha

segí1

m idos
i Ia minada

ü n d a - f

da Cidade
do fa

e i r a'

ova
mâwítâ%

* 'om
Èjkta

tâo oferecendo momentos

dor assistir a um encontro

e voltar na rodndn se-
do sensação o dni o torce-Jguinte. E por isso o nos-

sa afirmativa de que os

Voltaião os iiíulmes
i.*°nr.t SaiUSJt GUALTER' PASCX)AL, BIGODE, ORLANDO
í??-,ll,r,p.3,r. T JâÍ.° •" "ü. E RODRIGUES NO TREINO DE AMANHAera considerado favnrlto. OenfU
Cardoso, que ttptrava dltputar
O Mualrl|ial cora a lurma dt
Oovo», em vi,•» do lotueetto
t-crificado, mudou dt Idéia.
C-mt-atou ot verdadtirot titula-
rr*. Nn treino da conjunto pro-
gramado para a (arde dt ama-
BliS, Guallcr, íil-orie, Patcotl,

Orlando a Rodrifues ttlarlo em
atividade, preparando - ta para
voltar ao quadro que enfrentara
o América no "eltttleo" da tt-
ütintla rodada.

Detta formt, a «-*ralpe nio
contar* apenat eum o coneurto
d* llaroldo, Amorim e Ademir.

f.-ti-i, provivel mente, tó reapa*
rccerlo no rertamt ofl-lal, i

NO CAMPO DO DONSUCKSSO
O ifalno do Plumlntntt ttri

levado a efeito no gramado de
Teixeira de Catlro. em vltta de
ettar o estádio dat Laranjelraa
Impedido no momento.

encontros do "Campoonn-
to Popular" empolgam n
torcida carioca.
DOIS JOGOS SEXTA-

FEIRA
A semana corrente ofe-

recerá apenas uma roda-
da noturna, uma vez que
um único campo está dis-
ponivol E' o do Manu-
fatura, que iluminara n
cancha para receber qua-
tro teams inscritos no
sensacional certame.

Os jogos marcados pe-

A disputa do
pr^rcionar

íít i. P. Cor
um belo espetas

Corssta a sabatina de

deiro da Graça"

ia cointtwsflo organizadora
suo os seguinte»:

As 19,30 horas — Re-
cauchutadora Bcnfica x
Estréia Guanabara,

As 21,30 horas - Uni*

dos da Cidade Nova x S.
C. Guarani.

JOGOS DOMINGO E
SEGUNDA-FEIRA
Ficou decidida ainda a

»«*tV^*»^iNW.r->,a**tj>-»tt»V^

Dl AVISO AOS REPRIT""
'tt^*^ta*at\ti^m^^^m^t^^^tOO^**^^*^*^^

ShNIANTES
0 «ncatTtfado da taçao de «poria da TIUniWA PO-

PULAR, foltella o eomparocimeiito •!-»» r*-;-rtu>**rili*titt-* dos
..clubet al-aiio, em noite redação, ainaitl 5, i-tiinta-felra,

dat 16 aa 18 horas, a fim da trataria! de m* *-•-.*•««,. f---.it:
A A. Unido*, do Falclo. Indet>etide*ile, Titiiboint F. C..
Tetuura F. 0., UDitloe do üloriuha, Uiroao F. C, Eo-
Irila do OriMite, Ltuo-Draaileiro, Uiilv-r-at F. 0,, ds
Prata II, Internacional. r.»ir.Ma No*», *»"*-»-i--- -. Guarani
do Meier. America JAdIot, fUmo* F. C.< 8. C. nemorrá-
tico, Curlns Cho***» e Slma* F. C.

1.» PAREÔ
1.6fM> metro» — A't li horas

- Crt) 22.000,00.

( 1 Pol

( 3 Pri

Fol-íaráo .

elcr Pan

( 3 Fr-i"rilintia
I

f -l Sllron

( & s ..-•
I

( 0 CiUtdCh* ¦: ***. ¦•» y

( 7 Outono , , M -.-,,

í " Arranclindor , ¦,.

2.t PÁREO

•; :»n . u .

* w »-**,..•«-,«

« T ,TO « «!t,T

Kl.
...88

66

64

66

64

64

66

66

1.S00 metros — A'* 14.30 ho-
ra» — CrS 15.000,00.

K».

— I 5.ni"rch . .
— 2 Ma rancho

í
8 I

<

Sitli Ornar ,: d m »n.-»-»:

YaKiiarneo

ú Grnnflauto

0 Sócrates ....

3." PÁREO

m x -•:>-»•.

V V, XO"»'

60
57

60

66

66

66

l.nn» metros (pista tlc drama)
— A's IS horas — CrS 30.000,00.

Ks.
— 1 Tuplara  54

( 2 Solwelgh . .:  54
I
( 3 Areja . ,-. . r«-K»-..'i-.-»-.: 64

( 4 Itncava K -r. *> mtnn: 54
8 J( 5 Anhiuna . » .ti .-. •.,,.. 54

( fi Vtirsóvía . , -,, -,,,,,, 54
4 I

( " V. Aletsre ..-»•»... 54

m.O PÁREO

1.G00 metros — A's 15.35 ho-
ras — Cr$ 25.000,00.

Ks.
-1 Glo . .
•2 Giniiaia

( 3 Gigo . . »

( 4 W. Face . •,

( 5 Infiiiiiinilor

( 0 finilh-

56
60

62

52

62

52

PAREÔ

1.600 metros - A*s
ras — OS 20.000,00
tiiiB".

C 1 Duii Pci-nnndo
1 J

( 2 I-. Cli.-unpnííno

18.10 hn-
— "Det-

Ks.
, .. 56

< 3 Foguete . . . .
!
( •! Maryland

( 5 Cnjtibl , .: .i w,
I
t G lliihi

( 7 Bnilgy
i
( " Dii-tinliii . . . .

o." PÁREO

54

6S

52

58

52

51

56

1.000 ineii-iis fpisla (le grama)
A"s Hi. -15 horas — CrS

.0(10,00 — "Ht-ttlng".
Ks.

 55

( 5 Uú , .

( 8 Hallna . «I -nj.i-.i-.-

. [ 1 k"!!"tI"" » * x xart:4 J 8 Hallaharda . „ » „-,
( * Jlgn

7.* PAREÔ

1.600 metro! — A't 17.20 ho-
ra» — Cri 22.000,00 — "llet-
lliiR".

Ki.
(1 Moema ,¦ .„ x ,Vi-r

( M Mlml

( 2 Doarlsta
! 3 Slrl-ry .
( 4 O. Kfihn

( 5 Fiiicnpó ..
1 6 Tango .
( 7 Old Plaltl

l x jnt-l-rr..

v u rr iroxi-r
»¦ r, *n*s t t*re »

• v m um,

>• •» m inrn •
-r«-trr..
¦ -Tf:* a

( 8 Sagrei . , ,
4 | 9 Alvlnopolí»

( " Flerta . . .

A IIEUNIAO DIÍ nOMINOO

U PAREÔ
1.000 metros — A't 18.80 ho-

rns — Ci-8 26.000,00.

— 1 Mavlll» ,
' 2 Hong-KongJ
( 3 Dlolan . .

( 4 Cnramau ,J
( 5 -Camhucl ,

( 6 AloAJ
( 7 Horus

f ti t yxi:

j; • >• i:o«

K » i • • i •-. ¦ ¦;

ti v '• iti'h> t

Ks.
55

55

66

55

55

55

65

PEPTOCAMOMILA
O DiRcstivo Pert*eIlo

e t g paneos
2.» PÁREO

os carreiristas
atraentes

1.600 metros — A'a 14 hora»
- Cr? 20.000,00.

K».
66( 1 Gnnlniict*

( " Efttra Drjr

-r. si t) »«•«

n; « 31 » *• t

( 2 Ksquadra
Dynaz'
Coral

J I S Dynnzlt

)!
6 Daknr « »
6 Voga . ,

S. Negra

x i,..... •
*J TJf, « • • •

*i ai at*-rt •

( 8 Mecting
4 I 6 Clnrim .

( " Dlviko .

.'.2

82
62
60

86
60
60

56
52
66

( 6 Jaspt , .
3 J 7 Grumarlm

( 8 Parker #-. <-» is • • t »* t *

3.o PÁREO

1.200 metros — A's 14.30 ho-
raa. — Cr3 25.000,00.

...... 50

ii... 58

jl... 54

«: ». 52

..... 54

..'..,::5í

1 — 1 Otinllrha , ,,¦,,.

( 2 Tonlon . . r ,rt,-.
' 1

( 3 Escorplon - ra j«,

( 4 Fantlango ,. x x z.8 J( 5 nombarrlolo r ts tj

( 8 Gre.v I.ady , . ¦,,,
4 I

( 7 Corsário . ¦« v ..

..* PÁREO

A't 15 lioraa

Ks.

1.400 niotroR -
— SrS 25.000,?ü

( 1 Jori
1 " Cnn
( 2 Cha

Jornal ,
amncho

lm .
•i t x, n-rr<-i •

»1 •i-, ;iiin«i e

( 3 Caviar .- »: rn si a.vi:..
2 14 Caiapó . v .........

( 5 Rio Azul .. si ;.;

65
65
65

65
85
55

( 1 Um
|

( 2 11,-1.

<l.'ia

( .'I Reprise ,
2 I

( 4 Ilisscctrij*

55

56

BRILHOU A CRIAÇÃO NACIONAL
NO "GRANDE PRÊMIO 810 PAULO"

A sensacional vitória dc Coraly no Grande Prêmio São
Paulo continua o empolgar os carreiristas brasileiros. E" que,
embora apontada como a mais provável ganhadora da Impor-
tante carreira pelos técnicos, e consagrada ainda nas apostas
do público por uma expressiva maioria, havia contudo o receio
<le qne n magnífico filha dc C.naimbè não suportasse os rigores
t/p unia disputa com os masculinos num percurso que se estendia
por 3.200 metros. Esperava-se que cia, como tantas outras
viiaas de real valor, no final acabasse por ceder ante A seve-
ridade das duos milhas dc extensão dn pr.iva. Entretanto, esse
temor, que não evitou alias a sua consagração nos prognósticos
dos mais entendidos c nas apostas do público, revelou-se im-
procedente com a disputa da carreira. Coraly ganhou uma
disputa difícil, em que nífo faltou mesmo ns arrrmctldns finais
violentas, que nesta ocasião lhe proporcionaram Vcillpot c
Grace St.ir. Com a mesma energia rom 17110 sc apoderou da
principal posição no momento oportuno, Coralti suportou as in-
vestidas dos seus secundantes Imediatos. Foi pois um feito.
sensacional, que. além de representar um magnífico sucesso da-
criação indígena nn Importante competição, logou por terra n
convicção de que tuna égua não seria capa: dc triunfar numa
prova dessa natureza cm competição com animais do sexo mas-
cttllno. Desta forma, Coraly não só reafirmou o conceito for-
mado' a seu respeito, de que é um animal realmente clássico,-
mas consagrou-se também como o melhor égua do nosso turfe
c uma sério Candidata ao Grande Prêmio Erasil do corrente ano.
pi ova na qual t-.-íií alistada. Mas. não foi apenas em relação '
tí ganhadora que o Grande Prêmio São Pauto ofereceu motivos
de satisfação ao tttrfista brasileiro. A "performance" cumprida
por Grace Stnr. por exemplo, foi de molde a entusiasmar a todos
os carreiristas. Muito novo ainda, o magnífico filho de Tintoreto,
embora oprovcifando-sc da grande vantagem de piso que lhe
concediam seus adversários, revelou ser um dos nacionais mais
promissores, O irmão inteiro de El 'Moroco, 

pelo que demons-
troa, muito breve estará formando entre os grandes valores das
nossas pistas. Marcou pois, a disputa da maior prova do turfe
bandeirante um duplo sucesso da crlação"nacion'at.

( 9 Dullpé . . r -...«,...
4 110 Orey Pctcr . . ......

( " Itajatie 

5.' PÁREO

65".-.
56

65
65
66

1.500 metro» — A't 15.38 ho-
ra» — Crt 25.000,00.

Kt.
( 1 Iaarari

1 I
( 2 Cnycna . *j .; ...

( 8

( 5» I-

Apolcòsa

Chllilo .

Areha .

Thcllnà

T X >iun

•I T: VriVet

)'
Salto . .

8 Glyelnla .
Gt.itllntlrir.i

58

54

64

66

66

64

56
54
54

6." PÁREO

1.100 mrlrns — A'» 16.10 ho-
ras — Cr? 25.000,00 — "Het-
ling".

( 2 G

nctiniiiii¦.ra-nfty
"uapelia

3 Existência
2 4 Aldeai. .

5 Iva . . .

fi Excelente ,
S 7 YemanJA .

¦. 8 Gnngos . .

9 Ortiggy , ,.
4 |10 Garrida .

" Gíria . .

Ks.r,n
5«
54

54
50
54

54
54
5G

56
54
51

7.o PÁREO

Grande Prêmio ('ordeiro iln
Graça — 1.000 metro» -- A's
10.45 horas — Cr? 100.000.00 —"lli-tting".

OSWALDO NO BONSÜCESSO
O.wjIiI-i toliaií t-ir jm. ao (n-aj-

tehol eariaea. O aati|*o *-«,- .-im
da Sio Critie-rlo e F1a*nen**> tal
•Mendor o H-mt«ca**-» an eainpro-
nato carioca. O tini,- mbro anil,
I nr intemit-dio de diretor ttn ea-
; iln Joio Vex, entrou etn enteo-
dimentot tom o Palmeiiaa, agra-
miaçio a que Otwaldo atleta sln-

:'-:-. • i; >• in.1.1 a 1 • i.i tenno at
ne-todaí**-* raferida*. Attlm o
popular "Gerico" rolu para o Rio,
devendo mr-tmo tomar parte no
«pronto qua oa leopoldineiu-* rea»
llr-irüo rm Trltelra de CuUto.

leítfeiçfio do fxílcjas n«í
datn (fo domingo o s^gtin* j
dn-ffirn próximo, om nl* í
gum compôs.

A» ro«r>ostaa deverão
chegnr no máximo ato¦imüniiA, qurtndo então
r«'ríio escoliidos os jogos,
juba e delegados.
AVISRM COM ANTE-

CED^NCIA
A comissão organiza-

dom avisa aos clubt-s ins-
critos no "CiitiMK-c.iiato
Pcijulor". quo na hipótc-
so do entrega de pontt»,
o clube devora avisar acs
dirigentes do cortome,
evitando que o próüo fi-
que programado e nâo se

lefetue.

FADI.ICAÇJ.0
>0inV:*AMEmcASi.

TINTHRO^

•a* C 9 " àéSamf m**y m\% *^m\
iiistuíta
efioikxtb
DlIUyJEL í ÓTICAS BRASIL?

AV. !'iu BRANCO, 17S (
/•' RUA IIUEN'08 ATUES, "1*

, Anexo |
AV. 21 DB hr.TEMUBO, *„,

20

Novas vítimas do terror! r ^salazarista • p^LISHOA, 15 (IJ. P.) — Pon*
trt nll.-j»lt ilivl.ir.n.illl qilt O»
eletnrutoi atili-sala/arislas que
provocaram a» greve» uo*. esta-
lnii.t portuiiucse» e de otitrat
recentes ativ-ltladea sultvcrtivat
em Portugal foram deportados
para Cairo Verde. Acredlta-tt
que estas medida» tio uma pre-
eauçio conlra outro» atentados
aiibvcr.tivii».

ME IR AS MANOBRAS
PARA A SEGUNDA RODADA

O» tampos tia cij.ide estarão
movimentado» na tarde dc ho)e,
com n t,.,'. .-.i.,.'i,i dos treinos
Inicial» par.n a rodada do pró-
xlmo domingo.

BOTAFOGO, FLAMENGO E BONSUCESSO
EM ATIVIDADE NA TARDE DE HOJE

logando neste cato

( 1 firula , . ,• v.vi
( " Hullera . . , ..

I
( 2 Willi Ilope . . r
( 3 Pólvora . . ,: ,.

( 4 Vontade . , , .,
( 5 I.olut'1 | fi Azulcfla . , .,: ,.
( 7 Marlmanla , , ,
( " Cnmorrn

( 8 Sálniífl . . ,..,,-,,
( 0 Mn llr-llc

3 (10 Tnllv-Ho
fll nine Rlbhon . .
( " Kit

(12 Ilcliinla . . . .,
(13 líai-aj-i . ...,,

8 !lí llainnn . , ,. ..,
( " fiurirl
( " Ilcmntlte . . . ,

8.c PARHO

í-filH) mo! rns - A's |,
rns — CrS 20.000,00
t i it>t".

( 1 Düfianl
| 2 Tnpclutlt,
( ." Heleno . , . ...

( I Rnrdnneo . . , .
( 5 Estrondo
I
( fl Clilps
( 7 Alto Fundo , . . .

( 8 Esquivado . . , .
( li Ajo Macho . . . .
!
(10 l"iitredôs . . ,¦-,•,,
( " Miiuiii

(11 Piiik flose
(12 Liilumii , , , ,,.

Ks.
53
55

55

:>i
53
fiS
58
58

58
BR
54
53
50

50
58
50
53
50

20 ho-
"Mi-!-

Ks
.. 50
.. 50
.. 50

. , 52

. , 53

52
tit)

Ilcmolaclin
Coraccro .

50

54
50

O S. C SATURNO QUER
JOGAR NO DOMINGO

A diretoria do S. C. Snlnrno
cimtinlca, por notso Intermédio,
an» »en» co-IrmSo» que. catando
sem compromisso para o próxl-tio dnmlnro, dia 20 «Io enrrrn-
le, arelln JAro, no campo do
rilvrrsirlo, pnra o» 1.» e 2.»
t;it.itlro».

Os nfldos deverto «er envia-
dos h rua Prcl Fnlilnno n. 81.
'•'iiíeiilin Novo.
INJUSTO BMPATB Ml Pn»UO
I-HI.GUI-SIA P. C. X VITrtRIA

FÜTbBCOI. f.l.llll-
Hcalizmi-se na Ilha do Cnver-I"r itomtnwo iHH.mn n ,»»»»>.

rado encontro enlre ns trelnatlns
equipei do Prc**ue*da P. C„ r
tio Vitoria F. Ç.. Infcll-mcntt».
n liclejn nfio contou com unin
nrliitra-cem íi altura. Praia
firnntlc comprometeu serlnmcnlc
o bom desenrolar dn jê.go. Hon-
Iriliulu coni n sua m/.' ntliacln'lani a dntnri-anlr.arlio do.rpia-
tiro do "Tniiíl". Marcou, nlòm
do muitas outra» faltas, um pc'-ilr. que constituiu
fator Impiiianlc no' resultado
final do marcador.,

O VriVmiA MERECIA
TRIUNFAR

O Vitória incrrcln o triunfo.
Porfòn-ac melhor, tienlea c dis--i"liii.-i:-i.-,...l,,. ,. ,„-„, ,;„ flctxetii
impressionar com o reconhecido
valor lechlco da equipe adver-
sarla, composta dc autentico»"ases" do csporlc menor. I.utou
com entusiasmo c tenacidade,
não cedendo uri r' instante fi
prt-ssfii) do vnlenle "oiiüo" do1-rcKucsia, c nSo fosse o» írro»
comclidòs pelo juiz, ccrlamentc,
fl esta hora, os rapazes du, ja-
quota nznl c branco teriam maisuma Indiscutível e brilhante vi-
I6rla a ai-rcscenlnr ao sèti''itrap-
de ncert-o.

O Frcffueíla surgi rii t-ómo
provável vencedor dn cónicnitn,
pois, alt-ni tlc tudo, havia, tllas
anlcs, vencido »èri»acIonnImcnÍc
um combinado do CotíòlA, Mas,
u firme atuhçfio do Vitória c,
priiiiipalmentc, n I ne .s p e r níln
rcoffio, tninnilii o marèntltir lhe
era tlesfuvorávcl pm- dois len-
los, e em pouco tempo já b.nvin
sido igualado, desnui-lcoii eom-
plelnincnté o poderoio rival, queleve tlc su empfcgur u fundo
p«rh evitai- que a vitória snr-
risse luira o liando ,),, "Tnuã".
Ií nfio fói-a um pênalti,. Injusto,
assinalado contra»o alvl-aüul, a
ilei-rnlá du Freguesia lerln sido
i-eHn.

(' Vitória jogou i-iim o seguiri-
le time:

Jiilinhò (ili-|ii,is Dorrellno),
Oui-valiiio c Hoslãoi Cli-pi-, Ca-
yeii-n e Cld; Rafí, "í|co, Xlxlco,
ilisenlo e li-ineu,
liSPETACULAll VITÓRIA 1)0

ESTRELA F. C.
Nn iii-neu de esportes tio Su-

dan F. Ç. in-eliaráiri, tínmingo
último, as Vtlèslrndas turmas do
listrt-lu 1-", C. e do Filho» tie

Quintino I'. C. \ peleja ottt.
va sendo aguardíidti com grande
antledade pelo» "fans" da» duas
querida». ng-rcmI.-1-ilcs, e grande
foi o número de assistente» que
lotou n». •! ;• ¦ !-",i. i ¦. .«lo cnm-***i. Ií, renliníflilp'' n lula não
(Ic-mirrrfen no «jur. dela "it e*'-
peram, Jielo cònlrArlo, ngradou
plrnnmcnte, constlltilndn umes-
petácillo t-oinplcto, cliclo de vi-
braçTio c entusiasmo, cebendo
os louros da vltArla ao Estrela
F. C, cujo "onze", m,lls expe-
rlmenlado c possuidor dc In-
vcjfivel técnica, ao lado ile efl-
ciente nrlenlaç.lu do teu .prepa-
r.iflor, soube níul ralizar o' va-
liiror.o atlvcrsJrln e consignar,
trí.s tesilns, c Tnanlcntío, ini-A-
lume a cidadela gtiarnéclda ptir
Saul.'

. Os giirc.-.ilnrcs da tarde foram
Nccn, \f lenln, .lur.-inth, o "!."
c Pimenta, o 3." c últlino goal
tia lorde".
_ O Estrela F. C.'Jogtin'com o
seguinte quadro:

Saiilj Vinvo (depois ValiK
mar,) c Tom: Alfeu, (depois Viu-
vo), Waldemar c Whlllnho; PI-
nioiil.i, Pirraça, Olfivlo, Ncca ç
Juriintla!
CONVOCADOS O.S ATLJÍTAS 1)1)

UNIDOS DÒ VASCO I". C.
A diretoria do Unidos do Vai-

to F, C, convoca pnra unia retl-
nlfin extraordinária, amanhã, aS'20,311 horas, na Av, Presidente
Vnrgns. 1.050, onde sei-ãn dt-lu-
tidos assuntos referentes ao"Cii.iiiieiiiialu Popular", pi-iusti,-
vido pela TIIinUNA POPULAR,
os seguintes ntlelas:

,l'a:ii Piiica, Ap-iliniil-io, Lulel-
nliti, llvglniildo, Luiz, Norlval,
Datiil, Murlca, Nelson, Jayme,
Rrissn, Abílio, Oolnhn, Wnltcr,
Otávio, tlnns, Annnntiliiíio, Ara-
cl e demais nlletns.
V,\SfjUINIIO F. C. 2 X ESTftE-

i.a no omi-.NTi; f. c. i
No . prílin rcalirntln domingo,

dia 13, nu campo do' Estrela do
Oriente F. C entre a cquine
loral e n Vnsqillnhn F. C. tlc
lloi-Iia Miranda, venceu o fiotlti-
roso "onze" do Viisqulrihn, jü-lh'
eoiitiii!(,ni de 2x1, niinY jlijíii té
Ignnl pnra' Igtilil', línih' a It-eiii-
ca i- n disciplina foram as ra-
nuMerlsl lens (tnmliiaiites,

O es*|uiidi'Ao do VnirrYiliilio i''s-
Itivji nssfin t-onsllhililn:

Hábil '.liiiino e Davld: (íal)i-
lelrn. Tu Ica-c Laiiro: l'aulo,-y»!
M.-iriu, Cnrl, Mirim.

Os lelilos foram marcados pn--
Zé Mih-Iii e Co.rl.
DERROTADU n i;'l'.VN..\|!AH.\
F. o. 1'i.i.o ai ro KscoiiE i)í-:

10 X 3
No encontro iimlslnsn realiza-'

do diiiningn úlüiiin entro o flua-
iiiilinrn F, ('.. i- o Atlas Allótlcj
Clube, venceu o Atlns psln. ele-
vado escore de lü-,3, no Jogo
prini'i|i:il. e de 4x3 r.o prélto <le
nsplraiites.

Anlcs tie sei-, inlejaila, a parti-
da ||riiic.i|i:il, foi prt-stiidii, por
lii(!i s i,.(' ,|i,g.idi,|-i:, das duas
equipes, reunido.» no centro tlu

gramado, tunn cxprctjita c seu-
tida houienngcm cm memória ilo
Jovem e malogrado contro-avan*
te Isaias, prccoccincnle falecido,
quando nslcntava esplendida
forma lírnlt-a, deixando uma
Vagi" dlffe-H dt» ser preenchida no
."'pnzç" tiascniiin.

Isaias,' como oulro» "crnelts"
da pclnta. saiu também do .;»-
pnrtc menor, verdadeiro celeiro
ile vlrlnose» do futebol profis-
Slnn.il, sentiu merecida a hnme-
ungem qut- llie foi prestada pelas
futuros "cracks".

SEM VAS-COMPROMISSO O
QIINHO I". C.

Estando sem compromisso
para o in-iixifno domingo, dia 20
do ctrrcnlc, t, Vasfliilnho F,0.

¦tlc Ittu-liii Miranda, aceita jogo
inin «jualqut-r co-lnnâo, diuuido
os ofícios (.trem ciivlmlos .pnra
n rua Ntiaçu, n." 400. cm R. Ml-
rnnd», nii ntilizando-so o tel.
140/ Est. Marechal llertncs. dia-
mar o sr. Alberto'.
POR 3X0 RAQUEOU O CON-
TINl-NTIl. F. C. FRENTE AO

S. C. ESTRELA
No .domingo passado, dia 13

do cnrrrnte, no rampo do Pnl-
melrhs, prellnrnm ns equipes dn
S.' C. lístrela c do Continental
!¦'. fl. A |!.-"llda foi ardorosa-
mente dispu!ir1n c tcrnilnou eom
a vltórli do S. C. E si rela, pelo
escore de 3x0 goals tlc Ha-
mlilou. ,Iii"mi c Aires, confír-
mando assim, as suns lirillian-
tes nluaçfie* e credendundo-o
eomo uid dos quadro» cnpazrs
dc fnzor gi-andcs proezas nu
i!isp-.:t,i tln vllorloso "Campo-
nato Populiii",

O "onze" do S. C. lístrela
nttioii com n"segurnte tonslltul-
ç.lo:

Galego; Nelson e Joaquim;
Aires, Salm, .lorce; João, Hnmll-
ton, Careca. Rnlano e Paulo,

Na preliminar venceu I.iiiiIhiii
o S. C. Fslioln, pela esmagado,
ra 'contagem' do 5x0, tentos de
Zi':iinlin ',). Alvliro e Lula, um
onda. •
• Foi ii seüiilnle, o "onze" ven-
eetloi-i 

'¦'

Osva-ldjij Anu-rlco e Mt-1 Io- l.1;
ICscotelroi Lula c llt-iio 1."; Lula,
Alrfirn, Mlllnn, Tle-lnlio e To-
ríiiiho.
CACO COCTINHO 2 X LIREM-

DADE 0
. o fiftiin Coutinho F. C. forte
n.p!cnii'iciin esportiva, tonem--

.rcnlu ao;.Cnmpeonnto Popular,
veneeu n Liberdade F. C. dn-
mlngo lillinin. pelo esrnie dc
2x0, nn prova dc honra tio Inr-
neln realizado no rnmpn dn I!in-
ClllK-ifl F. C.

O querido grêmio das l.nran-
jtlras, neçltn .io(!o pnra domin-
«o, de prcferínt-ln no campo do
pdvçj-siírlo,

.0 jogo pode ser conibinadii
eom o ,sr, ICdffard, ua rn» (íngo
Cotiiinliii.-n." 55, Laranjeiras, nu
na Av. Hlii Hrnneo, n." 12(1, 13."
niiilar, das 7 tis 10 horas.

FM WENCESLAU BRAZ
O Botafogo começou nccrtan-

do. A vitória sôbrc o Bangú
agradou n direção técnica, tobre-
tudo porque o quadro apresen-
tou um excelente rendimento dc
|ôgo, O compromisso de sA-
bado, frcr.te ao Bonsuccsso nSo
é t.lo fácil como parece. O clube
rubro-anil quase surpreendeu o
Flamengo h.1 uma semana atrfts.
Assim, Ondino Viera, vai pre-
parar, a equipe com IntcnsIJade,
coma se 'fosse 

para um dos mais
sítios compromisso».

O ensaio..de boje scri o pri-
meiro daj semana, .Todos ot ti-
tiiMrca ejit-troo-'* posttl3,i Inclu-
sive 'GerÉoa nt--io dcvci-Ai.Jogar
contra oi Lcopoldincnsc.s. AliAs
esta altccuçSo é n única que o"conch" nlvl-ncgro pretende fa-
zer no quadro que vcnccu.o Bangil.

NA GÁVEA

O Flamengo realiza o seu
apronto, coin p presença de to-
dos os valores; O quadro para
o "match" c'qm o Olaria será in-
teiramentq dlvi?''ít° tlacjiielc, que
enfrentou o Bonsuccsso. A volta
dos. titulares, ausentes no primeiro'"nialcli" é coisa resolvida. Ape-
r,as quanto a Jair existem tlúvl-
das. O moin talvez r.So »c|a lan-

çado agora,
PerAcio.

ZIZINHO
Ernesto Santos vem dcdlcanda.

grande alcnçHo ao preparo dt Zl»>
zinho. 0 "crack" rubro-negro está
rrniperando rapidamente todo» ot
movimento» na perna ntlnglda(
notnndo-se tambím, maior conft*
anca e disposição na disputa da
Ma. NSo hfl malt dúvida», dl
que no campeonato, Zlzlnho vop
tarA a tnvergar a camiseta flaJ
menga.

O TRF.INO DOS RUBRO-ANil

O Bonfuccsso conseguiu formal
.este ano um bom-conjunto. Valea«
do-se de. elementos reservas doi
grandes clubes da cidade, os Ieo«
poldincnses cst.1o em condições dt
fazer no certame atual, melhoi
figura do que nos outros ano»,-
Já no encontro com o Flamengo
o quadro mostrou o seu valor. A
linha Intermediária e os dolt
meias sf.p Jogadores de quallda*
des técnicas: apreciáveis. O eo*
contro de1 sábado com o Botafogo
vem senefo aguardado com onsle»*
dade entte os rubro-anls que es*
peram urna exibição mais convla*
cente, niajs positiva, daquela apr««
sentada no "match" com os rubro*
negros.

COMPOSIÇÃO EM ONOTIPO

Executàm-se trabalhos (lé composição em Linotipo com

eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIÕ, 87 — Tel. 22-4220 e 42-2961

0 ORÇAMENTO BRITÂNICO
PARA fi ANO 1947-1948
REDUÇÃO DE 46 POR CENTO NAS DES*

PESAS PARA A DEFESA NACIONAL
LONDRES, 15 (U. I>.) - O

minislio • das Finançnsj Hugli Dal-
ton, annnciqu nos. Comuns rjun n
Crã-13rctanlia equilibrará o réu or-
çamthto durante o ano fi-r.al de
I947.19-I8; O- orçamento, fixando
n total tie .".181.000.0(10 tle_enter-
lir.os apresenta uma redução tlc.
iim liiljião e filfi milhões de,-c*ter-
lino», em comparação com o.'do
ano passado.

Dallon declarou que o« pa«tns com
a ilefrsh,'dura.nle n- ilow; mofot a
terminar cm 31 de marro do 1948,
totarizarün R')0 Wilhões Ho liiirai-,
seiuiii ijue essa. .despesa, tbuntito o
.inn fisonl passado, foi de um bl-
liiün o fi53 iiiilliííe?, ou ?ejam 46
por eon ti» mais th que a soinn pre-
vista para o novo ano fiscal.

O ministro enumerou as e-r-jiiiin-
tes despesas para o corrente anui "

U..N.p.lr, li., A. — Contribui-
i;ío funil ile mn milhão de e.-icr-
linos, em comparação eom noventa
milliCcs tio ano passado.

Ediiração — Vinte e nove milhões
dé esterlinos, inclusive fundos para
tèfciçSe» csoplareíj.,, A ajftila do
Estado is escolas ".sfipeiliiroí foi ts-
limada cm doze milhões tie ester.
liiiü,, cinco vezes mais que a.- cifva"
ile anlea da guerra.

Habitação e despesas prclimln-j
res com serviços do saúde — VIS
te e rineo milhnr» dc esterlino».

Subsídios dc custo da vida —
125.000.000 de esterlinos, inclusive

391'. millincs para gêneros ollmen»
lírios, om comparação com 348 ml-
Hinos, o nim passado;.e 33 milhíic»
.irora utilidades, roupas e sapato»,
ein comparação . com 19 milhões,
durante o ano findo.

Dalton fez a advertência de que
a Grã-Bretanha perderá alguma»
(oiili-s dè remia como resultado ila»
geaduí, nt-Ve' o eiielientiis durante
fevereiro o março deslo ano, ma»
tllsin quo os seus eoiisclheiros não
anteciparam o perda apreciável co-
mo conseqüência do fechamento il»
fábricas, devido à redução no cou-
sumo de energia elétrica.

Estirnou em um bilhão o trezen-
tos milhões de esterlino» os impot-
tos que serão anocsilailos das ven»
tliij do tnlinco, cerveja, bebidas de
alio teor alcoólico o vinhos, o quo
representa líid milhões mais do que
o ano passado.

Disse que o imposto de consumo
rciitlerá 2ÍÍ0 mülii!*-, do istoriinot
fióliru tabáeo, 450 milliõcs sfibro cor,
v.-ja, vinhos o outra» bebidas, 3S
iniüiõrs iôlnc impoitaçõe» e 24
milhões do várias taxas,
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MANIFESTAÇÕES EM S. PAULO
DEFENDENDO A LEGALIDADE DO PCB

*êê dm Ki-CemUti«tu rtaUmu yw«i 9t*n »t» ititntdadt ao Site**» Itrailttirt d* ft»l
Uítóipare-» ».«tt.#r<.iei 'pmttiKtiiJ oíumpd mhddtt dt utm famtttei i eromtt maua
*-i'.ilr»r Mttittmm ptiitnhi A toUntdodt <*i la-rem-afi-sUi t uluMi dtmutadti rímsjnlifn»
Irttrfaa» f«ir,*Wr- Ütil t Otnmitt Oemtt it ÒHvtlm, iitrtldrlo-tftrot li MU» Ao Jm\iin-
htdt rmumun. AAttta a nulo f*e< tido # «eialdrlo .:..* útMdtdii da AncttatAo tm lodo
ê flrottl, mundo *m itpuU* 4a fdUUf a iminlt Itfyil _*«MM flua ivo.ou a fir«yirf»- Vcmltti. '*fn_<iandP fl icUnWadl o

luttrit, pnmimmou ua* pwwwiiwta3»MMM f^'»t»^d{r<vr»^r^(ft>i».a«lfl «fe yenl»».. 
**fn_liian«/p A loIwtAwír ç

tf.i Aiierfaflt». f#a»nf#.«f«>»rt»fMl Sampaio dt

ANO II * N.» _?í «A* QUARTA rUIRA. 16 DE ARRH, l>B l«H'

iTÜsliilíll C0BIH1IIIE fll wi
O sr. r.i .s...»l Dttntclll, do P.C.B», encaminhou requerimento de informa-
çAe* e«»l'i« a Intervenção ministério lista no Sindicato dot» Metalúrgicos

de Bnrrn Mansa *- Diacurso do ar. Walkirio de Preilas

p tttítml*
tíf/. mt**, ii ttmia fim mm wjn a «ri .. '«nfíi.iíf».

0 pilnilit* eiedar At util<»
d* .mhíí di AiMmltlfl» «'-•-«•
titulou fi-ia-n i.«t fel e ir
;•«»«¦.«. aitdio o»nii)ii, ¦.«»»
Juillfttii -. -,,.«i.;.,--.! «prt-
i, -.!«: à «;:.»,! da ,'« i a
l'«i» 1-ai.ta ia ; i nn.l ,la. I llt!-
'.ai.-!, I«if».rii:»t*ii «t> tf.tnUIr
dO Tta! .11; ," r. 61 i . tis a
;u< i»!.:, .!.,. -•: I li.!....i.-

.« ..« «t«» • d* «<¦¦ falta* ao
IladllllO tHl Trai alta¦!•-,»«» nai

i Jr'i-i'H.1 M.l.l'r/lr.i Me-tnl-

Secretárín da aplliirü compareceu à Ciara Municipal
_«_£ |Cof»vocado pelos vereador**, prestou inforaMç6M |fjj5* ÍJSÇÍffV &'

0»»r«, ti* i-,; - .is, .j tt*.. i tjs»«

produtor» «ei ree.rot aoeK- 1 tV*». "*«** * -»**1*™*! N»

.% CA.-»
t» «Aa dr ,-«t»m, «•!• a f r«al»

it im »r, Jela AiSirta, «l*
dUratla * aprove* a Raqui-
iim.Bi i ** At, 4* «steri* d»
i.t .1. d» r O. K. * raio
r-rSxr-.tr-. .*»».'»•" t * tt.
: ,vl«» Ma»

Itila |.ta|*»*tlo I-..1». eom
nr¦.:,v'«. «o i'..«ii". lefor-
ta, jSr» t-'-t»i* »• nú«.»»«. dr au*
laiaAvdi qa» nste a m»*í{o
,1» Prrftlltwa. Um *-«_>» a d»
ratttlnhSri. camleatlai, an-t.
llnrt.» rri.trlfti».».. ».» .
»t«*.

A ,ü .»»io dos Ilequrrl*
¦Halo» a •« tlt a st>f. raf».
renlei «o MonSiplo doi Ira*
tr*|«! « M.l!:1;«I». t \u\tt-
rempld* tm vlrtndt «I» ta «a*
»• _»«., aa lUelaio o tr. Ntl»
tar Orlle, seerttArlo d» Afri»
»'.!'. ;» do Dlttrlle Federal,
«i-r ali etIA «m tumprlmento
de requerido per elrín» v».
reedort., como irja, o nu

s6bre o« aerviços de sua pasta
«..,..«.....«..i I ' * ••¦••. 4*
acSrdo «om o Rtalmin.o falai»
•0 ara «u- vlier, a llm dt, dt
eiva vet, prtUtr laforroi*«»i
lilrie O .|a,. f«t a >«.:«!aiI» da
au . .'.'. .i« tia favor dot Ia*
vi«d<*r*» d«» l.i.ti.t... «em re-
;«.*- ao .'.'üi- lloaactlre,
aiiiilfarl» líertltt. iwprfaU.
n. dt d ".-i .!"•••* t «atlirltl
afrkota; quali »> pievldto*
«l>- Umadai tm btetftrlo do
fomtalo dt . .' d» a'..,
to» »(:.. ncuárlu», 00 ItOtlde
dt liberar e Dlilrllo da dtpto*
dttKla dt entrai fcattt dt pro*
d-.,-» : qutli •» n-f!!¦!•» dt-
!•::...! .¦:•« •! PtrAl dt ISO-
d«r:.l«»;l' d'.» 1 .r.rrtl.i da
»|.-:.ul*--r». qutli a» faeilhU*
de* ou ajndt» mtltrlal» tea-
ttdidaa aet grand» a ; «•!-'-
aos ;*.-«.•¦ p»r* o '»-•-.-
mtnto da predorto, da foalt

n'.t-.nii quali ei planei da
Itereltria dc Afritullor» ie
r*la|le ao aprovdtttaanlo d»t
ttrvt» leculUi t »'»¦«!•!
do th amado "Strtlo f.il. t»"i
quali, flntlmrntt, ot rumei
d» Setretatla d» Afrlealtur*
am r*I»,lo «o taile d* vld»,
ao dtKorotvImreio da tida»
dt, »o ¦ ¦ • ....<-..". d» popa-
l»clo * ae ,•-¦»"«•-«"!• dn
Urra*.

O ir. •!«-.-• '-.-- • • * ¦ r-
baat à| ÍB bom ;•:«
Ir.f-.rr.t.l. ;.- eoniU
jijáírrii jiri!-.i"ai«-t- Ut; rt-
'..:¦!- d» IU ,»; ti.l 5 " I

tteilril 
t IN elr|o n»«j» air.*

r ' í- •- •-¦'»• -. ;'j n* nio-
fite dt!» ir-»» d« 19 da Janhe
A* 1M«.

Qctale I ; .1- -:.i ; »:f .',»

m » »»»"

Ui:*t-
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DÊ SUA OPINIÃO SOBRE AS TESES DO
IV CONGRESSO DO P.C.B. — Todo mUHante
comunista tem o direito de escrever a soa opinião
sobre as "Teses", devendo tmviá-la .. Secretaria
do IV Con&esso, è nm da Olaria n. 52, Distrito
Federal

A DEMOCRACIA AVANÇA
"Nas eleições de 19 de Janeiro foram vitoriqsrts as

forcas d- ni"tr.ttic.i-, e batidas a» da rcaeâo, Independen-
temente du» resultados mais ou meno» positivo» au ne»
tatlvos em cada uma das eircunscriçoes federal». Foram
ilerrotados os provocadores do antl-comunlsmo slstemátl-
co; foi derrotada a reaçio clcrlcal cons a vitória de can-
«liit.it... excomungado!, pela LEC e altos dlfnltários da
Igreja Católica; foi derrotada a dcmagoiia gctulista: foi
ainda derrotada a máquina ollgárqulca dos prefeitos *
"coronéis", especialmente em SSo Paulo e Mina» Gerais.
Tudo Isso é Índice seguro de que a Democracia avança
e de que mesmo nas condl«*8«s brasileiras — apesar «Jo
monopólio da terra e «U grande presstle Imperlalista. —
á perfeitamente possível atravís do proceiwo eleitoral, dn
simples prática dos recursos constitucionais, levar ao po-
der legitimo» representantes do povo, capa.es de Iniciar
* solução dos problemas mab sensíveis do povo e, porsan-
to, começar a modiíicar a realidade contemporânea bra-
sllcira dentro da lei e da Constituição .

(Das teses do IV Congresso do P.C.B.)

CÉLULA BARBARA HELIODORA
A Célula Barbara llcliodor» do P.C.B.. realizou ontem.

a sua primeira assfmMcía rclaUVa ao IV Congresso do P.C.B.»
lendo lido .-.procedo o reflimento inferno. Hoje ftai*tr_ dlMSSÍo
dm* teses, leitura dos Informes dos secretários recomposição do
secretariado e efeif-o do dc/comío «o fl Con/jrejío.

PATRÕES E OPERÁRIOS CONTRA O
IMPERIALISMO IANQUE

Digna de todos os elogios foi a iniciativa da célula de

emprCsa 
"Paulo dc Lacerda", composta dc operúrios da fábrica

de casimiras 
"Aurora", cm Botafogo.

A célula 
"Paulo dc Lacerda" hâ dlns. conforme noticiamos,

realizou um comlclo-rclilmpago defronte nos portões da fábrica,

Ali, pelo Comandante Roberto Slsson, conhecido combatente

anti-fasclsta que vem das lutas gloriosas da Aliança Nacional

Libertadora. loi explicado aos trabalhadores a Importância do

IV Congresso do Partido Comunista do Brasil, o maior c mais

ilcmocríitico até hoje realizado no continente americano. O

Comandante Sisson disse, entre outras coisas, o seguinte:
"O nosso Partido prega a harmonia entre patrões c cm-

prcgnslos.- E' possível um entendimento nesse sentido, c ]«í te-
-nTós" vririos er<cmp!os. Patrões progressistns c trabalhadores
assíduos ao serviço, cumprldtrcs dc suas obrigações, muito po-
dcríio fa:er cm beneficio mútuo c da P.itrin, Neste momento
em que o Imperialismo norte-americano pretende estrangular a
indústria naclonul. urge um entendimento reciproco entre todos
o,: p.itrõeei honestos do Brasil e seus operúrios, O IV Con-
tjresso do P.C.B. também, abrirá as suas portas a esses pa-
trOes patriotas que queiram nos auxiliar na lula pela indepen-
tU'i.t ia tio nosso poso".

!__'.'• «a ;--.-.._ ptlu %*.-«
uri. A* Aíileulisir*. ds» Isdii-
trt* t Csr.trtlc, dt rir.».*.;*» t
t 6*aeo d* Piefcltur», c!.*? .
tt A arsei.il (k uvi», l.« :.».-.i.
i.-x:;?!., ,!.J!»M. it* «i.rcfa.1 i
t--j-rí-.ii"ei i* ii !.;'-.. . ..!,

jt 10 o';. '<» dt ervar!- .. »-
Orjararcto Mi.r.lr-ljial, p -• i*
ll MtSMai efltlrnttmtnlt un
Plane ót i.r'"iii- Rur»), ri;;i
d» propíiclcr.ir »e« «frlcullort»
ftrl -;u rn ' :'•!:,i •-• »{» e pi»-
H tr.li',: dt IS UM, » J-TC4
i¦;::'.¦ «M •). ii, ' * ' '. 6%. nt
eeedTimiat»» Sta fHtt* A* 1,
I, \b, t 18 asei.

Psir »aqsi».-.te, 8. Eicls. ala-
dt atd» c-m-»j:. fazer, d- ttn-
lido dt rfcilrtr e tuiuie < i
»;ri ,ii ;- perqne t ejrirt.Ie
ftriíniylr» *rgti» alnd* irâmltu
hirt'<T«li. » <3«rrr.dr d* 8«rt-
<*rlt ie flntnç*... Quanto »o
•-.«!- * mi -«; ii.;* cenlétn um
.*!*- nito p»r» Mr '!»/'"
vido no wr»Ç0 «iei préibno» dei
iBC*. tudo depndendo, enlrttin-
ic, d-| {•-!'•• qne Oi» i ¦•••
»***.-•, lauv '»¦ { 

".-'i^.,..", r.«i:ri
te, á<>t ttctUiM tpi« Iht pt»*
íèneeder t Clre*r» Monlclp»!.

SELOS C0MKMOUATIV0S DO
IV CONGRESSO

O Comit.': Ni
B. lançou uma
meiuoutivos tio
pcl.l lllll ti^!'ii
confeiçiio artíslii
grai"i!:i ir.tcrctifc

IW" selo.- se
no Ctiir.itis "'e-.ii

1\ Con

V. fi.
iêlos ro-
so que,

ii-lórii-.i e
d—in -ilniiilo

da ('¦

,i |\ rONGIlFSSO NAS
' K l.l-l \.S W

>'. ('. ü,

(i Sfiimli i- l.uí' Carlos Pre«trs o
.i liiimiti! Na. ioiial ilo I'. (i. li. re-
c, 1,'i'iiiu! oi .('guinlcs tciegraiuns:

-- "São Paulo — Delegados dos
Di»li'itn:s de Inlimpé do 1'. «'.
II., reunidos cm conferência de
preparação do Quinto Congresso, lii-
polecttin inteira ioliduriedade n «li-
ir.,-i,n iln Ctiiiiiiú Nacional, i-onlinii-
«Io iiiltii:,;,,,iilt' nus ícsoliiçües i|iie
pairüo. ila Conftiitiicin .liissc os-
gniiisino' .

— "São Paulo - A Célula Ma-
rut, tiú C. I), da Bnw, tm as-

«cmbléla, siiúilii o grande iídor Luiz
Carlos Prestes, desejando exilo ao
IV Congresso; (As.l Mario Pnisi-
ni, Presidente da Mesa".

— ''Rio — Temos a satisfação
de comunicar no nosso querido Ir-
der o encerramento, em 11 ile abril,
¦ In assembléia t!i\ eéluln "Abrallão
Lincoln, ilo bairro do K-tiVio, após
1 leuiiiüea ennseéiilivaa.. Durante
1.1 horas forem tliviiliil..- ns pro-
M.ii.a-t polítiro-s (> cronúmioos nn-
riuiinis o intt-niaeionai.s, atlotnndo
ri» nliirõfs c aprovando unanime-
nifiiln as irse* do Quarto Coniercs-
¦o. Cnm maior otimi-mo ¦• deleimi-
naçãn eiicainmos ri luta prú-coníoli-
iliição .':i Íl. moeiiK ia, pela retor*
ma agrária, .-onlia o imperialismo
o o latifúndio, inimigos principais
dn nossa Pátria. Tudo r.clo com-
;'•¦'-.> e\iin do Quen-to ConereiSo.

Por um goulmo de ««nll*r.t;i a»-
olonil. S-.j.!-...-'-¦> Comunliii».
(At.) Joié Cstuno - Virgílio 6l-
Boné — Inrtn»! ôen»»ht» — M»-
He l.ar.ir:,--'. * l.lr.s M-¦:»'« ->*'.¦
tea, _<crtt»rl»do eleito".

— "Rio — ' •::¦•:--•.«¦ ÓO G<:
mlté N«olon«l! t oAUÍa "Ciboelo

JmÍ", do DUlriul tle Rti«Un|o, so»
••U.1» no momento em qa» conclui
a tu* dlrciikslo du !'«-•» do Quir-
lo Congre«*o t alege e noro rtut-
Urit.o • dtltMdo. O Secrttiri»-
do Político i Jo»* P«uUno, d* Ti-
¦'.-¦ — Gil Krrrelrs de Sindica-

le _ Ooraldo dem»nle Artuje,
de M»»»a Eleitoral — Joio Frtn-
eUco Penh», dt Protugund» • Ho-
rido Lopea, delegioo".

-. "Rio — A eelul» "SeluUlo

Figueiredo" reunld» em »u» «Mera-
.1*1» con»r«lul»ie slvimrase cem O
cam»rtdt Pi_»se» pelo exilo que
rn--. marcando o proceato «Je lesll*
taçlo do rV S-ongraMO, o m»lor
¦oonsecimesto democi-Sleo n» Mi-
tóri» de pai». SandtçtV» Coma-
nlitii. (Al.) Lldi» Csnalho. Pre-
ildrnte d» míia".

"A Célula 23 de Janeiro ao
terminar os trnbalhoi de ius i«ccm-
btéia, congratul»-ie com o Comlsé
Nncionsl pela renlimçAo do IV Con-

gresso, exemplo oe demoersei».
Saudações fr»lem»Í!. (Ai.) Edé-
lio Silva, SecretArlo Político".

"São Paulo — A Célula Er-
nesto Yoskl terminou «ua assembléia
em ordem, o envia calorosas *auda-
ções so grande líder. Tudo pelo
IV Congresso o pela vitórin da
Democracia. (As.) José Cnrdamo-
ne, Secretário"^

"Recife — A Conferência Dif-
tiitnl de Santo Amaro do IV Con-
greso, conRratula-se com o Comltí
Nacional pela firmeza de ma di-
rcção e do invencível Partido Co-
muniàta do Brasil. (A«.) Jofr»
Amaro, Presidente".

"Rio — A Célula Siimpjlo cm
sua assembléia resolveu felicitar a
Comissão Executiva» desejando exi-
to ao IV Congresso. (As.l Fio-
ilsval Fernandes Sampaio, Secreta-
rio Político".

AO GENERAL DUTRA E AOS
.TUIZES DO T. S. E.

"A Célula Marnl, dn P. C.
D., em sua assembléia dc IV Con-
gresso, felicita V. Kxcia. pela rc-
slstcncin no imperialismo Innqufr.
(As.) Mmio Passini, Presidente dn
mesa".

"A Célula Marnl «lo P, C. B.
protesta junto a VV, Exclas. contra
o Parecer Barbedo. (As,) Mario
Passini, Presidente".

"Santos — O Secretariado do
Célula Caslro Alves, de Santos, hi-
poteca decidido apoio ?i direção do
Partido do Proletariado, vendo n.i
realização do IV Congresso a con.
solidação da Democracia cm iio--p.i
Pátria. Saudações fraternais. (As.)
Antônio Gonçalves, Secretário Poli-
l.iro''.

-- "Porto Alegro - - A Célula

TRUMAN E A SOBE-
RANIA DE NOSSA

PÁTRIA
Q Ui. Sérgio Oom»i dirigiu o

itgploti ui. ....ii,. k .li •-,*..
dlitt Jorndi

"A ii-.i.i ín.i.sii tolntoi* do
pr»»ldtntt Trumin nt vld* pe-
iitlc* buitltlrt conitltui um»
laiuri.tAt-»! abdlcaçlo, d» nnsta
pirtt, ii «obaranla dt aoito
pai»*'.

V • \' Mataria! lüioii- «ltnsha Ha_M.
ó BíOt itlvtUiie.ru

SrM»«rs>*oit 
t a ttfalttt*.

nilo r«'a í iiii.-i. , ¦- li.

"Ca«bil4rr*ads> 
qut * lii-.ii**<

t« d<> Tr.l.,11...» ... ati fa<
ddilriii Mttalârglrat, M.-.s :,..
t dt H.i.rl.l RUirlco de »»»u
lll.ll 1 dt ll.!.. M. ,» l,!i *id«
Itgtt • i.... i-.'..i.' i ferem re-
conri.a-i.il., t rtgluradei tomo
diltrmlo» » .¦.•'.• dtl
Uli do Trtii»ihei

• '• :.,i•!«..: ' qu» ma «Uitto-
ri. r.pri»tata ligil • jarídiM.
mtnl* *qailt ¦ r.t dt tltUS
ptlt .!.».!- tiprttit dtl As»
itmblllti doi mui .ii ' .

Coi.iM.r.i.iio q*t a IU» .',:**
lori. vlnh» ;¦:,,,--! .inln * »«'!.
.'an:. ' ¦ ',:.!:- d» IB«| eeitlbl*
ü :. 'ii « th ,!i,«»,'., ei taltrlã»
ttt dei uai iiioelidail

OoDddtrando <-.< - •¦-'¦.-¦ par
''*,'.;• f OU por i'i'í •"¦!» Ir
um* *,,. : f, Oeral A* >«.•
»»»oel»doi. podia »qa*l» d Ir lie-
Hi Mr itthttttutd» aet nasr»,

6omld»rando qut tomtalt ei
uni «Motlidoi. per dtelilo dt
uma AiiimhUI» Otril, Un po*<!•'(*• par» Julgar oo »olliltar do
M. tnlnlitm do Trtbtlbo, Io*
doilii» * Comirvle, s lnt»rv«ntlo
ae 8lndle»to quaado a tua dl*
rtlorla nio euraprlu oa ato fl*
coraprlr qi itai Rilatntet ou
inu flaalIdadM.

n,t;i;.rci:-,. •, per u," ; i: - .1, ¦
d» Mm». ->:-:, da oavld* * *.
,.:.:'.-.• id. l -'.-;•, : *o tr.
:.-.'-:.in.- do Trabalho, Indéilri»
t Comlrtlo, atravla dai .-.'--:.
dadn sompelint»., »i «ignlnlii

':..-. "ri .
1.* — Por qot motivo ou mo*

Ü-- ¦ i o ir. snlolilro do T.-.l «ü ¦
por !r.'tnn<iii. d» *» Delega-
ei* fUglon»! do Trabalho no
BtUdo do Rio, d*»illulu » dlre-
torla do Sindicato dos Traba*
lhador»» n»t Indditrl»» Mrt»IAr-
gtc«», vl«-«nle«. * dt Matarlala
F.Iétriro de B»rr» M»n»a.

I.» — St t Juat« Govcrtutlv»
d» lnttrvençlo, que lubitltutu
»quila diretor!», foi tctlta »
acatada pelos associados daquele
Sindicato.

8.' — Se a Junt» Governativo
dt lnttrvençlo n*quelt Slnrilrt-
to 4 tompoita de «ssoeUdot-quI-
tu, on elrmcnlo* estranhos «o
«ru qn*dro toclil".

A INTERVENÇÃO
O ir. Pa»co»l Danlelll Jnitlfl»eeu longamente sen reqntrtmen*

lo, qu» •--11 r ¦ o «pOio d»» ban*

O retrato do rei
Paulo da Grécia
O novo tiranete dos patriotas gregos foi chefe da
juventude fascista, não respeita nosso mandamento

e adora os cabarets de Londres
NOVA YORK, (l.F.) — O

jornal "PM" dedicou longos
comentários em torno da mor.

I' rnciino .1,. imlmllm-Jo.,'- ,1(1
dures dn "Tribuna C.-.uclia'\ :'.o rn-
cerrar sua assembléia, cumprimon-
tn o querida dliigento du classe
operária lunsiteira, renfirmanilo a
Sua tlispti-.içjín ii.i !u!a pntriótírri
Ciititiii i> imprriitli-mn ittrir-.-nr. Tu*
do peln êxito dn 1\' (i-nign-sso.
Saudações (iniiuini-t::-. (.\.--.) Ney
Cruz Netlo, Presidente da Mfs.i que

n ns ll.lllltlllfla".

te do rei Jorge da Orécla e do
seu irmão, o ex-principe Paulo
que o sucedeu no trono. Além
da matéria editorial, publica
um artigo assinado por Vicio?
H. Bernsteiii sobre a personr-
lidado do atual rei Paulo, que
descrevo como um cavulhclro"airoso, de mon6culo, despor-
lista, falando melhor o aleniCo
do que o grego, e que foi, an-
tes da guerra, o chefe da Ju-
ventude fascista na Grécia".

O novo rei apoiado por Tru
man é "um homem de 46 anos
de Idade, apresentado como
nâo tendo quaisquer convir. -
ções políticas, embora a histó-
ria recorde que êle a.s tevesu-
ficientemente para sev o clv.'-
fe honorário, durante o regi-
me de Netaxas, da eon — or-
ganizaçüo Nacional de Juven-
tude".

O atticuliíjta inleini;; que a
EON foi calcada no medêlo dr."Giovlnezza" de Mussolini e
da "Jugcnd" dc Hitler, ate
mesmo na saudação. E diz
que, quando Paulo era o che-
fe, a organização cta conipul-
sória para todos os jovens gre-
Go.s de 5 anos dc idade em dl-
ante. O credo da EON, que os
jovens eram obrigados a udo.
tar e repetir em voz alta, di-
zla: "Creio no Líder de inspi-
ração divina e enviado por
Deu.»;, Salvador e Gula da Na-
ção, Criador da história pre-
sento e futura, Pai da Juvpn-
tudo Grepea e extraordinário
combatente. João Metaxa.s"
Ilustrando isso, o jornal apre-
senta uma fotografia do então
príncipe Paulo, respondi.',ido a
saudação fascista t!e un 1c-
vem da EO-Í.

A esposa de Paulo. Froá'., ri-
lea Liiísa, è alemã de r.asci-
mento, filha do Duque de
Brunswick, nc-tn do anlíno

nha Grega, por cau.sa de sua
conduta escandalosa jiara com
a esposa do comandante. Foi
então "degredado" para Corfu
por três meses."No mesmo ano, segunde-
declarou seu ajudante de cam-
po, o príncipe surrupiou todo
o dinheiro que encontrou nos
cofres das embaixadas gre?!-.;»
cm Roma, Paris e Londres,
quando se achava a. caminho
de Atenas para a cerimônia dc
coroação de Gcorge IV da In-
glatcrra. O dinheiro —- acusou
o ajudante dc campo — fo'
gasto nos cabarés de Londres"'.

gaias d*. l'í»I>. t'DN a t»Tü. •*«•«
*'i d» 1 »!».«« «kl ti* ll*»» de
U.ttds* S*l»l«t, ti»»!- «JUil.-alt.t
a lUli > liSli... a...l .-ia «tto
trli dtptitad»! ».».i«»i»«m ..b
iin.r que irtlaiitra da »»I4»
la »peitu«»»mtai*. nio t .'M-dt-,
p..iiiiii-'. • i -. > i.i .-.ii *• pala-via» da tr Uaniiili nt Juiiifj
«•«iu ti.. »».,..«iii»t«i.i«> d» t,«f.
«••ta du I « ll

O tr. Paseoal DanitiM .1 •«»
vau qut •¦ lnitis.ti,ia, do Mini»
llria do lr«i»!!... »a (iiti* «.«
tr* am <i* » Batom itndittiet
do lltudo d*> llio, qu* lim ub
qua-lr-, . -|»i »s ... :«.,,- an
»r»!,ai« patrtmAalt». rende qu» a
arret*d»flo dt Impatto ilndKtl
vai aiiiii dt .lui.iii.» mil tnt»
ttlroi. 0 i •!» do Rio, tuja
«Ila llndlttl M :-« -' ':«¦- «1*.
motrttittmtHit, tiilit» •< .¦ I
Int.rs.i,tí.. ||cg»l .:,!.,i.in. .;»
ptlo ir. Morvan Flgutlredo. «(«ie
diiriitrtll» ot príprtoi ,; -•-• .
Soi-ntdrlr» «provtdo» ptlo Ml»
aluir!-» do Trabalho. O ir. Ho.
ra;!.- Va!» !,:«,. também d» -'n-
t.t'. «...um!.!,!., em apatlt, oi».
ttr,. out, »Um dt astnSir « •.-.-
tra a Hberdadt tladlral, o tr.
Mots.ít de Figueiredo procure
MBipr* •¦",-. BOI , tlítlni
qui tlm rteursos, que llm pa»
Irhiiftiiu
KAO HA i ;i.i.iiiM_i. POLUI.

CA RV! I- M'.f'.\ MANSA
O ir. Dtnlclli conclui mu di«*

curto observando, alod», qut en»
farra Mania nio hi lil «.-•:. dr
política, a Conitllulçlo I »II An-
reiptlltde. Oi Jornal» .. ¦• .
':¦!• o PaHIdo Omunlila " ".
ao povo, com o noticiário do dia,
Irtcbot de artlgoi. tle.. ptibUra.doi na ii..:.,..... do PC e dt «,u»
trai jornali, ilo retiradoi arbl»
IrtrUmtnte ocl»* autorldadt»
poütiaf» !oe»l». Aulm, dttrev
pel.»-»e a liberdade dt Impren-
ta. da Imprensa do povo.
PROTESTO COKTflA AS

ACrSAÇtlES B DENÚNCIAS
AO P.C.B.

O ir. IValklrío de i .:..
otnpon a tribuna para lançar
nm proteito, em nome d* b»n-
cada eomnnKta, contra at fahaa
rrusaçrir» r itcnAnrlas qne fo-
ram Itvantada», pelo» Btrhedo»,
Hlm«I»l»» t Rerreió Pinto, vf.
sandn » !eg«1ld«(!e do P. C. D.
e, tm ennsequfnel», atenlaiitte
eonlra a Conatttntclo e a tte-
morracl». O que oi rtslos fa».
ctitts dt«ej«m I, tsrldrntimtnst,
o rrtArno ,» dlttdnr». Os enmu-
ntr-la», o» verdadeiros drmnrra-
la» e p»lrln|»« llm, pnrím,
mnllvoj para confiar n» m»gl».
tr»tun brasileira. O voto do
professor S* Filho rediiilti » pfl
o parrerr Rarbedn. Ser* tm slo
que o Imperlailimo ianque, roa-
Sr» » »iit'--.!rl» imln.s •».. di.« po-
voi, gisle tem itnla Mlliflrs d*
dAlkrt* »m provoc»riir. eonlra
* (lt mocrarir». rontra os povos
•mantea «t« pn» e da llherd»dr,
qu* vtncrrnm os exércitos nitl*
faxltlas. O Partido romunlst*
nio tem mnlo de careta», porque
conn* no» senUmentns ilrmo-
crAiicoi d<» povo brasileiro, Os
comunistas sabsrltn m*irlrr sn»
tut» Intransigente prt» nr.frm,
com lerenldartr. pnrque o rtries-
ptro * do» restos fascista».

O »r. Walldrló de Preltns con-
cliii sen discurso propondo, por
Intcrmídlo dn Mcsn, um s-nto d*
louvor I mnnlaitraturn brasltet-
ra. qur, alrav*. tln voto ttn pro>
fe«sor Sa Filho, soube Intrrpre-
lnr ns srnllmenlns rlemorríltleo»
«Io povo brnsltelrn,
AGRADECIMENTOS DO DliPU-

TADO .10S1AS REIS
Dlns ntrAs, .> Assemblila da-

slttnnvn uma eomlssllo de ilepu-
tniloj pnrn visitar o sr. .Io».»»
Reis, da bancadn eomunlsla, qne
se encontra enfermo, cm .Saco-
repagno. Na «.essão de ontem,
em nome da cosnlislto, o sr.
Monrlr Paula I.oho comuiilenii

•A0 PAUtjO. ti ¦;.... PM l.i<.t,-s»\ .»r tKs.|tuav!('" ÍO governador ^d^^efuar d«

íJt a^-*1^Etí 5""* • * lia*r*» P°U,ktMÍ t,lv*ri"8 »mit°?.
o o«*»e«a*stef A**-*»»»! 4* 

~
msí-kt *tó#* m tt^**m
tomt* o P.O,!V * tm té§mm
to tm STf!, "iUa.li, JA m mmh
ttttti t**>4 ttmitíW - tüMUmiMa
P. at refttft* 4tfm* im ti>*,ttJi-
«*#«»*_? qa.» iivet* «ea, * 4ut\U
d» l'»üri_ * |i Cült-I «-'a-as-tit

ntwnm 
«te »pí*» «te P.C.B.

a* r*-4»J*«»«ia, Kt!-i >- #l«f»
coairriMwtmM a «k-

ll.u i.i- « .itr nmio |»»»iiliv<vrai u» »»».«„. ¦,.....,,...- —-

Item**!, Pa!» na Constliuln,* o padr« Carvalho do P.S.Oi
ww*Wa mnm, tímm* t A* alarai. "NI» il»l*«»«»« q«« I «» m*otoi^iAt

I  ._ __ l »_¦* .4 . t ¦_¦_-- ..-. aa lllll .» .!•«».*t-u*«»" ftmmiit -» dl» — »**m
•- um 4* i-.*!» am Aa tal*l«if4>
il»» a. *s,»*si,*«. a ama ««!•«!...
g!*, ?..'* qtial tar. pmwii».
««««as. <|ã..i .i> ». ««...,..«». per»
fgffainmlf Ifíélíiiai»"

"Oasa .sildat-. •» ».,i.iii.u» —
«**.*»«. •» d.*i»*<» qat fw»«rs»
lamadai h»'» Tiil»»»#l. p-adtr d»

tmim * &*.¦•-• ih\í*is t a W«4'-- Íli'!-U.«« Kim pn '»»« «teu»
«tedr «iaa* r*J'..e.,la». f»l.iil«iil|.« d.» «- .-il«.-i«i*« • (*.!..K»«a.|a. ds*
Pa»n.to «C__«--_na

OW.!Ü«_JtAqA E* ESTAR

SAO PAULO. 13 iU.itt PitMl
O tida» tio f itO a* Ca.tsuirts-',

ti. i«.*i. c_i>.. .«j", 1 Un-
pressa* .ta por.so «it vttt» »?-'i.

:«.«!'¦•.-!. dn P.C.B.. • Mf
.«,«««!'» por Ium dia* rate ta*

rw 
Trtbssaal PJ»«aa*I. CHau

Pi.ra 'O 
Partido, ao mm*

iKit.lt». MSS Wg«l'.«*.'.o 1 « *ta If-
'»-«» atita »t.« -.,'.!« _ r

dtatoaINca. Dtiaorrad*. a *-« s
vte. I • Iti I «••- ¦ diairo «te lei
t p«se «Ia »«¦•»>*., ,»,i !• .».«, i j
!'.-i't;r,, e »r»r«» ••»» derit**»*.

FAI.A PM BIPBKSBIstTAWTIt
DO P.C.B.

SAO PAULO. II ..•-.!,;.»
Slbi» a fatàaaMata do PCIi

turilde qae tootrihutu .!«<l»i»»-
mm!» i «ra • «Ittclo do »• »lü. .
An Bal.'!- • taj* t*g»lld»d* M
taronlr* em JtVgo ao asomeate,
miairreltm-M at tlnaloi poli-
Ikot t i i liai,- dttla tapllat.
At opInliSe» tio antolrat» «ea
toa»ldir*r lt». '•«h*m«nle *a>
roo um* «:.r»,a .< » principiei
dtmocrAUcoi t um» pori» »W-
I» A dlUdar». Kmii Mnsldo ilo
•« deel*r»(ftt« do ciptllo Por*
fl:!- d» i'«» r.;-r.i.- ••• "' ^
PTB na Coailllalat» paallilt.
Saa «sei*- dMlaroare eoatri.
rio A !•'•'! »i. comoaltla. m.s
aDrma <;• • t mm advtnAríe Iso»

Ainda nfto desistiu de
jejuar...

BOMBAIM. II (ü. P) — o
:...:.»:,.. Mohtndu 0*ndhl dt*
darou onitm k aoltt: "Jtjotrtl
•II • morte** •• *t notlelu to-
br* dlitdrbloi • mortii tntrt
mnrnim.t.r« * tndd* BO Itttt
d» provlncl» d» Reng»!» forem
srrdldllr**.

Falando » a t • contldtrAvtl
multldlo, Otndhl dt*t* qut re-
ttbert Informtcfl»» dt p»»io«i
ri.-i.a- de a-r.Mli.- «dbr* at *en*
dl(6t» dt Itrroriimo em qat vi-
vtm Iodos t rmueulnunoi a»-
quela provlncl» * qu» » »!tu«ç*fi
ali estiva ploraedo.

AptS» »• Rafeiçsísr* T

PEPTOCAMOMILA

!.»«i4 OimualMa 4a Rratll
aa». medtd» »*ll al.ino-

«»i«.»a a qat «aattllal am*
»ns,«(» ».» |.if,>»t|.ift» dimaeii.
..«*« * ata* i"il* abtttt •¦¦»
dlai da dlltdur* p*>r qa* *••
t»»*»» di pinar*.

ntni i*« DA V.DN.
• A" PAULO, II •:.!.« i«...

— "i s* li »- . ..(....rn.* Mg.
Ia *i-«i.í. ,i. ai élralloi 4o P.
C. U defiatte-tt a ti •num»*'.
Cem •«*»« ptlavra» a dtpsilado
Hutr.t» do Amaral lm-1-u tu»»
J»rl.iaí-*.» tlbr* * m-im«i»in«.»
i! .... , • a * PCB, era tm
f»M .!. ,•-.!«¦«-rs. nl. "Em .Ml...
para • "Jensal é> Slo Paulo*
—> toattatfsu o ilaitr. d«pui«dó
«etenfata — eboido In* prablt-
mt 4» ii-.) 1'lisfl. ta*g«* P»r«
a •,: K ., '¦¦ -,.., ri.,a,- 1..-,
«Itr* a mtnli» repalta I ttalt.
Uva «lt f««h»m»ato 4o ITR-.
Ploslltaado «na» cotailderacAat
lAbre a pi«.»«», o tr. it.ttani
4a Amai»l retordea qn*sdo,*m
1117, i.«t.'ii Varga» i. . - o
Mttdo 4» tutrr* ptra tombtttt
o romunlimo * fechou lodo» o*
: «¦!! ' « quando o eaottdtrem.

c. ui.,',.i. s muita bem * «.-
mtt-.hr, d* rearlo — dliM lie.

t qt», 4*1*91* 4i** p*»«td*'l «li!<»«
.«ii.Hsiiu» Ir»*- í- mm *AiiUa
m* paiildat «il»»-* dtmA.afei.rol

.(.flu. tado» a» p*r«idí*i"-
»MHA«A A TODOS OS

PABTIDOS
IAO PAMIA Ik íla.trPif».)

— Diptiiad.,» dt »*«<¦»» p»rti«i»*»>
aevidot ptlo "llote*'. dMl»r»r
ram ii 4Mldld»ia*«tte .sii.i»'.. .1"
ia fMh.tti,!i!.. d«» P«*à!t «Ui! ii
Uda ptubtis. MIIIW « íí-> • .«•'
tl»»««. •Ml-i-iininl.U m •"ab»aUi.ii.«nu <• -i.niil . to ft
chtmtati» da Piilid*»", por rep
l»r Ml* taadid» "afim* 4* <«.
anl|.-t.W>*reiif»"

T»mMm o d»pui»«i > *j«,.,»i«
vi««ni« d» Paul» Umt ittmmtt'
qa» 1*1 muila). <¦ t* t-.,i»ia a pali

pino» larget ptb» remlnhíl
4* dll.dur. •(> f.-!..,.,.,,l • .'I
um partido I um» »mr*t* m t
4*vt ur 4tvld*menit tv*li»d4
p*l»t d*mal« Remrniorema»
d**|ref*d«i dlt* d* um p*m*
prAilmo, ptr* qua ale m rei
Um n«» fislttr»»". <if*«a II».

O m. Illvtttrt lg«tli. !-'U»
: «:.. 4* !.:-!• 4* li. D N.*,
i.inli,.., .j... • ,..-'..•.... l«g»t
dn PCB *aa«tl.al um» «'•¦• ¦¦( ¦
*i» ttiapre -. ••• ¦ ••

rAtt". fareodo
««i «í.í'. • aptot
gtadat. ApAi •»»• dMlaret-ti
Juila da «tutelo do» comuntl*
Ut un defua 4o (tavo a 4o prosf
iMaríado atre»e*oiou. "PMltaa»

. ,. a P.C.Ii. »»tarl» *b«rlo •
ramlaba* para o Irehamtnto 4*»t
dtmtlt partldnt, Intlailv» o
nono, « d«l p*re am regltot At
negr» dlttdnr* reattm i»oac<*t
p»»to*~,

s*n~-r-¦ w. mmm:m***mmt*>wmim*iws*

liai am* *4*irt*n-
re»»aie «ee "lubaaj

ll»» ver qut ali
ti ••» i pri»il«*

Aos mititantet» c amigoa do P. C B.
i. r - ..,- a fMM «niilirr de om» »»»a parA alegar,

eom Jardim *«i volsa a não diaUnU do Centro da ei-
dade. Informar na portaria dhrte Jornal tal. Sí-ioto.

PRETEHD.M ESTRANGULAR
A DEMOCRACIA NA REPUBLICA DOMiNiCAHfl
Serfio unia chantage a» eleiçõea yvr.n.s de 16 da
maio em todo o pais — O Partido Socialista Po-
popular alerta o povo de S. Domingos contra oü

novos e terríveis golpes dos agentes de
Wall Street

I opSulfc» publica tua ,•••:,.-
A-t
íleti

CIDADE DE TRUJILO. tóril
(Correipondfnda tsjjeelal) — O
Jornal 

"O Popular', publicação
periódica do Partido StxlolIaSa
Popular «io República Dominicana,
publica o •»*.-r.• .- -i: r-.•"..-.- - documtn-
to tm qut o PSP d* a confitetr

atras {» dn meim* comlsslo, em
cujo nom* falava, pedlrn qur
i.'i.-st eita portadora, Junto ft
Asscniblíl», ú* teu* «gradecl-

f« Cnsa que o sr. .tostas Rei», mento».

A "CÉLULA 23 DE MAIO" RE
SUA ASSEMBLÉIA PUBLICA NA A.B.l.
Grande assistência, composta em sua maioria de
funcionários do Banco do Brasil, assistiu aos tra-
balhos — Hoje serão discutidas a.s tefes do IV

Congresso do P.C.B.
Lauro Melo e Odilon Kciqulcr.
A' mem tamblm tomaram lng«r,
•ipeclalmcnte convidados, eaclamada» pelos preientc». »viuva e filha d» Henrique Din-Ui, bravo lutador anii-fascliin,
nue mllltou nai fileira» daAliança Nacional Libertador», «
que foi chefe de lecçAo no Bnn-co do Brasil.

Por dellberaclo da cílula, c•provado por todo» oi preientcj,foi escolhido pnrn prcsldlum dehonrn Henrique Dantas, «ju0eitcve muitos ano» preso nuscárceres dn ditndiiro do RatadoNovo, por it-r-rac batido pelascausas do p0vo.
INFORMES DO SKCRP.TARIADO

Primeiramente iim.ii dn pnla-

Perante grand» aiilillnrl»,
n..'.-.-..u -ii ontem, ft noit», 'io
«alio do 7.' indar d» A. B. I.,
¦ aisMi.i.i.-.ia, pública d* "Cllu-
la 33 de Maio", do» funelonárloi
do Banco do BraiU, p«r» Itllu-
ra doi Informei do itcrelarii-
do, di-.-ii- ..f... di» lem t ilclclo
do seu delegado *o IV Congresso
do i"rii ilili. Comunlil* do Br*«ll.

Preildlu o* trabalhos o ir.
Joaquim Igniclo Cardoso, lecrt-
tirlando o» m»imoi, oi In.

V

Prêmios que serão distribuídos íto.s oryan jsmos que completarem a_ suas quotas em lu
lugar conforme o.s grupos abaixo classilicado tt:

1." Grupo : — Madurelra
Norte
Gávea
Santos Dumont Rc.tlen.TO
Lacóa 

11.° Giupo : — Carioca
Campo Grande .,.,Centro
Estado de Sá 
Saúde Marechal Honnrs .

a..0 Grupo : — Centro Sul 
Irajá Eantiti . 
Engenho cie Dentro
Jacaicpacuá

Kalsci* W-;:,-•.
:*1 iT. if Gniso : — I

llil"

O TERRITÓRIO DO ACRE SUPEROU
A SUA COTA

Comunica-nos :* Comi-são Nacional tle Finanças tio
IV Congresso tio P.C.lV:"O território do Acre arrecadou CrS 2.50 .10, stípcrnuclo
a sua cota dc dois mil cruzeiros, constituicsle-sc i;.si".ii cn:;i-
peão do VII Grupo tios Territórios,

O Comitê Estadual de Sergipe do P.C.B. nnrcl ;: a Co-
missão Nacional tlc Finanças tJu IV Congresso tio P.C.L., a
importância de Cr$ 1.500,00".

Outras informações qr/? ca
c jornalista:"Tal como ?eu JruiAo, o fale-
fido_,rei, Paulo passou nv.iítos
r.nos do sua vida fora da G:t-
ei,".. Quando sv."r,Ui o (.oi.nítr,
YVCr.Q-líYVY ' no, r^o í'C!'V!ll UO ;
«iiartel-ítencral clc r:\. f>:ír j
cito. neere irt.irr.ü-.ço pav <" j
Cairo c ¦'¦: A; rr;;\ Londres. í
p-UF.r.do IATrr cnv'rn .:'.,"-,:
i-ti-C-t jrr.iT. rccíT.*."."i" Ts'i'""f - 'f." Cri--;-o

Ir.nana , . .
cpúblicu . .

Tijucp.
São Cristóvão
Santo Cristo .

Ce-..ieei : -- C.-.iú

'•?:::. íí?."! P.-.uIo IA )".Mrnie c c-ifcter-dii i"1!"
n-.aiKk-.iitt' BaU.iciiis. te:

\<iV,t\\.
? CO-

Mi".'."!.

K-Jcha Míra:ie"a ....
renhi.
Eor.sucesso

¦ Ds-1 Castilho 
Ilha do Oc-vei'»iadtir
Pr.vuna

25.000,00
15.000.00
au.0i)ü,.ju
30.0d0.0f;
12.000,011
40. OOO.Oi;

15.000,0(1
10.000,00
28.000,«J()
25.000,00
3 Si. OOO.Oil
20.000,00

40 COÜ.OU
11 ,000,0:1
lO.Oüii.OO
11.000,00

7.00",CV.

40.0í'.ü,il!'.
25.000,00
2!l.00,.,0'!
38.000,00
4S. 003.00

13.C03.UU
12 000,00
10.00COO
ío.omi.oo
20.1'P'J,CC

5.000,01:
ü. 000,00
2 Ofi",00

Pr.mlo de 4.500.0U cruzeiros

pnlavra, prcslnniln o seu Informe, osecretario pnllllco dn "Célula 2.1
de Mniu". Roberto Martins, se-
gulndn-sc-lhc com ,t palavra,também imrn leitura de seus ln-
formes, o secretário dc Organi-•saçío Lui» Viegos dn Motto l.i-
ma, 1, secrctdrlo de Educação ePropogondo, Wilson Pitomb.i. osecretário Sindical Darcv Mon-tez 

ç o secretário de Massa Islcl-
toral Afonso Cascon.

Nos seus Informes, os secreta-
rios dn "Célula 2.1 dc Mnlo",
apreciaram o otuocao da mesma,
desde os primeiros dias da sua
existência.

DISCUSSÃO I1AS TESES
Por ter-se esgotado o tempo,

regimental As 21 horas, o mesa
propôs 11 assembléia n eontlnun-
{fio dos trabalho» para ho.fe s
amnnbíl, quando entfii» serfio dls-
i-ulld.is as teses, recomposto o
secretariado e eleito o dclcgndo
nu IV Congresso.

Prêmio de 4.500,00 Cnr.ecirü,!

Prêmio dc 4.000,00 Cruzeiros

Prêmio de 4,C00,00 Cruzeiros

Prêmio tic 4.000,00 Cruzeiros

Prêmio de l 200.00 Cruzeiros

Inaugurado o monu-
mento ao Expedido-

nério Campisía
P-RIÍSHXTES O liOVEltN.ADOH
l-l.r.MIXKNSIC I- REPRESEN-

TAXTE DO MINISTRO DA
OPERRA

CAMPOS, If, (Dn correspnn-
denlcl - Renllzon-sc onlcin 11
iiir.iiKiirnvãn tln Moiiumenln no
Expedicionário Cnmpistn, com n
presençn do governador do Es-
indo. coronel Edmundo de Mn-
cedo Soares e do representante
dn ministro dn Guerra.

A cidade vibrou de entusias-
j um cívico, lendo os oradores'¦realçado 11. signlfi.açâo tia data
ecomcmorgllvn. da tomado de
Montcse. símbolo dn vitória da'•"EI! contra o fn.seismo, Escolas,
ngreminçiies miisienls c sindicais
fizeram se representar. Houve
um grande ile:,flle popular do
(|i,!,.l participaram diversas eélu-
Ias do P.C.B, com cnrtnzcs e
fnixas. O monumento é obra
do escultor cnmpistn Modesllno
Knnto.

quanto | ,..„„,., eltltoral.
<or»Jo»o pronunclaminto refleti
oa ttotimentoi t a* aaplraço** mail
profunde* de» mosaas dlst» pajj,motivo por qu* d«vt ,«r C0[lhe|
eido t «itudado por todo o poso.a lim d* qu* ie orltnlt aa hii|
por tleiçoei Hs-rei * demoerAtlcaA

No proalmo dia 16 dt melo dt»v«r«o celebr»r-»e tm todo o palt,dt acordo com o que titabtlcce (nona Conslitulçlo. ai elelçOes gt!reli. Nomo povo nüo conta corA
a« Indlspensávtl» condlçOt» ,p
mocráHcas para que a» rtfcritliS
eltlçSe» constituam a livre •«:.
presslo da vontade do» ddadfios,
O ParUdo SocialUU Popular, ot*
janliaçlo genuinamente dtmos.r<U
Ve» a nrviço doi Inlerluu vital|
do nosio povo t dt nus». Pétrlg.
cumpre, rtíponsivelmcnte, a sua
misslo d* orltntar e dirigir a» Iif
Ui dai mauns popularei, txportl,
do diantt da opinião pública nú
cional t internacional o mu pcifltamento t a tun atitude frente nol
próximos cernidos, ^

LEI FASCISTA

Ao exigir 6% do tlcitorado,
repartido, prlo menos, em 9 pr,Vindas, paru que um partido pi
Utlco possa ser inicrlto nos r^
glstros eleitorais, a lei levanta umj
barreiro intransponível para ai
novas forças democráticas, n fita
de Impcdl-las dc participar com pio
nitude, dos dlrcitoü da vida poli^
tico nacional. Esta lei eleito;ai,
contraria aos preceitos dcmocrítlí

tereess du Constituição, confere no
Partido Dominiceino o ir.onopeMfb
das elclçfies c exrltd delas a '.rm.1
orfianlraç.lo que. como o Partido
Socialista Popular, tem prov.id'
estar ligado Ss amplas massas d,
nosso poso.

Com a Intcnçío de dissimular
és.se monopólio eleitoral e perra
fingir uma suposta contenda po«
litlca durante os coinfciós, o Pnr»
tido Dominicano estabeleceu diris
sucursais: o Partido Laborlsta Nai
cional c o Partido Nacional ,'">n»t
mocratico. Niío é necessário, roí
rem, demonstrar oue ._£stü_
tos partidos, fabricados para a e-if
portaçíio, carecem dc existêncidj
real. São simples apêndices do
Partido Dominicano. Em corisi».
qutiicla, as eleições que se avizii
nham se veriflcarSo com a partia
cipaçSo efetiva de
pclülco.

um só partido

ANULADA A LIBERDADE

DE IMPREN.SA

Es.sa lei eleitoral antl-dcmocrá»
tica ê acompanhada peln lei de
imprensa, que anula a' prática da
liberdade de expressão impres: .1 e
deposita no Partido Dominicano
e nas suar, agências todos os rc»
cursos da publicidade. Estabele*
cendo sanções gravíssimas contri|
os jornalistas, ninguém se ntrcvis
a publicar a literatura indepen.
dente c democrática,

O Partido Socialista Popuiarj
vem lutando pela reforma deita»
leis, assinalando com toda a ra*.
zão que a sua existência constitui
uma arma com a qtml os rendeu
nárlos pretendem manter e justi*
flcnr o monopólio da vida politisni
a celebração dc uma farsa eict».
toral t o entorpecimento slstcmál
tico do prooresso da nossa demof,

i cf


